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Depois de 4 anos afastado, chega a altura de voltar à escola, mas agora na 
função de professor. Feito conseguido através da unidade curricular de Estágio 
Profissional inserida no plano de estudos do 2º ano do Mestrado em Ensino da 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de Desporto 
da Universidade do Porto, e que permitiu ao estudante-estagiário, num primeiro 
contacto com a realidade profissional, mobilizar os seus conhecimentos às 
exigências da prática (Batista & Queirós, 2013). Este documento visa a 
construção de um relato crítico e refletido das diversas aprendizagens, 
interações e experiências vividas numa escola do centro de Vila Nova de Gaia. 
O mesmo encontra-se dividido em cinco capítulos, sendo que no primeiro, 
“Introdução”, se realiza um breve enquadramento do Estágio Profissional, 
assim como, da estrutura deste documento. O capítulo “A Pessoa para além do 
Professor”, reporta-se à história de vida, das motivações e vivências do 
estudante-estagiário que estiveram na base da escolha deste curso, assim 
como, as suas expectativas em relação ao estágio. O terceiro ponto, 
“Contextualização da Prática Profissional”, caracteriza o Estágio Profissional, 
fazendo referência à formação inicial do autor e analisando o contexto onde 
decorreu a sua prática pedagógica. O capítulo seguinte, “Realização da Prática 
Profissional”, compreende a reflexão sobre as três áreas de desempenho do 
professor. De salientar que na área 3, consta o estudo de investigação sobre a 
construção da identidade profissional do estudante-estagiário em contexto de 
estágio, o que contribuiu para o seu desenvolvimento profissional. O capítulo 
“Ilações Finais e Expectativas Futuras”, representa o balanço final de todas as 
aprendizagens e experiências que contribuíram para a (re)construção da 
conceção de “Ser Professor de Educação Física” do estudante-estagiário e, 
ainda, as ambições para o futuro. No final do estágio, o estudante-estagiário, 
ficou com a conceção que é na escola que se aprende a profissão, ao integrar-
se nela e ao aprender com os professores mais experientes (Queirós, 2014). 
PALAVRAS-CHAVE: ESTÁGIO PROFISSIONAL, EDUCAÇÃO FÍSICA, 
ENSINO-APRENDIZAGEM, SOCIALIZAÇÃO ANTECIPATÓRIA, IDENTIDADE 
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After four years away, it is time to return to school, but now in the role of 
teacher. Feat accomplished through the 2nd Cycle’s Teaching Practicum 
curricular unit of the Faculty of Sport, University of Porto, inserted in the 2nd 
year of the Master’s Degree in Teaching Physical Education in Basic and 
Secondary Education, having allowed the pre-service teacher, a first contact 
with the professional reality, mobilizing their knowledge to the demands of 
practice (Batista & Queirós, 2013). This paper aims to build a critical and 
reflected account of different learning, interactions and experiences in a school 
in the center of Vila Nova de Gaia. The same is divided into five chapters and 
the first of which, "Introduction", makes a brief framework of the practicum 
training, as well as the entire structure of this document. The chapter "The 
Person beyond the Teacher" refers to the pre-service teacher life story, 
motivations and experiences that determined the choice of this course, as well 
as his expectations concerning the practicum training. The third point, "The 
Context of Professional Practice", featuring the practicum training, refers to the 
initial formation of the author and analyzing the context in which held their 
practice. The next chapter, "Professional Practice Accomplishment", includes a 
reflection on the three areas of the teacher’s performance. Noteworthy that in 
area 3, is the research study on the construction of the professional identity of 
pre-service teacher in the context of his practicum training, which contributed to 
his professional development. The chapter "Final Lessons and Future 
Expectations" is the final balance of all learning and experiences that 
contributed to the (re)construction of the pre-service teacher conception of "Be 
a Teacher of Physical Education", as well as the ambitions for the future. At the 
end of the practicum training, the pre-service teacher, stayed with the design 
that it is at school you learn the profession, by being an integrated member 
there and learning from far more experienced teachers (Queirós, 2014). 
 
KEYWORDS: PRATICUM TRAINING, PHYSICAL EDUCATION, 
TEACHING/LEARNING, ANTECIPATORY SOCIALIZATION, PROFESSIONAL 
IDENTITY.
  
RELATÓRIO DE ESTÁGIO PROFISSIONAL 





LISTA DE ABREVIATURAS 
 
AD – Avaliação Diagnóstica 
AGD – Animação e Gestão Desportiva  
CoP – Comunidade de Prática 
DB – Diário de Bordo  
DE – Desporto Escolar 
E/A – Ensino-aprendizagem  
EC – Escola Cooperante  
EE – Estudante-Estagiário  
EF – Educação Física 
EP – Estágio Profissional 
Enc. Ed. – Encarregado de Educação  
FB – Feedback 
IP – Identidade Profissional 
MEC – Modelo de Estrutura do Conhecimento  
MED – Modelo de Educação Desportiva 
NE – Núcleo de Estágio  
PA – Plano de aula 
PB – Processo de Bolonha  
PC – Professor Cooperante  
PE – Projeto Educativo 
PO – Professora Orientadora  
RI – Regulamento Interno 
 
  







O presente documento foi elaborado no âmbito da unidade curricular 
Estágio Profissional (EP) do 2º ano do 2º ciclo de estudos, conducente ao grau 
de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 
A prática de ensino supervisionada (PES) decorreu numa escola 
cooperante (EC), situada no concelho de Vila Nova de Gaia, distrito do Porto, 
com um núcleo de estágio (NE) constituído por mais dois elementos do sexo 
feminino, tendo o nosso acompanhamento sido efetuado por dois professores: 
o professor cooperante (PC) e a professora orientadora (PO). 
A PES oferece aos futuros professores a oportunidade de imergirem na  
cultura escolar nas suas mais diversas componentes, desde as suas normas e 
valores, aos seus hábitos, costumes e práticas daquela comunidade educativa 
(Queirós, 2014). Para a mesma autora, aprender a ensinar é um processo 
complexo e demoroso, por envolver diversas dimensões como o pensar, o 
fazer, o sentir, o partilhar e o decidir, onde o EP pode apresentar-se como um 
ponto de articulação entre elas pelo seu contexto e riqueza de experiências. 
Por outro lado, e novamente de acordo com Queirós (2014), a profissão 
docente é um período fundamental no desenvolvimento da identidade dos 
professores e, neste contexto, o EP pode ser considerado como um espaço de 
excelência na construção da identidade profissional (IP) do estudante-
estagiário (EE). O EP, é deste modo, uma peça fundamental na socialização 
inicial na profissão (Batista et al., 2012; Batista & Queirós, 2013; Queirós, 
2014), “isto é no processo pelo qual os candidatos à profissão vão passando 
de uma participação periférica para uma participação mais interna e autónoma, 
no seio da comunidade docente, de modo gradual e refletido, de imersão na 
cultura profissional e de configuração e reconfiguração das suas IPs” (Batista & 
Queirós, 2013, p. 47). Neste sentido, o trabalho em NE deve funcionar como 
uma comunidade de prática (CoP) (Lave & Wenger, 1991; Wenger, 1998, 
2006), levando os EEs a gerar novos conhecimentos e novas competências 
(Batista & Queirós, 2013).  
Também para Queirós (2014), o EP é um momento de excelência de 






formação e reflexão, onde os saberes “teóricos” da formação inicial são 
confrontados com os saberes “práticos” da experiência profissional. Aqui são 
cruciais as conversas com os professores mais experientes de forma a 
promover relações “entre os constructos teóricos acerca do ensinar e do 
aprender e as suas práticas no contexto do processo de ensino/aprendizagem” 
(p. 79). Desta forma, o EE ansiava em estabelecer relações positivas com os 
outros professores, pois tinha a convicção que ao interagir com estes 
conseguia aprender mais sobre a instituição escolar e sobre a profissão. Para 
se cumprir a formação de professor dentro da profissão tão evocada por Nóvoa 
(2009), é inequívoco que estas interações sociais acontecem durante o EP, 
pois é aos professores mais experientes que lhes cabe o papel central na 
formação dos mais jovens. 
Fazendo referência aos propósitos apresentados nas normas 
orientadoras1, o EP “tem como objetivo a formação do professor profissional, 
promotor de um ensino de qualidade. Um professor reflexivo que analisa, 
reflete e sabe justificar o que faz em consonância com os critérios do 
profissionalismo docente e o conjunto das funções docentes entre as quais 
sobressaem funções letivas, de organização e gestão, investigativas e de 
cooperação. Este visa a integração no exercício da vida profissional de forma 
progressiva e orientada, em contexto real, desenvolvendo as competências 
profissionais que promovam nos futuros docentes um desempenho crítico e 
reflexivo, capaz de responder aos desafios e exigências da profissão” (p. 3). 
Assim esperava-se que a atuação do EE ultrapasse o contexto de sala de aula 
e que todas as atividades realizadas para a comunidade contribuíssem para a 
sua integração na mesma. No ensino, expectava-se que o EE assumisse mais 
do que uma turma do PC e fosse responsável pelo planeamento, realização e 
avaliação do ensino, sempre com orientação e supervisão do PC. 
Com o presente documento, representante do terceiro nível de reflexão 
proposto por Schön (1987), reflexão sobre a reflexão na ação, pretende-se 
                                                 
1  In Normas Orientadoras da Unidade Curricular Estágio Profissional  do Ciclo de Estudos 
conducente  ao Grau de Mestre  em  Ensino  da Educação Física  nos Ensinos Básico  e Secundário  
da FADEUP, aprovadas no ano letivo  2013-2014. Porto: Faculdade de Desporto  da Universidade  do 
Porto. Matos, Z. 






caracterizar de forma crítica e refletida as experiências e práticas ocorridas ao 
longo do ano de estágio. O mesmo encontra-se estruturado em cinco capítulos, 
sendo o primeiro referente à “Introdução” onde contextualizo o presente 
documento, apresentando um breve enquadramento legal e institucional do EP, 
reflito sobre o impacto do mesmo no desenvolvimento profissional do EE, 
assim como, algumas expectativas para este ano e apresento a estrutura do 
relatório. No segundo capítulo, “A Pessoa para além do Professor”, é 
reproduzido todo o meu percurso de vida que conduziu a esta escolha e reflito 
sobre a importância do EP na (re)construção da IP do EE. Relativamente à 
minha biografia, saliento a repercussão da mesma nesta profissão, uma vez 
que todo o nosso percurso reflete quem somos na construção de uma IP. No 
seguinte capítulo, “Contextualização da Prática Profissional”, caracterizo de 
forma minuciosa o enquadramento da realização do estágio tendo em conta a 
contextualização legal e institucional. Reflito, também, sobre a importância do 
trabalho em CoP e do trabalho colaborativo, sobre o papel da PO e PC e, por 
último, sobre as características dos alunos que compunham as turmas do EE. O 
penúltimo capítulo, “Realização da Prática Profissional”, organiza-se em 
torno das três áreas de desempenho estipuladas nas normas orientadores 
da unidade curricular de EP1. Assim, este capítulo divide-se em três grandes 
temas: (i) organização e gestão do processo de ensino/aprendizagem (E/A), 
que engloba temas como a conceção, o planeamento, a realização, a 
observação e a avaliação; (ii) participação na comunidade escolar que 
incorpora todas as atividades realizadas pelo EE para a comunidade 
educativa; (iii) desenvolvimento profissional que é composto pelo estudo de 
investigação, que incide sobre a (re)construção da IP do EE em contexto 
de EP. Por fim, o último capítulo, “Ilações Finais e Perspetivas Futuras”, 
constitui o balanço final deste ano, que me possibilitou diversas e 
excelentes experiências, aprendizagens e novas conceções do que é ‘Ser 
Professor de EF’. Ainda neste capítulo, menciono que apesar de estar já 
associado profissionalmente ao desporto, não deixará de estar atento a uma 
oportunidade para lecionar a disciplina de EF na escola. 
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2. A Pessoa para além do Professor 
 Um passado com influência no presente 
O percurso que caracteriza o desenvolvimento pessoal e profissional 
dos EEs é influenciado por fatores mediadores, que nos formam e nos 
identificam com a pessoa que somos hoje. Entre esses fatores destacam-se as 
vivências do passado, nomeadamente o percurso biográfico de cada um, 
materializado no ambiente familiar, nas vivências sociais e desportivas (Flores 
& Day, 2006), que atuam como filtro para a interpretação das nossas 
experiências enquanto professores (Sutherland et al., 2010). 
 
2.1.1. A família: A relevância das pessoas certas na nossa vida 
Foi no dia 17 de junho do ano de 1990 que começo a escrever as linhas 
da história da minha vida. Por ser criado numa família que tem origens na 
atividade marítima, sempre me foi transmitida a cultura do esforço e do trabalho 
para alcançar objetivos. Como sabemos o trabalho no mar pode ser muitas 
vezes ingrato e não recompensar o sacrifício daqueles que dele necessitam 
para viver. Perante estas dificuldades, o meu pai queria que o nosso futuro 
fosse risonho e que não dependesse do que o mar nos dava. Assim, a família 
foi e continua a ser um suporte importantíssimo para mim. Deram-me total 
apoio nas opções relativas ao meu percurso académico, mesmo quando não 
foras as mais acertadas. Forneceram-me toda a estrutura necessária para 
alcançar os meus objetivos. Principalmente, transmitiram-me valores que ficarei 
com eles para a vida. Amor, carinho, superação, confiança, responsabilidade 
foram apenas algumas características/valores que marcaram a minha infância. 
No entanto, não é uma história cheia de rosas. Ao longo deste processo 
de formação vi perder dois pilares da minha vida: a minha Avó e o meu Pai. 
Sempre que me refiro a este assunto, não consigo evitar que me caiam 
lágrimas nos olhos. Foram duas pessoas enormes na minha vida, a quem devo 
muito do que sou agora. Ao meu pai por tudo o que representa para mim e por 
tudo o que fez para que tivesse uma educação digna para que nada nos 
faltasse; à minha avó por ser como a minha mãe diz: “a minha grande mãe”. É  
com especial carinho que me recordo tudo que passei com ela. Esta mágoa 
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que sinto por saber que eles não estão presentes fisicamente para me ver a 
concluir esta etapa, deu-me mais força e motivação para a terminar, colocando 
o melhor de mim. Sei que, estejam onde estiverem, estarão orgulhosos de 
mim. 
 
2.1.2. A vida desportiva: Uma mão cheia de funções 
Ao longo do meu crescimento, o desporto foi algo que me acompanhou, 
tornando-se uma paixão, que nos dias de hoje está mais forte. Iniciei a prática 
desportiva na Natação, no âmbito das atividades de enriquecimento curricular, 
com o objetivo de aprender a nadar. No entanto, a Natação, naquela altura, 
não me criou nenhum significado, pois quando aprendi a nadar, acabei por 
abandonar a modalidade. Precisava, porém, de algo que me realizasse e tentei 
a minha sorte no Futebol, mas não fiquei completamente satisfeito devido às 
poucas oportunidades que me eram dadas. Foi um período de desilusão em 
que cheguei a colocar em causa a minha competência para as modalidades 
desportivas coletivas. Mas não me resignei a tal facto e a oportunidade que 
tanto ambicionava chegou através do Futsal, variante da modalidade 
anteriormente referida. 
Comecei a jogar por volta dos 8 anos de idade e representei três clubes 
durante o meu período de formação. Como jogador fui várias épocas capitão 
de equipa, eleito sempre de forma democrática. A atribuição deste papel vital 
em qualquer equipa significava que os meus colegas viam na minha pessoa 
características como liderança, responsabilidade, integridade, honra e respeito. 
Atributos fundamentais que fiz questão de transportar para a minha atuação 
em contexto de ensino, nomeadamente no relacionamento com os alunos e 
com toda a comunidade educativa e na gestão do processo de E/A. Por outro 
lado tive de lidar com várias sensações, como a vitória, a derrota, a alegria, as 
tristezas e muitas outras que me proporcionaram momentos de extrema 
aprendizagem, pois saber ganhar e aceitar a derrota constituí um verdadeiro 
desafio para qualquer atleta. Tal como Gouveia e Xavier (2010) afirmam, o 
desporto é um domínio da atividade humana capaz de elicitar uma ampla gama 
de emoções e quase todos estão presentes de forma vincada na atividade 
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laboral de qualquer pessoa. Posso afirmar que este período foi muito 
proveitoso para mim enquanto atleta e enquanto pessoa, pois, para além de 
permitir alargar a minha cultura desportiva relativamente ao Futsal e a tudo que 
ele engloba, também me ajudou a adquirir e aprimorar valores importantes, 
como a responsabilidade, a liderança, a cooperação, a solidariedade, oesforço, 
o respeito pelas regras e pelos outros, a generosidade, o espírito de sacrifício, 
a aquisição de hábitos de vida saudável, a autonomia, entre outros. Na minha 
opinião, estes valores são qualidades que devem ser ensinados desde da 
iniciação à prática desportiva, pois estes pertencem ao terreno do jogo, ao 
desporto e à vida. 
Este período culmina com a minha ida para o ensino superior e na 
dificuldade em conciliar os treinos com a faculdade. Para não me desvincular 
do desporto que me proporcionou grandes momentos, aceitei o convite da 
direção do último clube para ocupar um lugar na direção e, simultaneamente,  
exercer funções de treinador. Ao assumir o papel de treinador fiquei 
responsável por tarefas que assumi durante o EP, sendo elas: planear, gerir e 
liderar todo o processo de treino, instruir e promover um rendimento de um 
grupo de seres humanos através do desporto. Ser dirigente, possibilitou ser 
mais ágil nas relações com as outras pessoas e compreender melhor as 
tarefas administrativas inerentes ao funcionamento de um clube desportivo. 
Destas três funções, é de salientar a transversalidade que existe em 
trabalhar em equipa. Seja como atleta no sentido de alcançar os objetivos 
desportivos, seja como treinador com o objetivo de melhorar o rendimento, seja 
como dirigente para encontrar os melhores caminhos para a coletividade, as 
relações interpessoais e o trabalho em equipa foram uma constante. Tal como 
refere Rolim (2013, p. 74), “trabalhar em equipa (NE) é uma valia para todos os 
estagiários. Apesar da importância de haver sempre um espaço de autonomia 
plena, a discussão a priori (preparação e reflexão sobre as propostas a incluir 
nas aulas) e a posteriori (reflexão das aulas dadas) são contributos e garantias 
às quais devemos recorrer sempre que possível, particularmente na fase inicial 
do EP.” 
Em 2010, decidi frequentar o curso de arbitragem de Futsal. Acabei com 
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aproveitamento, começando logo a exercer. As características da atividade do 
árbitro encaixam perfeitamente na esfera da ação do professor, como a 
definição de objetivos, a tomada de decisão, a capacidade de comunicação, a 
observação e avaliação. Todas elas foram fundamentais neste EP. Os 
objetivos foram utilizados no sentido de estabelecer metas a atingir. A tomada 
de decisão está inerente a quem lidera um processo, como é o caso do 
professor. Decisões do que ensinar, como ensinar, como intervir, são apenas 
alguns exemplos da minha experiência. A comunicação é a base do 
entendimento para o árbitro com todos os agentes desportivos e para o 
professor uma ferramenta que bem utilizada promove um clima de 
aprendizagem bastante positivo e torna a instrução mais eficaz. A observação 
e avaliação são duas características que se interrelacionam, na medida que o 
árbitro observa as jogadas e as ações dos jogadores para avaliar e agir em 
consonância. Já no contexto de ensino, o professor observa o comportamento 
do aluno para verificar se a sua resposta está de acordo com o pretendido e 
avalia o ensino para aferir em que grau os objetivos foram concretizados pelos 
alunos. Esta última é mesmo considerada uma tarefa central na atividade 
docente, conjuntamente com a planificação e a realização (Bento, 2003). 
Um ano mais tarde, aproveitando a realização de um estágio que realizei 
por iniciativa própria, consegui um lugar como professor de Natação num 
Health Club na Maia. O planeamento, a realização e a avaliação do processo 
de E/A dos alunos, o relacionamento com os mesmos e com os respetivos 
encarregados de educação (Enc. Ed.), o trabalho em equipa com a colega de 
profissão são funções muito semelhantes ao que realizei durante ano de 
docência. Estas experiências permitiram-me já ter uma ideia do que era ensinar 
numa escola, apesar dos contextos serem totalmente díspares. Deste modo, o 
EP serviu de “filtro” para a minha vida profissional, uma vez que fui 
acompanhado por dois professores mais experientes que me ajudaram a ser 
um professor com crenças renovadas. Ou seja, foi um processo de 
(re)construção de significados que contribuíram para a minha IP (Beijaard et 
al., 2000). 
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2.1.3. A vida escolar: A necessidade de escolher o caminho certo 
Danielewicz (2001) recorda que as experiências dos professores 
enquanto alunos também assumem uma importante função na formação da 
sua identidade para o ensino. 
Assim ao nível escolar, da primária até ao 10º ano frequentei escolas 
estatais, onde convivi com vários alunos com características distintas. 
Conviver com esta diversidade cultural, cada vez mais presente nos dias de 
hoje, foi importante na minha relação com os alunos, pois aprendi a 
respeitar as diferenças e as opiniões dos outros. Ainda mais importante é para 
o professor, pois como escreveu Leite (2002), o seu desenvolvimento 
profissional depende também do modo como vai desmontando criticamente a 
realidade social em que trabalha, e como vai estruturando formas renovadas 
de responder às necessidades da diversidade dos seus alunos, numa 
sociedade sempre em mudança. 
Na mudança de ciclo (do 3º para o ensino secundário) surgiu a primeira 
indecisão sobre o meu futuro. A escolha do curso foi uma dor de cabeça. 
Estavam em hipótese seguir pela área do desporto ou pela área da informática. 
Naquela altura adorava computadores, mas o que esteve na base da minha 
escolha, foi o medo da mudança. O medo do desconhecido e por estar 
completamente integrado naquela escola decidi optar por um curso científico-
tecnológico que me daria acesso às duas áreas. Mas rapidamente percebi que 
não era feliz naquele curso, não me sentia motivado, e apesar dos resultados 
serem positivos, a desistência era inevitável. Refleti e as dúvidas 
dissiparam-se, o desporto era o caminho certo para a felicidade e 
concretização. Seguiram-se sentimentos de amargura por ter de contar aos 
meus pais, uma vez que tinha receio da sua reação e não me deixassem 
mudar, o que não se confirmou, felizmente. Este erro possibilitou dissipar todas 
as dúvidas sobre a área profissional mais indicada para mim, que não se podia 
distanciar da área desportiva. 
Em 2006, entrei no curso tecnológico de desporto numa escola situada 
no centro de Vila Nova de Gaia, onde passei os melhores anos escolares da 
minha vida. Neste curso, sentia-me como “um peixe dentro de água”, pois a  
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prática desportiva estava presente todos os dias. Mas o que me fascinou foi o 
ambiente extremamente positivo que se vivia nesta instituição, mais 
especificamente, a relação que os professores de EF mantinham com os 
alunos, sendo eles um dos fatores cruciais para a minha motivação em ser 
professor. Para além desta dimensão relacional, essencial para a criação de 
um clima de trabalho favorável às aprendizagens, a competência demonstrada, 
a motivação que transmitiam, a forma como as aulas decorriam, as 
experiências que nos eram dadas (recordo-me com especial saudade das 
corridas fora da instituição), a assertividade (intervir no momento certo quando 
o processo estava a correr menos bem) e a forma íntegra e clara como se 
dirigiam aos alunos, são algumas características que pretendia reproduzir na 
minha ação enquanto EE. Neste medida, estes professores, tiveram uma 
influência direta na formação dos seus alunos, através da compreensão, da 
aceitação e do respeito mútuo, tendo sempre em conta a personalidade dos 
mesmos (Krug, 2010). 
A primeira experiência de lecionação aconteceu no 11º ano, no âmbito 
de uma disciplina do curso. Foi um primeiro contacto com a prática pedagógica 
simulada. Apesar de não termos de avaliar a quem lecionávamos e elaborar 
apenas o plano de aula (PA), foi necessário implementar estratégias de 
instrução, de gestão da aula e de controlo de turma. Como estávamos a 
lecionar aos nossos colegas, naturalmente que estas tarefas estavam 
facilitadas porque existia um grande espírito colaborativo. Por ter promovido 
competências diferentes ao que estava habituado na escola, esta experiência 
constituiu um fator promotor para continuar a minha formação no ramo da 
educação. Morgan e Bourke (2008) advogam que as experiências escolares de 
cada indivíduo influenciam fortemente a perceção das suas habilidades para 
ensinar em EF. Nesta linha de pensamento Elliot et al. (2013) concluem que as 
experiências positivas encontradas nas escolas primárias e secundárias 
promovem confiança para ensinar. 
Estamos perante um percurso escolar de treze anos que culminou com 
a candidatura e entrada no ensino superior. Aqui já não existiam dúvidas, o 
desporto era o meu destino e a viagem começou em 2009, quando ingressei 
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na Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP). Em 2012, 
conclui a licenciatura em Ciências do Desporto, com especiali zação no ramo da 
Gestão Desportiva. Foram três anos árduos, de muito trabalho mas 
fundamentais no meu processo formativo. Proporcionou-me um leque de 
conhecimentos mais profundos sobre os diversos temas da área do desporto e 
com especial foque no ensino das modalidades desportivas. Todo este 
conhecimento serviu como base teórica para a nossa atuação em contexto real 
de ensino. No último ano, tive a oportunidade de realizar um estágio no âmbito 
da metodologia que tinha escolhido. Esta experiência deu-me algumas 
ferramentas importantes para o EP: integrar uma equipa de trabalho, partilhar 
os mesmos valores e normas da organização, trabalhar em equipa para 
alcançar objetivos a que nos propúnhamos. Além disso, a interação com 
diversas pessoas tornou-me mais hábil nas relações com os outros, 
importantíssimo para a convivência com os meus colegas de profissão na 
escola e com os Enc. Ed.. 
Porém, por entender que uma formação de três anos seria demasiado 
redutora e por ter a possibilidade de contribuir para a formação integral dos 
jovens através do desporto, decidi, em 2012, ingressar no 2º ciclo de estudos 
de Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. No primeiro 
ano, no domínio das didáticas específicas, experienciei a prática pedagógica 
simulada em contexto escolar, constituindo uma oportunidade em contactar e 
atuar no ambiente profissional do professor, a escola. Proporcionou-me, 
também, outra aproximação à realidade do que aconteceria no próximo ano, 
apesar de saber que a responsabilidade e a autonomia seriam fortemente 
incrementadas (Santos et al., 2013). Terminado o primeiro ano, seguiu-se a 
candidatura para o local do estágio, sendo colocado na EC que sempre 
pretendi devido ao meu passado escolar, à proximidade da escola em relação 
à minha habitação e, principalmente, a todas as referências extremamente 
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 Expectativas face ao Estágio Profissional: Do imaginado ao  
realizado 
Os EE iniciam o seu caminho profissional com expectativas, crenças e 
significados, com base nas suas próprias vivências (Flores & Day, 2006). Como 
referem Pillen et al. (2013), os professores iniciantes quando entram na 
profissão, trazem consigo as suas próprias crenças, baseado nas suas 
experiências anteriores como estudantes, nas suas características e nas suas 
normas e valores. 
Encarando o EP como uma aproximação à realidade profissional 
(Ferreira, 2013), as minhas expectativas gerais eram: integrar um ano de 
formação que me proporcionasse criar novos significados; incorporar um NE 
em que o objetivo fosse a excelência no trabalho; ser uma mais valia para o 
grupo de EF, com uma atitude ativa e interventiva; estabelecer relações 
cordiais com todos os elementos da comunidade educativa, nomeadamente, 
com os professores de outras áreas disciplinares, membros da direção e 
auxiliares, assim como, com todos os Enc. Ed. dos meus alunos. Por outro 
lado, pretendia aprender e adquirir experiência para me tornar melhor  
professor, através da aquisição de competências para decidir, optar e adaptar-
me às diferentes situações que vão aparecendo na realidade escolar e, ainda, 
confrontar a formação teórica com a prática. Esperava, também, aprofundar 
conhecimentos sobre as diversas tarefas do processo de E/A e poder aprender 
com os erros que certamente cometi, através da reflexão com os elementos do 
NE, PC e PO, como forma de melhorar a minha capacidade enquanto 
profissional da área. Em suma, de uma forma geral, esperava ensinar 
aprendendo. Como Freire (2001, p. 259) garante, “não existe ensinar sem 
aprender”. Neste sentido, Alarcão (1996a) afirma que a aprendizagem que se 
gera na prática constitui um elemento formativo fundamental. 
Tenho clara perceção que as expectativas eram muitas mas 
concretizáveis e todas elas contribuíram para a construção e reconstrução de 
novos significados e para a tomada de consciência da realidade em que se 
move a educação. Começou logo no primeiro dia que entrei pelos portões da 
escola, aquando da reunião geral de professores. Fiquei pesaroso quando 
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verifiquei que as pessoas que tinham contribuído para a minha formação, já 
não constavam do quadro docente desta instituição. As reformas curriculares 
(existência de menos horas de lecionação para os professores) e a crise 
económica que o país atravessa, certamente estiveram nas razões deste 
abandono. No entanto, pela referência deixada enquanto aluno, esperava ser 
bem acolhido por todos os agentes educativos, o que me ajudaria a integrar no 
ambiente escolar e criar relações profícuas. A integração não foi difíci l, o que 
me deu mais confiança e autonomia para participar ativamente na EC. 
Relativamente ao grupo de EF, esperava encontrar grandes profissionais e 
pessoas experientes, preparados para ajudar os EEs e para contribuir de forma 
positiva para o processo formativo de cada um, através da partilha de 
conhecimentos e experiências sobre todas as dimensões do ser professor. 
Considero que esta convivência foi fundamental para conhecer melhor os 
contornos de uma profissão que é cada vez mais complexa, na medida que os 
problemas da prática profissional docente não são meramente instrumentais; 
todos eles comportam situações problemáticas que obrigam a decisões num 
terreno de grande complexidade, incerteza, singularidade e de conflito de 
valores (Schön, 1987). De acordo Nóvoa (2009), é na escola e no diálogo com 
os outros professores que se aprende a profissão. É normal que os professores 
estagiários se refugiem nestes docentes por possuírem vivências e serem 
conhecedores de estratégias mais eficazes para resolvermos os nossos 
problemas (Lave & Wenger, 1991; Wenger, 1998). Por outro lado, nós, 
professores ‘novatos’, naturalmente mais motivados por nos encontra rmos em 
início de carreira, apresentamos novos métodos de trabalho, novas ideias que 
podem incrementar a qualidade de cada professor. Ou seja, espera -se que o 
estagiário não se limite a repetir formas de pensar e agir já padronizadas mas, 
que tragam “sangue novo” às instituições (Fernandes, 2003). De acordo com a 
mesma autora, pretende-se promover a regeneração e o rejuvenescimento da 
comunidade, transformando-a e transformando-se dentro desta. Antes de 
entrar no EP tinha a certeza que teria de me relacionar com outros professores 
que não os de EF, nomeadamente com os das turmas que lecionava. Sempre 
que possível, procurava essas interações, principalmente com os diretores de  
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turma, mantendo sempre uma relação positiva, de cordialidade, quer sob o 
ponto de vista humano, quer profissional. Facilmente deu para perceber que as 
preocupações dos professores vão muito além do ato de ensinar. Existe uma 
motivação em conhecer a história de cada aluno para compreender os seus 
comportamentos. Com estas conversas, fiquei ainda mais sensibilizado para a 
ideia que cada aluno tem uma vida fora da escola que interfere no seu 
rendimento escolar e que o diretor de turma (DT) é o rosto da escola ao ser o 
intermediário entre esta e a família, solicitando do professor uma grande 
capacidade comunicativa e interrelacional (Zenhas, 2006). 
Sabendo que as atividades extracurriculares são a imagem desta 
escola, previa que uma das áreas de forte intervenção seria a dinamização 
desportiva da mesma. Desde da organização de competições internas e 
participação no desporto escolar (DE), passando pelas visitas de estudo e 
terminando em diversos eventos para a comunidade escolar, foram inúmeras 
as horas que passei na EC para além da lecionação das aulas. Não esperava 
que fosse a área mais forte neste EP, mas acabou por sê-lo, pois acredito que 
marquei a diferença e deixei algo de mim para o futuro. É no âmbito desta 
participação que Ferreira (2013, p. 129) confirma o meu sentimento: “por um 
lado te farão sentir mais professor, e por outro, te farão sentir que a escola tem 
muito para mostrar, e que é importante para cada um de nós, que a 
comunidade esteja presente para que possamos ser cada vez mais completos, 
e para que ambas possam atirar para a vida o melhor de nós”. 
Aqui, nem tudo o que foi idealizado foi cumprido. No início do EP 
ambicionava ficar com o grupo/equipa de Futsal devido às minhas experiências 
na modalidade, todavia já estava a cargo de uma colega do outro NE. Não 
desisti e ainda tentei falar com o coordenador do projeto com o objetivo de abrir 
a equipa masculina, mas não fui bem-sucedido, pois não poderia estar 
responsável por um grupo/equipa e nenhum dos professores estavam 
disponíveis para a assumir o cargo. Foi um momento de alguma tristeza mas, 
simultaneamente, desafiador por colaborar no grupo/equipa de Basquetebol, 
porque não era uma modalidade que estivesse tão à vontade para lecionar.  
Senti a necessidade de a estudar de forma mais profunda para não transmitir  
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conhecimentos errados aos alunos.  
Por outro lado, nem tudo que realizei era o esperado. A colaboração 
com o ensino pré-escolar não estava nos meus planos, mas o meu gosto pelas 
crianças a vontade e a ansia que tinha em deixar uma marca nesta escola, 
levou-me a colaborar com as educadoras deste ciclo de ensino nas mais 
distintas adversidades, como confirma o seguinte excerto: 
“...ao longo deste mês de dezembro tenho colaborado com as educadoras 
do ensino pré-escolar na edição de vídeos que incluam todas as atividades 
realizadas por este nível de ensino ao longo deste período.” (Diário de Bordo 
– Vivências da Escola, p. 7) 
A envolvência demonstrada trouxe-me reconhecimento porventura mais 
importante ao longo deste processo. Senti que não fui apenas um EE, mas o 
José Miguel Moreira. 
Quanto ao NE, composto por duas colegas, um PC e uma PO, contava: 
com um grupo unido, coeso e cooperante, em que a partilha de preocupações 
e sentimentos e a reflexão sobre a prática facilitassem grandes momentos de 
aprendizagem e contribuíssem para o meu desenvolvimento profissional. 
Esperava, também, um grupo ativo e interessado em participar na vida escolar 
e capaz de estabelecer um clima de trabalho saudável, tornando-se um espaço 
de diálogo. Alarcão (1996b) salienta que a utilização de estratégias de 
cooperação e interação na aprendizagem têm como vantagens o 
desenvolvimento do pensamento estratégico, da análise crítica e da resolução 
de problemas. A mesma autora adianta mesmo que, trabalhar em colaboração 
permite ensinar mais e melhor. As várias reuniões que tivemos, o tempo que 
passávamos na escola, para além de promoverem a nossa capacidade 
reflexiva, permitiram desenvolver o nosso sentimento de pertença a um grupo. 
Sentíamos que quando alguém falhava, nós também falhávamos. Mas nem 
sempre de trabalho foram feitos os nossos momentos, tivemos brincadeiras, 
conversas informais e partilhamos experiências pessoais, que contribuam para 
o fortalecimento de relações de amizade. Sinto que trabalhamos “em 
comunidade para uma comunidade” (Ferreira, 2013, p. 123), formando uma 
CoP (Wenger, 1998, 2006). Barros (2011) destaca que as interações 
estabelecidas e a qualidade das mesmas proporcionam aos EEs oportunidades 
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para observarem, ajudarem, questionarem e refletirem em conjunto, o que  
contribui para a construção do conhecimento e para a (re)interpretação dos 
próprios valores e experiências. Já Rolim (2013) refere que quanto mais 
profícua for a cooperação entre todos os membros, melhor será o desfecho 
final, resultando em profissionais mais competentes, capazes, cultos, 
informados, responsáveis, íntegros, fascinantes, inspiradores, contagiantes e 
sobretudo mais humanos.  
Relativamente aos orientadores, no meu Projeto de Formação Individual, 
afirmei que estava à espera de encontrar duas pessoas com mais 
conhecimento e experiência e que apelassem à reflexão sobre as situações, 
dificuldades e problemas que ocorrem na ação docente (Rodrigues, 2013). 
Ambos sempre se mostraram disponíveis para ajudar e colocavam sempre as 
suas opiniões de forma construtiva, com o objetivo de promover a tão desejada 
evolução. Nomeadamente, o PC, por ser a pessoa que nos acompanhou 
diariamente em contexto real de ensino, era um mapa, que entre o ponto de 
partida e um destino, me mostrou os possíveis caminhos a tomar (Ferreira, 
2013). De forma mais distanciada, a PO foi um apoio fundamental nos 
momentos de observação e em todos os trabalhos realizados no âmbito da 
unidade curricular. 
À entrada para o EP, uma realidade era certa, íamos estar perante 
alunos. Alunos esses que apresentavam diversas personalidades, 
comportamentos, motivações, necessidades e competências. Este era o outro 
grande desafio que me causava alguma ansiedade. Antes de começar a 
primeira aula, questionava-me sobre a minha capacidade de lidar com 30 
alunos em simultâneo. Outro facto que pensei que ia ter influência na 
motivação dos alunos e consequências nefastas nas minhas aulas, foi a 
descredibilização que a disciplina está  a sofrer no currículo. Entrei com 
ambição de incutir o gosto pelo desporto não só nas aulas, mas também na 
sua vida fora da escola. Perante esta triste realidade, a tarefa não se julgava 
fácil. Graça (2014) indica que, perante a hipótese da EF ser opcional, 31,87% 
das raparigas e 16,56% dos rapazes do 12º uma aprofundada reflexão. Urge a 
necessidade dos professores se erguerem e através da sua tarefa central, 
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ensinar o desporto, criar momentos significativos positivos que cativem e 
incrementem a motivação dos alunos nas aulas. Até porque os principais 
preditores de rejeição são, em primeiro lugar, o reduzido grau de importância 
atribuído à EF e, depois, a perceção de falta de habilidade para o desporto e as 
vivências negativas nas aulas (Brandão, 2002). Para além disso, é preciso 
“lutarmos” contra a ecologia da escola que não está a nosso favor e é tão bem 
retratado por Graça (2014, p. 98): “A generalidade dos alunos, principalmente 
do ensino secundário, não quer; os pais dos alunos não querem; os 
professores das outras áreas não querem; as autoridades que tutelam a escola 
não fazem nada por querer”. No entanto, discursos como o deporto faz bem à 
saúde das crianças e melhora as suas habilidades, representam grande parte 
do tempo que a criança realiza exercício físico e que o seu desenvolvimento 
integral fica comprometido, já são demasiadamente usados e não têm qualquer 
efeito na nossa argumentação (Bento, 1991). É preciso mudar e mostrar uma 
ideia contrária à que Graça (2014, p. 98) enuncia sobre os professores de EF: 
“A generalidade dos professores de EF também não quer, ou aprendeu a não 
querer e a reduzir a exigência da aprendizagem (...)”. Desta forma, devemos, 
cada vez mais, ter outros tipos de argumentos para tentar justificar esta 
disciplina. 
A este respeito, Bento (1999) centra a legitimidade da EF numa 
fundamentação antropológica que promova a importância do domínio motor e 
corporal para um conceito integral de educação na escola; no significado do 
desporto na vida social e individual, e na acentuação das potencialidades 
específicas que o desporto incorpora para corresponder às necessidades de 
formação, educação, desenvolvimento e configuração da identidade e 
autoconceito dos alunos. O mesmo autor (1995) enfatiza que a disciplina de EF 
configura uma forma de relação com sistema educativo, pois é através da sua 
existência que a educação pode intervir na criação, configuração e modelação 
do corpo. Com base neste pensamento, a EF e o DE distinguem-se de outras 
áreas no que concerne à sua tarefa educativa primordial, pelo facto de se 
ocuparem preferencialmente da corporalidade do homem e por procurarem a 
elevação do ser humano enquanto pessoa (Garcia, 2005). Bento (2012, p. 4), 
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numa carta enviada ao Ministério da Educação e Ciência, mostra o potencial  
formativo do desporto na escola ao referir que a exercitação desportiva e 
cultural que acontece no domínio da EF representa uma “pedagogia do 
esforço, da ação e vontade, tão necessária para reabitar a escola e ajudar esta 
a cumprir a sua missão central (...)”. O mesmo autor, não se fica por aqui e 
afirma que a “(...) educação funda -se precisamente na preocupação de 
enraizar uma cultura do apreço, da valorização e fruição da vida” (p. 5). Assim 
sendo, a escola não pode ficar indiferente face ao desenvolvimento da vontade 
e da capacidade de ação das crianças. Se ignorar a criação de uma atmosfera 
que motive para a prática desportiva os alunos mais fracos e carenciados em 
termos corporais; se habituar estes à permanência do insucesso, na desilusão, 
na frustração, na resignação, na marginalização e na exclusão; se favorecer 
atitudes de subvalorização da EF, de recusa e saída do desporto, então não 
surpreenderá que os jovens apresentem níveis baixos de aptidão física e de 
saúde (Bento, 2012). O mesmo autor alerta que o que é mesmo necessário e o 
que sofre mais carência atualmente, na educação e na vida, é a existência de 
mais e melhor exercitação corporal e prática desportiva, de vontade e brio e de 
uma moral em ação. E remata que prescindir do desporto ou não promovê-lo 
ou cultivá-lo, equivale empobrecer os cidadãos nas suas variadíssimas 
dimensões (técnicas e motoras, éticas e estéticas, cívicas e morais, anímicas e 
volitivas) e a favorecer a proliferação do laxismo e relativismo, do 
individualismo e da indiferença. 
Ao conhecer as turmas e os alunos, fiquei entusiasmado por ter a 
oportunidade em lecionar em duas turmas completamente distintas. Deles 
esperava encontrar uma diversidade de personalidades, de comportamentos, 
de motivações, de necessidades e de competências, que fossem elementos 
cooperativos e ajudassem a estabelecer um clima relacional positivo e de 
confiança com o intuito de promover a convivência saudável. Conquistar a 
confiança dos discentes foi a minha maior preocupação, pois a qualidade do 
processo de E/A dependia disso (Almeida et al., 2013). Este ambiente também 
proporcionou momentos de parti lha e de troca de experiências de 
conhecimentos entre professor e alunos, pois a escola deve ser um espaço de 
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aprendizagem recíproca e não unilateral (Milheiro, 2012). 
 
2.2.1. O Estágio Profissional e a (re)construção de identidades 
profissionais 
Se me perguntassem à partida para esta viagem se estaria à espera de 
um estágio tão enriquecedor como este, a minha resposta seria: “não, não 
estava à espera”. Contudo, sabia qual seria o meu palco. Uma EC com muita  
tradição no desporto que já se torna uma imagem da mesma. 
De acordo as normas orientadores1, “o EP entende-se como um projeto 
formação do EE com a integração do conhecimento proposicional e prático 
necessário ao professor, numa interpretação atual da relação teórica prática e 
contextualizando o conhecimento no espaço escolar” (p. 3). Já para Batista e 
Queirós (2013, p. 41), “o EP é uma unidade curricular que pretende dotar e 
capacitar o futuro professor de EF de ferramentas que o auxiliem a desenvolver 
uma competência baseada na experiência refletida e com significado”. Neste 
sentido, durante o EP, o EE tem a oportunidade de transformar os seus 
conhecimentos, no sentido de os adequar às exigências contextuais e 
concretas da prática (Batista et al., 2012; Batista & Queirós, 2013; Queirós, 
2014). Por isso, este deve ser encarado como palco de um dos processos mais 
ricos e decisivos da capacitação e da integração do jovem professor no mundo 
do trabalho/emprego (Barros, 2011). A diversidade de experiências 
proporcionou-me momentos de interação com outras pessoas e de trabalho em 
equipa com o NE e com os professores de EF. 
Mas não somente na escola este EP foi melhor do que expectava. A 
participação em dois seminários, realizados pelo gabinete de Pedagogia da 
FADEUP, foram importantes para desenvolver a componente investigativa. 
Apesar de perspetivar algumas tarefas nesta área (devido ao estudo), não 
contava participar em seminários e muito menos apresentar um póster. Estas 
ações contribuíram significativamente para a melhoria da qualidade de ensino. 
Nesta medida, Alarcão (2001) assegura que a preocupação pela qualidade do 
ensino e da aprendizagem, aliada ao reconhecimento  de que as inovações não 
se fazem por decreto, requer dos professores um espírito de pesquisa próprio 
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de quem sabe e quer investigar e contribuir para o conhecimento sobre a 
educação. Adianta, ainda, que esta atividade de pesquisa contribui para o  
desenvolvimento profissional dos professores e para o desenvolvimento 
institucional das escolas em que estes se inserem, escolas que, tal como os 
professores, se devem tornar reflexivas. Ainda segundo a mesma autora, não 
se consegue “conceber um professor que não se questione sobre as razões 
subjacentes às suas decisões educativas, que não se questione perante o 
insucesso de alguns alunos, que não faça dos seus PA meras hipóteses de 
trabalho a confirmar no laboratório que é a sala de aula, que não leia 
criticamente os manuais ou as propostas didáticas que lhes são feitas, que não 
se questione sobre as funções da escola e sobre se elas estão a ser 
realizadas” (p. 6). Aqui a constante reflexão diária sobre as aulas permite a 
construção de novas estratégias e aprendizagens. 
Por outro lado, todas as experiências em contexto escola contribuíram 
para a integração na comunidade escolar. Assumir a condução do processo de 
E/A e tudo aquilo que o mesmo envolve, desde a conceção, planeamento, 
realização e avaliação de três turmas da responsabilidade do PC; interagir com 
os diversos agentes educativos, desde professores, alunos, funcionários e Enc. 
Ed.; criar hábitos de reflexão em grupo sobre  todas as atividades realizadas, 
foram essenciais para a construção de novos entendimentos e para o meu 
desenvolvimento pessoal e profissional. Batista et al. (2012) referem que a 
importância da aprendizagem da profissão ocorrer em espaços reais de 
exercício é fundamental não apenas devido ao ensino, mas também pela 
imersão numa comunidade educativa durante um ano letivo completo que é 
uma peça fundamental na formação de professores. Percebe-se assim, que a 
situação de estágio constitui uma peça fundamental na socialização inicial da 
profissão, através de um processo pelo qual os EEs vão passando de uma 
participação periférica legítima, mais dependente, para uma participação 
progressivamente mais autónoma e confiante, tornando-se, pouco a pouco, um 
membro dessa comunidade educativa (Batista et al., 2012; Batista & Queirós, 
2013; Queirós, 2014), denominada por Lave e Wenger (1991), de CoP. 
Face ao exposto, parece ser claro que o EP surge como elemento 
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central no processo de socialização, devido às interações sociais que 
contribuem para a construção da identidade, pela criação de um sentimento de 
pertença a um grupo (Gomes et al., 2013), onde possivelmente conduzem a 
mudanças concetuais. Razão pela qual este primeiro ano de docência deve ser 
encarado de mente aberta e com disposição de (re)interpretar a realidade. O 
EE deve ser capaz de fazer o seu próprio trajeto de acordo com os seus 
objetivos, pois como analisa Rolim (2013), todo ano letivo assenta 
exclusivamente nos ombros do EE. 
Deste modo, o EP surge como espaço único de aprendizagem que 
permite gerar novos conhecimentos e novas competências. O professor é 
colocado perante funções que contribuem de forma efetiva para a configuração 
da sua IP, tais como: lecionação, reuniões, desenvolvimento de atividades 
escolares, diálogos informais, visitas de estudo, tarefas de direção de turma e 
reflexão na e sobre a prática. Assim, “o EP deve ser um espaço onde se possa 
solidificar os requisitos de competência e não um espaço de mera aplicação de 
habilidades (competências); um espaço de diálogo, de experiência refletida, de 
construção de identidades profissionais comprometidas com a renovação da 
EF e a qualidade da educação” (Batista et al., 2012, p. 105). 
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3. Contextualização da Prática Profissional 
 O caminho para ser professor: O papel da formação inicial 
Entendendo a formação inicial de professores como um início formal e 
institucionalmente enquadrado, de um processo de preparação e 
desenvolvimento da pessoa, ao nível do desempenho e da realização 
profissional numa escola histórica e socialmente situada (Estrela, 2002), é de 
esperar que as instituições de ensino superior ofereçam aos estudantes 
condições e situações que permitam o desenvolvimento de competências 
éticas, cognitivas, funcionais, pessoais e sociais (Batista, 2008)2. Deste modo, 
é recomendado que a formação inicial prepare os formandos para lidar com 
problemas reais do processo educativo, tendo por base a reflexão, a alteração 
de atitudes e crenças (Cunha, 2008), com o intuito de formar profissionais 
competentes. Nóvoa (1991) indica que a formação não se constrói por 
acumulação de conhecimentos ou de técnicas, mas sim através de um trabalho  
reflexivo sobre as práticas e de (re)construção permanente de uma identidade 
pessoal. Nesta perspetiva, a prática pedagógica supervisionada torna-se um 
espaço privilegiado para o desenvolvimento da capacidade reflexiva e 
profissional do EE, uma vez que as situações que estes são obrigados a 
enfrentar e a resolver apresentam “características únicas, exigindo portanto  
respostas únicas” (Nóvoa, 1991, p. 27). O profissional competente adquire, 
assim, capacidades de autodesenvolvimento reflexivo e o EP é o primeiro 
grande momento na construção da competência profissional. Atendendo ao 
conceito de aprendizagem situada (Batista & Queirós, 2013), sustentando na 
participação numa CoP (Lave & Wenger, 1991; Wenger, 1998, 2006), os EEs, 
                                                 
2 A autora  fornece uma definição  para  cada competência  rela tivamente ao professor de EF. A 
competência  ética/valores  re fere-se à necessidade de atualização para não ser ul trapassado e 
evi tar ro tinas; não desistir do aluno, fazendo-o alcançar determinado patamar; assumir um papel 
de educador e  de modelo. Ao nível  da competência cognitiva/conhecimento espera-se que o 
professor de EF tenha um conhecimento científico alargado e experiência no terreno e aprenda 
com os seus pares. No que concerne  à competência funcional, o  planeamento  surge no sentido  
de adequar a  matéria aos alunos, com o objetivo de proporcionar aprendizagens significativas e 
o seu sucesso. Aqui os processos de organização  e gestão assumem importância, devido à 
capacidade de conduzir a aula, de gerir o  planeado e os comportamentos dos alunos, assim como, 
gerir constrangimentos situacionais. Por último, a  competência  social e pessoal enfatiza as 
relações interpessoais como base do processo E/A, onde as relações com os alunos pautam-se 
pela empatia e pedagogia. Neste sentido, espera-se que o professor tenha capacidade  de 
comunicação, de diálogo e gosto em lidar com pessoa. 
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numa primeira instância, incorporaram a história, valores, hábitos e práticas de 
uma escola, através de uma participação periférica nas atividades, para depois 
assumirem responsabilidades centrais na mesma. Neste primeiro ano de 
prática, o EE assumiu quase todas as tarefas do PC, desde da condução do 
processo de E/A até aos papéis e funções na comunidade educativa, que não 
foi constituída apenas pelos alunos da sua turma, mas também por outros 
elementos, nomeadamente, outros professores, outros alunos, auxiliares de 
educação, pais e Enc. Ed., entre outros. É ao contactar com estes agentes, 
que os EEs conhecem os contornos da profissão, tornando-se paulatinamente 
um membro ativo dessa comunidade (Batista & Queirós, 2013). Para as 
mesmas autoras, é em CoP que os candidatos a professores geram novos 
conhecimentos e novas competências, onde o processo de estímulo à reflexão 
é central no processo formativo de consolidação dos requisitos da 
competência. 
Porém, em 2006, com a entrada do processo de Bolonha (PB), a 
formação didática e pedagógica anterior ao EP, sofreram profundas alterações. 
A grande consequência desta alteração é a depreciação das licenciaturas que 
passam de cinco para três anos e a redução da formação didática que passa 
de dois anos para um ano (Graça, 2013). Neste processo existe uma 
separação clara no sistema de ensino superior de dois ciclos de formação, que 
deviam ser congregados em cinco anos. Em Portugal, optou-se pelo modelo 
3+2 para que a formação do 2º ciclo não fosse muita curta e possibilitasse a 
existência dos estágios (Gomes, 2003). Segundo o mesmo autor, no contexto 
educativo, o PB supõe a aquisição de vários tipos de competências: básicas 
(aprender a aprender, a conhecer), transversais (aprender a conviver, aprender 
a ser) e específicas (aprender a fazer). Estes pressupostos confirmam a 
mudança de paradigma nos cursos, onde o foco é aquisição de competências 
em detrimento do conhecimento (Batista & Queirós, 2013), centrando-se no 
EE, conferindo-lhe maior liberdade no seu percurso formativo e exigindo-lhe 
maior responsabilidade (David & Abreu, 2009). No entanto, indago se esta 
alteração foi benéfica, pois considero que terminei o primeiro ano desta 
formação sem estar preparado para a lecionação. Tal como foi referido 
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anteriormente, a diminuição da componente didática e pedagógica fez com que 
os conteúdos fossem abordados de forma superficial. Nesta perspetiva, Graça 
(2013) refere que ao obrigar a reduzir a formação didática e pedagógica para 
um ano provocaram um aligeiramento deste ingrediente fundamental na 
formação de professores. O mesmo autor critica a desvinculação total do 1º 
ciclo de responsabilidades com a formação de professores. Outra 
consequência foi a acumulação de trabalhos que os estudantes foram alvos. 
Confesso que existiram momentos em que as tarefas eram tantas, que não 
conseguia assimilar o seu conteúdo e ter uma atitude crítica sobre as mesmas, 
pois o que interessava era cumprir os prazos de entrega. Não posso, no 
entanto, de deixar referenciado neste relatório o meu desejo (utópico): a 
alocação de mais tempo para a componente didática, para que os 
conhecimentos sejam mais consolidados, trazendo mais confiança ao EE no 
contexto de escola. 
Findo o 1º ano com sentimento de insegurança em relação à minha 
prestação na escola, esperava que a prática docente contribuísse para superar 
as minhas dificuldades. A pesquisa autónoma, a participação em seminários e 
em reuniões de NE, a partilha de ideias com professores mais experientes e a 
realização do diário de bordo (DB) foram algumas estratégias utilizadas para 
esse objetivo. Todas elas contribuíram para me tornar um professor cada vez 
mais reflexivo, mas devo destacar a elaboração do DB que permitiu efetuar 
reflexões mais integradas. Ao escrevê-lo, transformei o meu pensamento em 
escrita, documentando tudo o que pensei relativamente ao processo E/A e a 
outras atividades relacionadas com a minha participação neste EP. Nesta 
perspetiva, a reflexão em DB possibilitou a organização do pensamento, a 
sistematização e a reflexão das experiências vivenciadas no contexto escolar. 
Zabalza (2004) discute que ao escrever sobre a prática, o professor aprende a 
(re)construir os seus saberes, uma vez que registar o que se faz como 
profissional é um procedimento excelente para nos consciencializar sobre o 
nosso trabalho. É, assim, uma forma de distanciamento reflexivo que me 
permitiu ver em perspetiva a minha forma de atuar. Foi além disso, uma forma 
de aprender. 
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Nesta realidade tive possibilidade de transformar os meus saberes 
“teóricos”, adequando-os às exigências da prática. Assim, concluo que a teoria 
como a prática são indispensáveis à ação do professor (Batista et al., 2012; 
Batista & Queirós, 2013). É nesta ligação entre os dois saberes que Bento 
(1995, p. 51) reporta-se à teoria como uma “prática pensada, imaginada e 
refletida”. Para construir aquilo que a Nóvoa (2009) tanto aclama - uma 
formação de professores dentro da profissão -, pressupõe a existência de uma 
atitude crítica e reflexiva do professor. Shulman (1987) apresenta uma 
perspetiva da reflexão remetendo para o que o professor faz quando, em 
retrospetiva, analisa o E/A, quando reconstrói os conhecimentos, os 
sentimentos e as ações. Dando, assim, valor à experiência acumulada e às 
situações vividas, destacando que a “reflexão é o processo a partir do qual o 
profissional apreende a experiência” (p. 19). Já Zeichner (1993) defende que a 
reflexão não é um conjunto de técnicas que possam ser ensinadas, mas que 
resultam de uma apreciação ativa, persistente e cuidadosa daquilo que se 
pratica. Aqui parece ser importante situar o tipo e nível da minha reflexão ao 
longo deste EP e deste relatório de estágio, que também surge como fonte de 
conhecimento para o EE. Recorrendo a Schön (1987)3, este tipo de reflexão 
encontra-se na “reflexão sobre a reflexão na ação”, pois serviram para olhar 
sobre o que aconteceu, que observei e atribuí significado. Constitui, desta 
forma, um olhar posterior para a reflexão acerca do que aconteceu e 
considerada como fundamental para o desenvolvimento do conhecimento 
profissional do EE (Machado, 2010). 
 
  O Estág io Profissional numa perspetiva legal e institucional 
Em termos legais, o EP rege-se pelos princípios vigentes na legislação 
através do Decreto-lei nº 43/2007 de 22 de fevereiro4, que tem como premissas 
a obtenção de habilitação profissional para a docência de grau de Mestre 
                                                 
3  Schön (1987) define  três tipos de reflexão: reflexão na ação (ocorre durante  a ação), 
reflexão sobre a ação (ocorre depois da ação e constitui uma análise retrospetiva) e reflexão 
sobre reflexão na ação (reflexão proativa que ajuda o profissional a determinar as suas ações 
futuras, a compreender futuros problemas e a descobrir novas soluções). 
4 Ministério da Educação. (2007). Decreto-Lei n.º 43/2007 de 22 de fevereiro . Diário da República – 
1.ª série(38), 1320-1328. 
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(Batista & Queirós, 2013). Como está referenciado no artigo 14.º, a habilitação  
profissional para a docência é concedida a quem obtiver o grau de mestre em 
ensino, sendo que uma das componentes é o EP, que constitui “o momento 
privilegiado, e insubstituível, de aprendizagem da mobilização dos 
conhecimentos, capacidades, competências e atitudes, adquiridas nas outras 
áreas, na produção, em contexto real, de práticas profissionais adequadas a 
situações concretas na sala de aula, nas escola e na articulação desta com a 
comunidade” (p. 1321). 
De acordo com o regulamento da unidade curricular5, a estrutura e o  
funcionamento do EP consideram os princípios decorrentes das orientações 
legais já descritas e têm em conta o Regulamento Geral dos segundos ciclos 
da FADEUP e o Regulamento do Curso de Mestrado em Ensino da Educação 
Física. Ao nível da instituição universitária, o Despacho n.º 7622/20116 define a 
estrutura curricular do 2º Ciclo de Estudos em Ensino da Educação Física nos  
Ensinos Básico e Secundários, em que o EP é enquadrado na área científica 
formação de professores com 48 créditos obrigatórios e decorre durante todo 
um ano letivo (2º ano). O ponto 8 do artigo 11.º do referido despacho, 
corroborado por Batista e Queirós (2013), determina que a classificação final 
do EP resulta da média aritmética das classificações obtidas no relatório de 
estágio e na avaliação do desempenho na prática de ensino supervisionada 
(PES). 
Em termos objetivos, o EP ”visa a integração no exercício da vida 
profissional de forma progressiva e orientada, através da PES em contexto 
real, desenvolvendo as competências profissionais que promovam nos futuros 
docentes um desempenho crítico e reflexivo, capaz de responder aos desafios 
e exigências da profissão”1 (p. 2) e para isso a pessoa candidata a professor 
deve atuar nas diversas áreas, contribuindo assim para o desenvolvimento  
como docente competente. As competências profissionais, segundo o 
                                                 
5 In Regulamento  da Unidade Curricular Estágio Profissional do Ciclo de Estudos conducente ao 
grau de mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da 
FAFEUP: 2013-2014. Porto: Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. Matos, Z. 
6 Universidade do Porto. (2011). Despacho  n.º 7622/2011. Diário  da República, 2.ª série(100) , 
22385-22386. 
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documento orientador desta unidade curricular e em Batista e Queirós (2013), 
organizam-se em três áreas de desempenho7 associados a um ensino da EF e 
Desporto de qualidade e que o EE terá de dominar para exercer a profissão de 
professor EF. As áreas são as seguintes: 
I. Organização e gestão do ensino e da aprendizagem; 
II.  Participação na escola e relações com a comunidade; 
III .  Desenvolvimento profissional. 
Para a sua operacionalização, a FADEUP estabelece protocolo com 
uma rede de EC que incorporam um PC, um professor de EF mais experiente e 
da confiança da FADEUP, o que permite que este processo seja devidamente 
acompanhado. 
É evidente, pelo supramencionado, a vontade de proporcionar ao EE 
ensejos de interação com os utensílios do ensino e da educação, assim como 
o contacto com diversos atores educativos. Marcelo (1998) refere-se ao estágio 
em ensino como elemento fundamental do processo de aprender e ensinar. E 
pelo que podemos verificar, ao longo deste EP, foram várias as oportunidades 
do EE aprender e ensinar, quer pela atribuição de uma ou mais turmas, quer 
por toda prática pedagógica potenciada neste contexto. 
 
 Contexto funcional: As estruturas deste Estágio Profissional 
3.3.1. Sobre a escola cooperante: O regresso 
Concluído com o sucesso o 1º ano desta formação, era tempo de dar 
lugar ao EP. O primeiro passo foi realizar a candidatura e esperar 
ansiosamente pelo resultado. Desejava regressar a uma escola que me fez 
muito feliz e onde passei os três melhores anos do meu percurso escolar. E  
                                                 
7 De acordo com Batista e Queirós (2013) e as Normas Orientadoras de Unidade Curricular de Estágio 
2013-2014, a área 1 engloba as tarefas de conceção, planeamento, realização e avaliação, referenciando 
que o EE tem que conduzir um processo de ensino/aprendizagem promotor da formação e educação do 
aluno no âmbito da EF. A área 2 integra atividades não letivas, assumindo como objetivo a integração do 
EE na comunidade educativa, deve procurar desenvolver um conhecimento do contexto, bem como 
envolver-se nas atividades que ultrapassam o âmbito da lecionação da turma que acompanha. Esta área 
de desempenho apela a uma intervenção responsável do EE, em cooperação com os restantes membros 
da comunidade educativa e comunidade envolvente. Por último, com a área 3, pretende-se que o EE 
desenvolva a sua competência profissional, numa lógica de procura permanente do saber, através da 
reflexão, investigação e ação. 
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nada melhor para acabar a minha formação académica no local onde o 
sentimento de ser professor despertou. A primeira vez que entrei nesta nova 
realidade foi no dia 2 de setembro para a reunião de professores dirigida pelo 
diretor da EC, que marcou o início dos trabalhos para este ano letivo. Como 
explanado no excerto seguinte, o primeiro dia também foi um dia de 
reencontros. Encontrei professores, agentes educativos e colegas que 
conviveram comigo naqueles três anos e que neste ano compunham o NE da 
outra instituição universitária. 
“Foi um momento de encontro com professores que fizeram parte da minha 
formação académica quando frequentava o ensino secundário. Serviu 
também para fazer uma visita às instalações da escola e perceber o que 
tinha mudado.” (Diário de Bordo – Vivências na Escola, p. 2) 
Esta escola, situada no concelho de Vila Nova de Gaia, foi fundada no 
ano letivo 1932/33 e é considerada uma das maiores do país no que concerne 
às instalações escolares, desportivas e espaços exteriores (Figura 1). Esta EC 
caracteriza-se pela exigência e valorização do conhecimento, aliada à vontade 
de contribuir para uma formação integral do aluno, onde o saber assume um 
lugar de relevo, como indica o seu lema8. Por outro lado, pela abrangência e 
diversidade de alunos, devido à oferta educativa que vai desde do ensino pré-
escolar até ao ensino secundário; pela sua autonomia pedagógica, evidenciado 
pela possibilidade que lhe é conferida pelo Ministério da Educação em gerir e 
tomar decisões sobre o currículo; pela fomentação no diálogo persistente e 
continuado com a família, que é encarada como o principal suporte para o 
sucesso dos alunos; pela lecionação gratuita a partir do ensino secundário e 
por ser uma instituição do ensino particular e cooperativo, torna esta EC um 
espaço de referência educativa a nível nacional. Por fim, a sua missão é 
assegurar uma educação sólida, em que o saber ser – comportamentos, 
atitudes e valores – assume um patamar elevado. 
Para além do ensino básico, nesta escola imperam dez cursos científico-
tecnológicos com currículo próprio, sendo um deles o de Animação e Gestão 
Desportiva (AGD). Neste âmbito, é de salientar o protocolo estabelecido com 
                                                 
8 “Só com a luz do saber se alcança a vitória” 
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um clube local, de modo a proporcionar e ampliar as condições para a 
lecionação de aulas do referido curso. Estes cursos apresentam-se como 
grande vantagem para os alunos, pois asseguram a integridade, a harmonia e 
a solidez na formação (geral, científica e técnica) e uma articulação com o 
ensino superior. 
A nível do DE, a EC apresenta grande variedade de atividades 
extracurriculares para os alunos. Estes podem inscrever-se e participar nas 
modalidades de Ginástica Acrobática e Artística, Natação, Voleibol, 
Basquetebol, Triatlo, Ténis de Mesa, Andebol, Badmínton, Danças Modernas e 
Futsal. O desporto federado é imagem de marca nesta instituição e a 
modalidade de Andebol é o rosto dessa marca. Existem ainda torneios 
pontuais de Futebol, Basquetebol e Voleibol e clubes culturais, como o de 
teatro, ar livre, artes plásticas, informática, xadrez e inglês. 
 
Figura 1 - Imagens da EC. 
Segundo Flores e Day (2006), a maior ou menor dificuldade na 
adaptação ao ato de aprender a ensinar depende de um variado leque de 
variáveis contextuais e idiossincráticas, como por exemplo, a característica da 
escola. Neste quadro, posso afirmar que a EC forneceu todo o suporte 
necessário para o desenvolvimento de um trabalho de qualidade. São várias as 
instalações desportivas que esta escola dispõe para o ensino da EF e do 
desporto (Figura 2). No interior, a EC possui dois pavi lhões desportivos (A e B) 
que medem 40mx20m e possuem dois balneários para cada género, um 
gabinete para os professores e uma arrecadação. Anexo ao pavilhão A, a EC 
apresenta uma sala de musculação, equipada com algumas máquinas, que 
serve de apoio às equipas de DE e pode ser utilizada pelos professores. Existe 
também um ginásio, mais apropriado para a prática de Danças e Desportos de 
Combate e muito utilizado pelos professores nas aulas do ensino pré-escolar. 
Tem ainda uma piscina utilizada para a lecionação das aulas de Natação de 
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uma disciplina específica do curso de AGD e para o DE da modalidade. 
 
Figura 2 - O pavilhão A e B, a piscina e o ginásio da EC, respetivamente. 
A nível exterior, a EC sofreu grandes alterações desde que concluí o 
ensino secundário. Naquele tempo, possuía um campo de terra para a prática 
de Futebol e dois courts de Ténis. Atualmente, tem um campo relvado sintético 
para a prática de Futebol de 7, que é dividido em dois campos com menores 
dimensões para a prática de Futebol de 5 e Andebol, e também para 
modalidades alternativas como o Râguebi e o Futebol Americano. 
Lateralmente, possui um campo polidesportivo de cimento com marcações 
para as modalidades de Futsal, Andebol e Basquetebol e uma pista de 
velocidade que culmina numa caixa de saltos e numa zona de lançamentos. 
Desde daquele tempo para cá, os campos que se mantiveram foram o de 
Voleibol e o de Basquetebol, ao contrário dos dois courts de Ténis (Figura 3). 
Para proporcionar melhores condições de ensino aos alunos de AGD, a EC 
estabelece um protocolo de utilização de instalações desportivas com um clube 
local. Este é um espaço ideal para ensinar a modalidade de Ginástica Artística 
graças à qualidade e quantidade de aparelhos que este clube possui. Por outro 
lado, estas instalações também apresentam condições excelentes para as 
diversas modalidades desportivas coletivas. Desta forma, esta instalação 
desportiva proporciona vantagens na organização dos espaços, pois, apesar 
da turma estar dividida por turnos (o dos rapazes e o das raparigas), a mesma 
consegue trabalhar no mesmo local. 
 
 
Figura 3 - Campo sintético, campo polidesportivo de cimento, pista de Atletismo e zona de lançamentos e 
campo de Basquetebol da EC, respetivamente. 
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Grande parte da lecionação aconteceu no pavilhão A, mas tive a 
oportunidade de passar por todas as instalações desportivas enunciadas, 
devido às aulas de substituição e outras atividades que estiveram a cargo do 
NE. O pavilhão A fornecia todas as condições logísticas e de segurança 
necessárias para ensinar com qualidade. Apesar de não existir nenhum 
roulement, poderíamos trocar o espaço de aula que mais nos convinha para 
lecionar determinado conteúdo (apenas tínhamos de falar com outro 
professor). O facto de termos esta qualidade ao nosso dispor e de sabermos 
sempre qual o nosso espaço, ajudou-me no planeamento e a pensar melhor na 
aula. Pude pensar na forma como organizava os alunos, como realizava as 
transições e como dispunha os exercícios pelo espaço. Ao refletir antes sobre 
estas variáveis, permitiu-me agilizar processos e converter o tempo de espera 
em tempo de aprendizagem. Mas como este estágio foi tão rico em 
experiências, não posso deixar de mencionar dois locais que me disseram 
muito: a ‘sala das taças’ (B32) e o pré-escolar (Figura 4). A ‘sala das taças’ por 
tudo o que representou para mim neste ano, local de trabalho, de convívio, de 
muitas gargalhadas e de partilha entre todos os EEs, tornou-se um lugar mítico 
para todos. Muito tempo passei nesta sala pequena, mas acolhedora e 
tranquila. Outro, é o local do pré-escolar. Seria impossível não referenciar este 
espaço como um daqueles que mais saudades me deixou no final deste ano. 
Um lugar em que convivi com o que melhor existe no mundo: as crianças. E 
porque a profissão também se aprende na relação com os outros professores e 
com os alunos fora das paredes dos espaços físicos da aula, o bar era um local 
de excelência para essas conversas carregadas de aprendizagem e significado 
(Figura 4). 
Figura 4 - Sala das taças (B32), espaço do ensino pré-escolar e o bar da EC. 
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3.3.2. Sobre o grupo de EF: A importância dos professores mais 
experientes 
Neste grupo consegui encontrar professores competentes que usam a 
sua experiência em prol do ensino e do desenvolvimento dos seus alunos. 
Felizmente, encontrei um grupo disposto a ajudar os colegas mais novos e a 
integrá-los no contexto escolar. Por ter sido aluno nesta escola, considero que 
este processo foi mais fácil para mim do que seria normal.  
Devido a todas reformas educativas e à crise económica, o grupo de EF 
desta escola conta agora com 8 professores, que é alargado a cada ano pelos 
6 estagiários provenientes de duas instituições de ensino superior distintas, 
uma estatal e outra privada. O responsável pelo grupo é também coordenador 
do curso de AGD e é nomeado pelo Diretor da EC. 
Desde cedo percebi que a preocupação com os alunos ainda estava 
bem patente no seio deste grupo. Notou-se o desejo em trabalhar com os mais 
jovens, vê-los a aprender e a evoluir e fazer a diferença na sua vida. Por este 
motivo, foi um prazer ser uma pessoa ativa neste grupo. Assumi os seus  
valores, as suas crenças e tentei apoiar-me o mais possível neles para 
colmatar as minhas dificuldades. Na verdade, ao longo deste EP fiquei com a 
convicção que a aprendizagem da profissão acontece muito nas conversas 
informais que mantemos com os professores. São nestas circunstâncias que 
aprendemos melhor os contornos da formação através do diálogo e da partilha 
de experiências sobre os diversos temas escolares, como confirma o seguinte 
excerto: 
“As conversas que tenho tido com os vários professores ajudam-me a 
compreender melhor a realidade escolar e promovem ainda mais a minha 
integração.“ (Diário de Bordo –Vivências na Escola, p. 23) 
A este respeito Batista e Queirós (2013, p. 43) afirmam que a “discussão 
entre os estudantes e os professores mais experientes, no sentido de promover 
o diálogo profissional e de encorajar os EEs a estabelecerem ligações entre os 
constructos teóricos acerca do ensinar e do aprender e as suas práticas no 
contexto do processo de E/A, assumem-se como determinantes”. Com efeito, 
os professores deste grupo disciplinar são conhecedores da realidade escolar 
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e têm um sentido de parti lha de conhecimentos extraordinários (Goodnough, 
2010). As reuniões formais serviram para partilhar, refletir e encontrar 
estratégias sobre alguns temas para o interesse do grupo, nomeadamente a 
preparação da semana de exposição, visitas de estudo, aproveitamento e 
comportamento dos alunos do curso de AGD. Aqui procurava sempre ter um 
papel interventivo na procura do melhor caminho. Estas formas de 
relacionamento fizeram-me sentir mais professor e com vontade em continuar a 
trabalhar neste grupo profissional. Nesta perspetiva, Darling-Hammond (2003) 
concluiu que os professores parecem ficar mais tempo na profissão e na 
escola, se as relações com os seus colegas forem positivas. 
 
3.3.3. Sobre a supervisão pedagógica: A partilha construtiva 
De acordo Rodrigues (2013), o PC e o PO executam tarefas de 
orientação pedagógica, acompanhamento, orientação e supervisão do trabalho 
dos EEs, sendo o PC quem mais interage connosco no quotidiano, uma vez 
que concerne a este, a orientação dos EEs na comunidade escolar. Alarcão e 
Tavares (2003) consideram que a supervisão pedagógica é o processo pelo 
qual um professor com mais experiência norteia outro professor no seu 
desenvolvimento humano e profissional. Os mesmos autores salientam que 
supervisão visa “o desenvolvimento qualitativo da instituição escolar e dos que 
nela realizam o seu trabalho de estudar, ensinar ou apoiar a função educativa 
por intermédio de aprendizagens individuais e coletivas, incluindo a formação 
de novos agentes” (p. 144). 
Reportando-me à minha experiência de estágio, saber quem era o PC 
fez-me ficar descansado porque se tratava de uma pessoa competente, com 
experiência, rigorosa e que gostava de trabalhar num clima de positivo. Reina 
(2013) indica algumas características essenciais para ser PC: gostar de ser 
professor, gostar da escola, gostar do que se ensina, ser entusiasta, aceitar a 
inovação, aceitar desafios e confrontos, ter paixão pelo exercício físico e ser 
capaz de passar esse gosto aos seus alunos e EEs. Depois dos primeiros 
contactos, a minha impressão relativamente ao PC está explanada no seguinte 
excerto: 
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“Nestas primeiras reuniões com o PC já deu para perceber que está disposto 
e sempre disponível a ajudar-nos, mas quer, como contrapartida, trabalho da 
nossa parte.” (Diário de Bordo – Vivências na Escola, p. 3). 
De acordo com as normas orientadoras1, o PC tem a função de “apoiar e 
orientar os EEs, nas atividades do projeto de formação desenvolvidas na 
Escola, promovendo a sua integração na comunidade escolar” (p. 6). Como 
consequência, integrou-me em todas as atividades que estavam seu cargo e 
na comunidade escolar, sendo o ponto de comunicação entre nós e a escola. 
Este agente formativo acompanhou o meu trajeto do primeiro ao último minuto. 
Não foi um simples vigilante da minha atuação, mas sim um observador. 
Quando estamos a observar determinada situação é com o intuito de mais 
tarde refletir sobre ela. Era isso que o PC fazia, apontando no seu bloco  de 
notas ou então emitindo comentários logo após o término da aula, fazendo-nos 
refletir sobre as nossas escolhas e sobre situações concretas. Semanalmente, 
normalmente à terça-feira, o NE e o PC reunia para refletir sobre as aulas e as 
atividades desenvolvidas e delineávamos ações futuras. Entre os assuntos 
tratados, os que tiveram maior predominância foram: condução do processo 
E/A, as reflexões escritas das nossas aulas, a nossa participação na 
comunidade escolar (realização de projetos extra aulas). Com uma atitude 
questionadora, nunca nos deu soluções, mas mostrou-nos diferentes 
possibilidades de alteração. Ou seja, o PC tinha ideias claras, mas não fixas. 
Assumiu, como diz Ferreira (2013, p. 122), a função de “um mapa, que entre 
um ponto de partida e um destino, te mostra, os possíveis caminhos”. Esta 
análise e reflexão crítica sobre a nossa prática profissional que decorre deste 
tipo de processo conduzem a uma mudança a nível da formação de 
professores, contribuindo para a criação de novas formas de atuação. Desta 
forma, o PC foi essencial para crescer ainda mais como profissional e como  
pessoa, contribuiu para desenvolvimento e aperfeiçoamento de competências 
e para melhoria da minha prática profissional no decurso deste ano de estágio. 
A liberdade que entregou na organização e planificação das aulas e nas 
restantes áreas associadas ao EP, serviu como um espaço de profundo de 
crescimento. Uma das passagens que expõe o que afirmei refere o seguinte: 
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“Um ponto referido pelo PC, ao qual confesso não estava a colocar muita 
atenção, é o modo como a turma estava organizada no momento da 
instrução: todos amontoados e uns em cima dos outros” (Diário de Bordo – 
Processo de Ensino-aprendizagem, p.26) 
Todavia, o relacionamento com o PC ultrapassou em larga medida a 
vertente institucional. Muitas foram as conversas, os treinos e os convívios que 
trespassaram o tema de estágio igualmente importantes para a minha 
formação pessoal, social e profissional, ajudando-me a construir o meu próprio 
conhecimento e a criar uma relação de partilha e de confiança. 
No que respeita à PO, tive o primeiro contacto com a mesma durante a 
licenciatura no âmbito de uma unidade curricular optativa. Naquela altura fiquei 
com a impressão de ser uma professora bastante acessível e compreensiva 
com os alunos, duas características fundamentais para exercer a função de 
supervisor. Durante este ano confirmei essa impressão positiva. As minhas 
expectativas acerca do seu papel para a minha formação profissional, foram 
completamente concretizadas e até superadas com a proposta de desafios não 
esperados no início do EP. A reflexão sobre a prática letiva na escola, depois 
de observar as nossas aulas, foram momentos dignos de aprendizagem, onde 
foram discutidos vários temas provenientes das dificuldades dos EEs, entre 
eles: a estruturação dos objetivos de ensino, o controlo e gestão da turma e 
organização do ensino e a escolha das situações de aprendizagem. A forma 
como estas reuniões foram conduzidas permitiram a reflexão individual, ou 
seja, primeiro cada EE falava sobre as aulas e depois era a PO e PC a 
colocarem os seus pontos de vista. O facto de sermos os primeiros a falar, fez 
com que criássemos as nossas argumentações com base nas nossas 
perceções e entendimentos. Ao longo do ano, foram sucedendo-se várias 
reuniões com intuito de preparar as tarefas da vertente académica, 
particularmente a elaboração do Projeto de Formação Individual e de  
Investigação-Ação, assim como, o acompanhamento pormenorizado do 
relatório de estágio. É de destacar a colaboração preciosa na elaboração dos 
dois posters apresentados no Seminário Internacional intitulado “O estágio na 
(re)construção da identidade profissional do professor”, realizado nos dias 24 e 
25 de janeiro de 2014, e na “Jornadas de Encerramento do Estágio 
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Profissional”, realizada no dia 2 de junho de 2014, na FADEUP. 
Pelo que foi vivenciado, concluo que a supervisão foi edificada na base 
da partilha construtivista, ligada às aprendizagens e melhoria das práticas 
pedagógicas, concorrendo para a melhoria da educação e do desenvolvimento 
profissional do EE. Todas as intervenções, as interações e as atitudes, em 
conjunto e em separado do PC e da PO, foram no sentido de autonomizar, de 
promover, de fomentar e de proporcionar ao EE um ambiente de plena 
emancipação (Rodrigues, 2013). 
 
3.3.4. Sobre o núcleo de estágio: Da comunidade para comunidade 
O NE, sob orientação do PC e da PO, foi formado por três elementos: eu 
e mais duas colegas. Apesar de conhecer as duas, uma delas tem um 
elemento em comum com o meu percurso escolar por ter sido aluna nesta EC. 
Os primeiros instantes serviram para nos conhecermos melhor e adaptarmo-
nos a cada personalidade e à forma de trabalhar de cada um, até porque 
durante estes quatro anos de formação não tivemos a oportunidade de 
trabalhar em grupo, como se impunha este ano. Depois de estarmos 
convenientemente ambientados uns aos outros, julgo que funcionamos como 
uma verdadeira CoP como enuncia Batista e Queirós (2013). Se entendermos 
esta comunidade como “group of people who share a concern or a passion for 
something they do and learn how to do it better as they interact regularly” 
(Wenger, 2006, p. 1), facilmente se compreende que ao longo deste ano 
partilhamos preocupações e paixões comuns que nos tornaram mais 
professores. Estávamos muito tempo juntos onde refletíamos sobre as práticas 
nas aulas, preparávamos tarefas e discutíamos conteúdos/estratégias, que nos 
permitiam melhorar o processo de E/A e desenvolver mais atividades. Nóvoa 
(2009), a este respeito, reforça que os novos modos de profissionalidade 
docente implicam um reforço das dimensões coletivas e colaborativas, do 
trabalho em equipa e da intervenção conjunta na escola. Já Rolim (2013) 
afirma que quanto mais profícua for a cooperação entre todos os membros do 
núcleo, melhor será o desfecho final, derivando em profissionais mais 
competentes. O facto de passarmos muito tempo na EC, permitiu-nos observar 
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as aulas um dos outros, e em grupo, comentávamos tudo o que havia para 
comentar. Tê-las a ver as minhas aulas, foi importante para a mudança de 
alguns comportamentos, conforme indica o seguinte excerto: 
“(...) cheguei à conclusão, através de algumas trocas de ideias com as 
minhas colegas de estágio, que precisarei de trabalhar um pouco mais a 
afetividade com estes alunos, melhorando a minha relação com estes (...)” 
(Diário de Bordo – Processo de Ensino-aprendizagem, p. 41). 
Por fim, sabíamos que se nos orientássemos todos para o mesmo 
objetivo seria muito mais fácil encarar este ano de EP. Assim, o trabalho 
cooperativo, a partilha de experiências, as conversas das quais mostrávamos 
diferentes pontos de vista e o bom ambiente entre todos certamente 
enriqueceram a forma de pensar, agir e resolver problemas. 
 
3.3.5. Sobre os alunos: Os “motores” do processo educativo 
Conhecer o aluno é fundamental, pois, enquanto elemento central de 
todo o processo de E/A, deve ser considerado como sujeito individual, com 
experiências singulares, motivações específicas e dificuldades particulares 
(Rink, 2001). Assim, conhecê-los profundamente torna-se fundamental na 
perspetiva de tornar as aprendizagens mais específicas e ajustadas. Neste 
sentido, o aluno é o principal campo-de-ação pedagógica do professor, razão 
pela qual devemos conhecer o mais detalhadamente possível as situações 
concretas da sua vida (Bento, 2003). O mesmo autor salienta que o processo 
E/A tem de integrar a combinação do programa com outros métodos e meios, 
partindo das situações atuais da escola, mas também das condições concretas 
em cada turma. Zenhas (2007) enaltece o aluno como pessoa, afirmando que 
este não deve ser considerado como um número, mas como um ser humano 
com contexto social e familiar, com uma personalidade própria, com 
características e problemas diversos, que podem facilitar ou dificultar a sua  
integração na turma e a sua aprendizagem. Com efeito, nas primeiras aulas 
solicitei aos alunos para preencherem uma ficha de caracterização individual 
que abordaram as seguintes áreas: dados pessoais, filiação, Enc. Ed., 
percurso escolar, percurso desportivo, historial médico, hábitos diários e 
expectativas. Este documento para além de possibilitar o acesso a um conjunto 
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de características gerais baseadas em informações de caráter mais pessoal, 
também permitiu traçar um perfil específico de cada turma relativamente à sua 
predisposição para as aulas de EF (Moreira, 2012). Nas expectativas pretendia 
saber o que é os alunos esperavam da disciplina e da minha pessoa. Acresce 
que perceber se os alunos estão motivados para as aulas de EF é importante 
para o professor, pelo que o NE decidiu colocar um capítulo subordinado ao 
modo como os alunos encaram a disciplina na escola. Posteriormente, as 
fichas foram analisadas, de onde foram extraídas todas as informações 
importantes para a condução do processo E/A, sendo sintetizadas num 
documento PowerPoint apresentado na primeira reunião de conselho de turma. 
Esta apresentação em público constituiu o primeiro grande desafio deste EP, 
pois era a primeira oportunidade de deixar uma boa impressão nos colegas 
mais experientes. Além disso, na reflexão posterior com o PC foi possível 
identificar algumas dificuldades e melhorar a minha capacidade de 
comunicação. 
É apanágio nesta instituição, os EE assumirem todas as turmas do PC. 
Apesar de fazer do EP mais trabalhoso, o reportório de experiências que esta 
realidade nos trouxe foi compensatório. Ter apenas uma turma em que damos 
aulas em apenas dois dias, torna este processo demasiado redutor. Assim, 
cada EE ficou com duas turmas fixas, existindo mais uma turma rotativa que 
ficou a cargo dos três EE em cada período letivo. Deste modo, este ano tive a 
cargo três turmas, sendo duas turmas fixas (uma de 10.º e outra de 12.º ano) e 
uma turma rotativa (10.º ano). Contudo, com intuito de não faze r uma reflexão 
demasiado extensiva acerca das turmas, apenas caracterizarei as duas turmas 
fixas. 
3.3.5.1. O 10º ano. Uma turma em início de ciclo 
Esta turma era uma incógnita. Quase todos os alunos provinham de 
escolas diferentes e também estavam a ter o primeiro contacto com os novos 
colegas. Por isso, não tinha nenhum conhecimento prévio sobre a mesma. 
Normalmente estas turmas, no início, são muito cooperantes e apresentam 
bom comportamento, pois os seus elementos ainda se estão a conhecer e não 
existem grupos formados que possam destabilizar uma aula. Do mesmo modo 
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que na EC existia a ideia que os alunos deste curso eram pouco interessados e 
não olhavam para a EF como um espaço de crescimento na sua formação, 
mas sim como um “recreio supervisionado”. Felizmente, os meus alunos não 
demonstraram atitudes de desinteresse, antes pelo contrário, senti  que tinham 
muita vontade e empenho em querer fazer o melhor possível, apesar da 
disciplina não contar para a média de ano e curso. Aliás, penso que a tutela, 
antes de tomar medidas contra esta área, deveria ver turmas como esta. A 
educação pelo corpo e pelo movimento fazem muita falta a qualquer ser 
humano e os meus alunos perceberam isso ao longo do ano. 
Na disciplina de EF esta turma era inicialmente constituída por 29 a lunos 
– 4 (14%) raparigas e 25 (86%) rapazes -, com idades compreendidas entre os 
14 e 16 anos de idade (média de idades de 15 anos), em que 93% estavam a 
ingressar pela primeira vez na EC. No 2.º período, um aluno mudou de escola 
e a turma ficou reduzida a 28 elementos. Relativamente aos resultados 
escolares, 24% dos alunos reprovaram pelo menos uma vez, sendo a falta 
concentração, o mau comportamento, a mudança de escola e de habitação e o 
estado de saúde (2 traumatismos cranianos), as causas apontadas. Ao nível do 
rendimento escolar, 21% terminaram o ano letivo anterior com uma negativa, 
13% com duas e 7% com cinco níveis negativos. As disciplinas onde 
apresentaram mais dificuldades eram o Inglês, com 41%, a Matemática, com 
34%, e o Português, com 24%, enquanto que a disciplina de EF era percebida 
como a mais fácil por 31% dos alunos, seguido da disciplina de Físico-Química 
(24%) e de Matemática (21%). O nível de preferência estava intimamente 
relacionado com nível de competência percebida que os alunos demonstraram 
para cada disciplina. Assim sendo, a EF (69%), a Físico-Química e a 
Matemática (ambas com 38%) eram as mais preferidas, em detrimento do 
Inglês (45%) e do Português (38%). No que concerne à disciplina de EF, 90% 
dos alunos mostraram-se bastante ou totalmente motivados para a prática e 
87% encaram a mesma como importante para a sua formação pessoal. Saber 
este tipo de informação foi importante para aferir o nível de motivação da 
turma, pois a motivação é a condição necessária para que as aprendizagens 
ocorram. Por outro lado, a ausência de objetivos em relação ao seu futuro, foi 
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claramente desfavorável no desempenho escolar. Como já passei pelo mesmo 
processo, tive algumas conversas com eles, dizendo-lhes que precisavam de 
começar a trabalhar desde já, uma vez que no futuro poderiam ver as suas 
escolhas limitadas devido à média. 
No contexto familiar, de referir que 21% tinham os pais divorciados, 86% 
viviam com os dois progenitores e 83% tinham ambos empregados. Os dados 
eram preditores da existência de um bom suporte familiar, tão importante para 
o sucesso e desenvolvimento dos jovens tanto a nível pessoal como escolar. 
A nível do percurso desportivo, 48,3% dos alunos praticavam desporto, 
mas 8 (57%) desses aluno o faziam no âmbito federado, treinando, em média 
1,7 horas por semana. Verificou-se a existência de uma diversidade de 
modalidades, sendo que a Natação era a mais praticada (28,5%). Também no 
DE os resultados não foram animadores. Mais de metade da turma (75%) 
nunca participou em nenhuma modalidade. Estes dados preocuparam-me de 
certa forma, pois notou-se um visível afastamento da prática desportiva, o que 
se refletiu em alguns momentos nas aulas de EF, quando era necessário 
realizar habilidades motoras mais complexas. A prática desportiva, no meu 
entender, é benéfica para aumentar o reportório motor dos alunos. 
No historial médico, era necessário ter em atenção seis alunos. Três 
indicaram problemas de asma, dois de epilepsia e um era diabético tipo 1. A 
presença destas doenças exigiram que procurasse sobre os temas com o 
objetivo de me informar sobre as limitações de cada uma e modos de atuação. 
Algumas estratégias foram: evitar ambientes frios e secos e ter atenção em 
exercícios de longa duração (asma), evitar desportos que promovam contactos  
com cabeça (epilepsia) e estar atento aos sintomas do aluno com diabetes 
(tonturas, palidez, fadiga intensa, entre outros). 
Quanto aos hábitos diários, destaca-se o facto de todos tomarem o 
pequeno-almoço. Como as aulas eram aos primeiros tempos da manhã era 
importante que esta refeição estivesse presente. Salienta-se, ainda, que 79,3% 
dos alunos dormiam 8 horas por dia ou mais, o que ajudava no seu rendimento 
escolar, aumentando a disponibilidade destes para aprendizagem. 
 
RELATÓRIO DE ESTÁGIO PROFISSIONAL 




3.3.5.2. A outra turma, mas em final de ciclo: O 12º ano 
Na altura de distribuir as turmas, afirmei a minha vontade em lecionar a 
dois anos de escolaridade distintos, de forma a ter uma experiência mais 
diversificada. Das observações feitas pelo PC fiquei a saber que esta turma 
não tinha graves problemas de indisciplina e que o desafio seria motivar 
algumas raparigas para a prática. Com o tempo percebi este comentário, pois 
as alunas que mostravam mais reticentes a fazer alguma tarefa eram 
exatamente aquelas que tinham mais dificuldades a nível motor. Aqui saliento 
uma conversa que tive com uma aluna logo no início do ano. Na solicitação de 
um exercício com o objetivo de desenvolver a corrida de resistência aeróbia, 
essa aluna, que tinha excesso de peso, disse-me: ”Professor, não vou fazer a 
aula porque tenho bastantes dificuldades a correr”. Eu respondi: “Só preciso 
que coloques o melhor de ti naquilo que fazes e não te preocupes com o resto”. 
Notei que não era só o facto de não conseguir fazer a tarefa, mas também ser 
objeto de gozo por parte dos outros por estar sempre a parar na corrida. Era 
uma aluna algo afastada dos restantes colegas e, nessa perspetiva, constituiu 
um desafio chamá-la para a EF e integrá-la nas aulas. 
A turma era constituída por 26 alunos, 19 (73%) raparigas e 7 (27%) 
rapazes, com uma média de idade nos 17 anos apesar de 5 (19,2%) já 
ultrapassarem este valor, uma vez que já tinham reprovado um ano. Os alunos 
que reprovaram indicaram como principais causas para o insucesso escolar, a 
falta de estudo, o mau aproveitamento, a mudança de escola e curso. Também 
no 2º período, aproveitando o facto de estar a fazer melhoria à disciplina, uma 
aluna anulou a matrícula devido ao número exagerado de faltas devido à 
ausência de compatibilidade no horário com as outras disciplinas que estavam 
por fazer dos anos anteriores. Falei com a Enc. Ed. para evitar esta situação, 
mas no fundo compreendia a sua decisão. Importava focar a educanda nas 
disciplinas que precisava mesmo de passar para concluir o curso. No 
rendimento escolar, 81% dos alunos passaram para o 12º ano sem níveis 
negativos, o que se pode concluir que esta turma tinha bom aproveitamento no 
ano anterior. Quanto à preferência sobre as disciplinas, 2 alunas indicaram que 
não gostavam de EF. É certo que a sua morfologia não ajudava em nada essa 
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perceção, pois era um fator limitativo na sua mobilidade. Como professor, era o 
meu dever perceber os seus sentimentos e fazê-las ver que o alcance de outro 
estilo de vida dependia delas e só delas. Consegui que elas participassem 
ativamente em 75% das aulas (resultado conferido pelas lista de presenças) e, 
com as experiências positivas vivenciadas, penso que contribuí para a criação 
de outra perceção em relação à EF. 
Quanto ao contexto familiar, apenas 50% dos alunos tinham os pais 
casados, sendo que 7%, infelizmente, viram um dos progenitores falecer. Com 
estes dados seria de esperar que a constituição do agregado familiar fosse 
bastante heterogéneo, pois, também apenas 50% vivem com os pais. 
Relativamente ao percurso desportivo, 20,6% praticavam pelo menos 
uma modalidade, sendo que 2 realizavam de forma federada, e as sessões 
tinham uma duração média de 1,6 horas. Já no DE, 16 (61,5%) alunos 
afirmaram que já tinham passado por essa experiência. 
No que respeita aos hábitos diários, de salientar que 4 alunos não 
tomavam pequeno-almoço. Apesar da aula de EF ter-se realizado ao final da 
manhã e ser expectável que os alunos façam uma refeição ligeira ao meio da 
mesma, alertei estes discentes para a importância da primeira refeição do dia. 
Fiz ver que durante a noite o organismo não recebe alimentos e que ausência 
do pequeno-almoço resulta na falta de atenção/concentração e tem 
implicações no sucesso escolar. 
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4. Realização da Prática Profissional 
 Ensinar a aprender: Planear, realizar, obser var, avaliar e  
refletir como tarefas basilares na área 1 do Estágio Profissional 
4.1.1. A reflexão antes do ensino: O lugar da conceção 
Antes da prática pedagógica, o professor é “convidado” a preparar o 
ensino, pois nada é desprovido de fundamento, de objetivos e de 
estabelecimento de caminhos. Apesar de aceitar a incapacidade que a 
preparação e o planeamento têm em abranger toda a diversidade do ensino, 
Bento (2003, p. 16) enfatiza a necessidade da sua realização por parte do 
professor para se alcançar um “ensino educativamente eficaz”. Graça (2001) 
evidencia que o planeamento do professor constitui uma janela 
estrategicamente privilegiada para contemplar o ensino. Compreender o 
planeamento do professor é perceber como o mesmo transforma e interpreta o 
conhecimento e formula intenções e atua em função disso (Clark & Dunn, 
1991). 
No seguimento das ideias anteriores, conclui-se que as conceções que 
os professores possuem acerca dos conteúdos de ensino e acerca do contexto 
educativo em que está inserido se refletem no modo como pensam e 
operacionalizam as suas práticas de ensino (Graça, 2001). Perrenoud (2002) 
afirma que a qualidade da formação depende, sobretudo, da  conceção do 
professor, que visa democratizar o acesso aos saberes, desenvolver a 
autonomia dos alunos, o seu sentido crítico, as suas competências de atores 
sociais e a sua capacidade de construir e defender determinado ponto de vista. 
Bento (2003, p. 7), nesta perspetiva, destaca que “todo o projeto deve 
encontrar o seu ponto de partida na conceção e conteúdos dos programas ou 
normas programáticas de ensino, nomeadamente na conceção de formação 
geral, de desenvolvimento multilateral da personalidade e no grau de 
cientificidade e relevância prático-social do ensino. Deve ter em conta o papel 
da atividade dos alunos no seu próprio desenvolvimento – atividade “ativa”, 
consciente, progressivamente autónoma e criativa – assim como a dialética de 
condução pedagógica (professor-ensino) e de atividade autónoma (alunos-
aprendizagem)”. Crum (2001, p. 187) advoga que, no âmbito do 
RELATÓRIO DE ESTÁGIO PROFISSIONAL 




desenvolvimento do currículo, a conceção de EF cumpre uma função 
legitimadora, respondendo à questão: “Why should Physical Education be part 
of the curriculum?”. Por outro lado, também funciona como mapa de orientação 
para a criação de processos inovadores, ou como um instrumento condutor 
para o planeamento das aulas de EF. 
De acordo com as Normas Orientadoras da Unidade Curricular Estágio 
Profissional1, a conceção consiste em “projetar a atividade de ensino no quadro 
de uma conceção pedagógica referenciada às condições gerais e locais da 
educação, às condições imediatas da relação educativa, à especificidade da 
EF no currículo do aluno e às características dos alunos” (p. 4), através da 
análise de vários documentos normativos centrais e locais. Nesta medida, foi 
necessário realizar uma apreciação crítica aprofundada sobre: o Programa 
Nacional de Educação Física de 10º, 11º e 12ºs anos, Curso Científico-
Humanístico e Cursos Tecnológicos 9, o Projeto Educativo (PE) da EC 10, o 
Regulamento Interno (RI) da EC11, o RI das aulas de EF12 e o Plano Anual de 
Atividades da EC13. Sabendo de antemão, que a participação no DE seria uma 
realidade, decidi também analisar o Programa de DE para o quadriénio 2013-
2017 14  para enquadrar ainda mais a minha prática. As condições físicas, 
nomeadamente, os espaços de aula, os materiais disponíveis e as 
características individuais de cada turma foram também variáveis de grande 
importância, que influenciaram a forma como EE concebeu o ensino. Graça 
(2001), a este respeito, salienta que o conhecimento que o professor tem da 
disciplina que leciona interage com conhecimentos, convicções e crenças 
acerca da educação, do E/A, acerca dos alunos e acerca dos contextos 
educativos. 
 
                                                 
9 In Programa de Educação Fís ica 10º 11º e 12º anos, Curso Científ ico-Humanístico e Cursos Tecnológicos: 
2001, Lisboa: Ministério da Educação. Jacinto, J., Carvalho, L., Comédias, J., e Mira, J. 
10 In Projeto Educativo do Colégio de Gaia, ano letivo 2013/2014, aprovado pelo Conselho 
Pedagógico: 1998. Colégio de Gaia. 
11 In Regulamento Interno do Colégio de Gaia, ano letivo 2013/2014, aprovado pelo Conselho Pedagógico: 
2009. Colégio de Gaia. 
12 In Regulamento das aulas de Educação Física 2013/2014, aprovado no ano letivo 
2011/2012. Colégio de Gaia 
13 In Plano Anual de Atividades, aprovado no ano letivo 2013/2014. Colégio de Gaia. 
14  In Programa do Desporto Escolar 2013-2017, Lisboa: Ministério da Educação e Ciência. Direção de 
Serviços de Projetos Educativos – Divisão de Desporto Escolar 
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4.1.1.1. Abordagem crítica aos documentos centrais 
Bento (2003) afirma que o programa de ensino numa dada disciplina 
possui o lugar central no conjunto dos documentos para o planeamento e 
preparação direta do ensino pelo professor. Ainda segundo o mesmo autor, o 
programa ou curriculum deve fornecer a orientação norteadora para a 
planificação do ensino e para a elaboração dos materiais complementares 
(como por exemplo, materiais de ensino, tabelas de avaliação, fichas de 
trabalho, entre outros elementos). 
Consciente que a eficácia do ensino é influenciada pela competência 
crítica que os professores demonstram em relação ao programa, a análise 
conjunta deste documento foi das primeiras tarefas solicitadas pelo PC ao NE. 
Com efeito, o primeiro documento a ser analisado foi o Programa de Educação 
Física de 10º, 11º e 12ºs anos, do Curso Científico-Humanístico e do Curso 
Tecnológico9, uma vez que as turmas que lecionei pertenciam ao ensino 
secundário (10º e 12º ano). 
Antes de proceder à análise minuciosa do programa da disciplina de EF, 
julgo ser importante enquadrá-la no plano curricular dos cursos do ensino 
secundário da EC. A EF compunha a componente de formação geral, 
juntamente com as disciplinas de Português, Filosofia e o Inglês. Contudo, com 
a reformulação curricular instituída pela nova portaria 15  foi evidente a 
desvalorização da disciplina com redução da mesma para dois anos quando, 
até ao ano letivo anterior, era transversal aos três anos. Esta foi uma 
demonstração inequívoca que a EF perdeu peso no currículo escolar, 
contrariando a crença de Graça (2014, p. 94) que coloca a EF como “área 
curricular obrigatória ao longo de todos os anos da escolaridade básica e  
secundária”. Começou, assim, a transparecer a dura realidade que o estatuto 
reconhecido à EF não permite acompanhar as outras áreas curriculares do 
plano de estudos (Graça, 2014). 
Da análise deste documento, saliento que o mesmo é elaborado a nível 
                                                 
15 Portaria nº 262/2013 de 13 de agosto, redigido  pelo Ministério  da Educação e Ciência, cria 
cursos científico-tecnológicos de nível secundário , com planos próprios, na EC e define o 
respetivo regime de organização e funcionamento por quatro ciclos de estudos a iniciar no ano 
letivo de 2013/2014. 
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nacional para garantir que haja uma equidade dos conteúdos. Com efeito, 
compete ao docente examinar, interpretar e agir em concordância com estes, 
adaptando-os às condições da escola e recursos da comunidade, num projeto 
que vá de encontro aos seus alunos. É esta adequação dos níveis de 
exigência, da duração e da periodicidade das matérias, sustentadas numa  
avaliação inicial, que solicita ao professor a capacidade de pensar e refletir 
sobre a realidade. 
Nesta medida, o programa assume-se como um documento orientador 
que indica aos professores o norte para o desenvolvimento dos alunos, 
apresentando as competências que devem ser adquiridas e trabalhadas em 
cada ano de escolaridade e delega no professor a escolha da estratégia mais 
adequada. Para que um programa demonstre qualidade, na perspetiva de 
Crum (2012), este deve contribuir para: a) o desenvolvimento de uma 
identidade pessoal do movimento; b) a aprendizagem afetiva no que concerne 
ao movimento, exercício, desporto e dança; c) a aprendizagem técnico-motora; 
d) a aprendizagem sócio-motora; e) a aprendizagem cognitivo-reflexiva no que 
concerne ao movimento, exercício, desporto e dança; f) o enriquecimento da 
vida escolar. 
O Programa de Educação Física de 10º, 11º e 12ºs anos, do Curso 
Científico-Humanístico e do Curso Tecnológico9 assenta-se na seguinte 
conceção: “valor educativo da atividade física pedagogicamente orientada para 
o desenvolvimento multi lateral e harmonioso do aluno” (p. 6). Para Batista et al. 
(2013) esta conceção materializa-se na apropriação de habilidades e 
conhecimentos, na elevação das capacidades do aluno e na formação das 
aptidões, atitudes e valores, proporcionadas pela exploração das suas 
possibilidades de atividade física adequada – intensa, saudável, gratificante e 
culturalmente significativa. Este desenvolvimento está bem patente nos 
princípios e nas finalidades propostas para o ensino secundário. A garantia da 
prática desportiva, a promoção da autonomia, a valorização da criatividade e a 
orientação da sociabilidade, são os princípios fundamentais consagrados nos 
programas. Relativamente às finalidades, é visada a aptidão física (na 
perspetiva da melhoria da qualidade de vida), a compreensão e aplicação dos  
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princípios nos diferentes tipos de atividades e o reforço do gosto pela prática 
desportiva nos alunos. 
Da análise efetuada ao nível da articulação vertical, verifiquei uma 
diferenciação entre o 10º ano e os restantes, no que concerne ao nível das 
matérias. O 10º ano tem, predominantemente, o caráter de revisões/reforço, no 
sentido de os alunos não só poderem avançar em determinados conteúdos, 
mas também para compensar ou recuperar os alunos/turmas em áreas em que 
revelam mais dificuldades. No 11º e 12º admite-se, como regra geral, a escolha 
dos alunos/turma pelas matérias em que preferirem aperfeiçoar-se, sem se 
perder a variedade e a possibilidade de desenvolvimento ou “redescoberta” de 
outras atividades, dimensões ou áreas da disciplina de EF. Assim, propõe-se 
que escolham, em cada ano duas modalidades desportivas coletivas, outra de 
ginástica ou de atletismo, uma de dança e duas das restantes. A existência do 
regime de opções constitui, na minha perspetiva, uma mais-valia para os 
alunos, pois estes podem aperfeiçoar as suas habilidades nas matérias que 
mais os motivam. Batista et al. (2013) salientam que o modelo de organização 
curricular adotado permite que os alunos se aperfeiçoem nas matérias da sua 
preferência, sendo que as estratégias organizacionais deverão permitir 
respeitar, o mais possível, as preferências de cada aluno, sem o submeter 
incondicionalmente às preferências ditadas pela maioria. 
Da reflexão sobre os conteúdos para as diversas modalidades, 
destaquei, como aspeto positivo, a realização das habilidades em situação de 
jogo, pois o ensino da técnica deve aparecer subordinado à tática, 
prevalecendo a importância que o programa dá para o ensino contextual das 
habilidades. No entanto, o mesmo programa também apresentava aspetos 
menos positivos, como a forma de jogo 11x11 para a modalidade de Futebol. 
Apesar de ser esperado que os alunos atinjam o nível avançado no ensino 
secundário, a realidade evidencia que essa expectativa é desajustada. 
Também ao nível das infraestruturas das escolas, o jogo 11x11 dificilmente 
será lecionada por não existir condições para tal. Já na modalidade de 
Badminton evidenciaram-se algumas incongruências, como é o exemplo do 
batimento drive. Este batimento, específico do jogo de pares, aparece como 
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um dos conteúdos a lecionar no nível elementar, onde é apenas exercitado o 
jogo de singulares. Também, numa situação de aprendizagem, o programa 
apresenta o remate sem indicar o que acontece ao volante nem a ação 
defensiva do colega, omitindo, desta forma, a introdução do bloqueio como 
resposta à ação ofensiva. 
A realização deste EP serviu para ficar com a certeza que cumprir com o 
estipulado nos programas curriculares do Ministério da Educação não foi nem 
nunca será uma tarefa fácil para qualquer docente. O elevado número de 
modalidades a abordar durante o ano letivo, o tempo reduzido de lecionação 
para cada uma, o nível de exigência colocado pelo programa e a real 
competência motora dos alunos, são fatores, que de forma conjugada, 
contribuem para que estes estejam em constante iniciação na disciplina de EF. 
Nesta ideia, está claramente vinculada a conceção de multiatividades que o 
programa enfatiza. Na minha opinião, esta é uma conceção de fazer muito e 
aprender pouco. Seria preferível estabelecer unidades didáticas (UDs) mais 
longas para que as aprendizagens sejam melhor consolidadas. De acordo com 
Graça (2014), o ensino de diversas modalidades começou a ser moda no 
currículo da EF a nível internacional, mas que é bastante criticado pelo seu 
cariz breve, descontínuo e inconsequente tratamento didático (Ennis, 1999). 
Face à análise efetuada a este documento, concluo que a conceção 
vinculada na disciplina de EF é a de educar o aluno através do desporto, do 
movimento e do corpo, para a saúde e para aquisição de estilos de vida 
saudáveis, promovendo sempre a componente social. Perante estes princípios, 
durante este ano trabalhei com o objetivo de desenvolver as competências 
técnicomotoras, sóciomotoras e reflexivas enunciadas por Crum (1993). Desta 
forma, foi minha intenção ensinar as habilidades primordiais para o sucesso na 
modalidade (lançar, rematar, passar, correr, entre outros) e desenvolver o 
saber estar na vitória e na derrota, fazendo os alunos compreender a 
repercussão positivas e negativas que as suas ações podem ter na sua vida e 
na sociedade. Nesta linha de pensamento e segundo Crum (1994), considero 
pertinente enquadrar a EF numa conceção sócio-crítica, uma vez que esta 
encara a disciplina como espaço de aprendizagem, mas também como um 
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espaço de educação que promove um esti lo de vida ativo e saudável, 
preparando os alunos para uma vida futura em sociedade. 
 
4.1.1.1.1. Entendimento sobre o Desporto Escolar 
A escola para além de um local de ensino, também deve proporcionar 
aos jovens condições para que se desenvolvam de forma harmoniosa e 
integral. É, por isso, consensual que esta deve fomentar a prática desportiva, 
tendo o DE um papel relevante no processo educativo dos jovens, evidenciado 
por ser uma prática inclusiva de todos os alunos (Marques, 2011). 
Sabendo de antemão, que a minha participação no DE seria uma 
realidade, preocupei-me em analisar o Programa de DE emanado pelo 
Ministério da Educação para o quadriénio 2013-201714. O documento 
apresenta como missão do DE, “proporcionar o acesso à prática desportiva 
regular de qualidade, contribuindo para a promoção do sucesso escolar dos 
alunos, dos estilos de vida saudáveis, de valores e princípios associados a 
uma cidadania ativa” (p. 8). Relativamente, aos valores preconizados são a  
responsabilidade, espírito de equipa, disciplina, tolerância, perseverança, 
humanismo, verdade, respeito, solidariedade, dedicação e coragem. 
Ao analisar este documento, concordo com Marques (2011) quando 
refere que o DE visa a realização pessoal dos alunos, no sentido da uti lização 
criativa e formativa dos seus tempos livres. Pode constituir -se também como 
uma ferramenta de indubitável relevo no combate ao abandono e insucesso 
escolar. Por outro lado, no final deste ano de EP, considero que o DE, para os 
alunos, constituiu e vai continuar a constituir uma excelente ferramenta para o 
desenvolvimento social e relacional, visto que os encontros desportivos 
proporcionam o convívio entre os mesmos. Para mim, enquanto professor, foi 
uma experiência enriquecedora que me permitiu ter a certeza que o 
investimento no DE não foi realizado em vão, pois foi possível manter o elo de 
ligação ao desporto e à modalidade, em alguns alunos.  
Reportando-me às conceções de Crum (1993), considero que o DE está 
vinculado à conceção de “Cultura do Movimento”, onde se sublinha que o 
exercício, o jogo e o desporto são atividades motoras humanas orientadas por 
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regras que são mutáveis. Assim, em contexto de treino de DE, com as diversas 
situações de aprendizagem, tentei que os alunos compreendessem e 
aplicassem as diversas habilidades técnicas no contexto de jogo e refletissem 
se a opção que tomaram foi a mais adequada, como comprova a referência 
abaixo. Entender as regras também era fundamental e, por isso, colocava os 
alunos a arbitrar os jogos quando estavam à espera da sua vez. 
“(...) numa parte inicial tenho exercitado as habilidades técnicas de forma 
isolada através de concurso e depois recorro a jogos reduzidos, com o 
objetivo de solicitar e aprimorar as habilidades técnico-táticas dos alunos. Por 
fim, termino o treino com o jogo formal. Com existem alguns novos e com 
algum desconhecimento da modalidade, tenho procurado intervir mais junto 
deles para que estes percebam melhor o jogo e as regras.” (Diário de Bordo – 
Vivências na Escola, p. 24). 
4.1.1.2. Análise aos documentos locais 
Para adequar o ensino ao contexto, é vital que o professor conheça a 
realidade, que a interprete e atue sobre ela para proporcionar um ensino que 
contribua para a formação de pessoas autónomas, competentes, conscientes, 
respeitadores e que saibam viver em sociedade. É, então, necessário que se 
relacionem os documentos centrais com os locais, com vista a contextualizar e 
adaptar o ensino no local. Com este intuito, para além da análise dos 
programas centrais, também foi solicitado a análise dos seguintes documentos: 
- O PE da EC10 que se assume como uma carta de qualidade e um 
instrumento de organização e gestão, que expressa as metas, os valores, 
princípios e prioridades da escola, sendo um fio condutor para toda a 
organização educativa. Ao longo deste documento é evidente a preocupação 
da EC em fornecer uma formação integral e holística, onde a sabedoria alia-se 
ao saber ser. Esta conjugação está bem patenteada no lema da escola8. Com 
um fundo marcadamente católico, a EC vê na família o principal suporte para o 
sucesso dos seus alunos e coloca-se ao lado desta para que a educação dos 
mesmos seja fomentada no diálogo persistente e continuado. Isto constitui uma 
característica desta instituição. Por conseguinte, o PE da EC10 assume-se 
como um documento estruturante, que incorpora a sua história, a sua cultura, a 
sua missão, as suas normas, os seus valores, contribuindo, de certa forma, 
para aquilo que ela foi no passado, é no presente e será no futuro. Por ser um 
RELATÓRIO DE ESTÁGIO PROFISSIONAL 




documento com estas características e pela escola considerar que é 
necessário atualizar as formas de agir de acordo com as mudanças da 
sociedade atual, penso que seria importante para a EC ter um PE que reflita 
essa atualização, sendo por isso, fundamental a sua revisão e reformulação. 
- O RI da EC11, que é um documento regulador da atividade da 
escola, pois define o regime de funcionamento da mesma, de cada um dos 
seus órgãos de administração e gestão e das estruturas de orientação 
educativa, bem como os direitos e os deveres dos membros da comunidade 
escolar. Tem como finalidade a promoção de um convivência harmoniosa entre 
todos os membros em busca de uma formação integral do aluno. Este 
documento normativo é elaborado pelo Conselho Pedagógico, aprovado pela 
Direção Pedagógica da EC. 
- O Plano Anual de Atividades da EC13, que se apresenta como um 
instrumento de organização e gestão da escola, contextualizando as diversas 
atividades a desenvolver ao longo de um ano letivo, a sua organização e os 
seus recursos, de forma a concretizar os princípios constantes do PE da EC10. 
- O RI das aulas de EF12, que ao ser refletido em conjunto com o NE 
da outra instituição de ensino superior, decidimos apresentar ao grupo de EF 
algumas propostas de reformulação. Por ser um documento algo 
desatualizado, das alterações constaram a atualização do horário das 
atividades letivas e a inclusão da rubrica “Acidentes nas aulas de EF”, por se 
considerar a EF uma disciplina associada ao movimento do corpo que 
comporta sempre algum risco de lesão. Observamos ainda que o tópico 
“Normas para os alunos” estava elaborado de forma abrangente, pois incluía 
temas como o equipamento, a segurança, a higiene e saúde e 
instalações/material desportivo. Como consequência, foi proposto a 
estratificação desta rubrica com a introdução de mais artigos, referente a cada 
tema. 
A análise destes documentos para além de me dar a conhecer a cultura 
que se vive dentro da EC, os seus princípios e as suas normas, permitiu-me 
perceber o porquê desta escola ser dotada de autonomia pedagógica, 
reconhecimento feito pelo Estado. Por serem uma expressão concreta da 
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liberdade de aprender e ensinar e, do direito da família a orientar a educação 
dos filhos, por ter em sua posse condições pedagógicas e administrativas para 
a consecução dum ensino com garantia de qualidade, coloca esta EC como 
espaço de excelência na elevação do ser humano no saber ser, no saber estar, 
saber fazer. 
Ao ler e refletir sobre os diversos documentos, aprendi que o PE, o RI e 
o Plano Anual de Atividades são os documentos que concretizam o processo 
de autonomia da escola, pois é através destes que se define a orientação 
concetual pela qual se vai orientar a sua atuação pedagógica, tanto na 
componente curricular como em todas as atividades de complemento e 
enriquecimento curriculares, ou extracurriculares. 
Com efeito, ao olhar para o contexto em que estava inserido, não podia 
deixar de observar as excelentes condições que a EC tinha para as aulas da 
disciplina de EF. Em certa medida, a importância dada à EF e ao DE nota-se 
na diversidade de instalações desportivas que a EC possui. Se Graça (2014) 
indica que escolas mal equipadas são umas das razões contribuem para o 
ambiente maligno que está formado em torno da EF, posso, deste modo, 
afirmar esta escola distanciava-se de forma categórica deste ambiente. 
 
4.1.1.3. Planeamento: A reflexão antes da ação 
“Pre-service teachers will not really begin to think as educators until they 
can establish goals for what they want to do, select what they do in light of 
those goals, and evaluate what they do based on those goals” (Rink, 2014, p. 
218). Planear, objetivar e avaliar, são as condições necessárias, segundo a 
autora, para pensar como um professor. Com efeito, o processo de E/A deve 
ser guiado e planeado consoante os objetivos que pre tendemos alcançar, 
tendo sempre o aluno como elemento central. É nesta antecipação mental do  
ensino (Bento, 2003) que devemos estabelecer objetivos concretizáveis, mas 
desafiadores que levem o aluno a um patamar superior. 
Para Bento (2003, p. 13), o planeamento é a “condição básica da 
direção pedagógica do ensino pelo professor”, estabelecendo, neste EP, o 
caminho para se atingir os objetivos. Para o mesmo autor, planear significa que 
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o professor, de acordo com vários princípios, congrega as informações obtidas 
nos programas, tendo em consideração as condições pessoais, sociais, 
materiais e locais, a fim de guiar o processo de desenvolvimento dos diferentes 
domínios da personalidade dos alunos. Por seu lado, Placek (1984) coloca em 
evidência o carácter instrumental da tarefa ao definir o planeamento como um 
momento em que os professores estão sentados à frente de um papel, com 
caneta na mão e formulam o currículo, as unidades didáticas e os PA, 
baseando-se na sua experiência e de acordo com as suas conceções. Já Goc-
Karp e Zakrajsek (1987) entendem que habilidade de planear e de tomar 
decisões assume uma função central no papel do professor. Planear, para 
além de antecipar o futuro, significa, também, refletir antes da ação, neste 
caso, do ensino. 
Neste EP, estas competências foram essenciais no sentido que 
permitiram a organização eficaz do ensino, dos estudantes, do espaço e dos 
recursos disponíveis de forma a conduzir os alunos a alcançar os objetivos  
num curto espaço de tempo (Metzler, 2011). Bento (2003), na tentativa de 
atribuir uma lógica na realização progressiva do ensino, aponta para a 
necessidade de existirem diversos níveis de planeamento e preparação do 
mesmo: o plano anual, UD e o PA. 
 
4.1.1.3.1. O plano anual: Situar e concretizar o ensino no contexto 
Arends (2008) considera que a elaboração do plano anual é de extrema 
importância, pois para incluir os tópicos desejados é exigido ao professor que 
se questione sobre o que é realmente importante ensinar, que tome decisões 
acerca das prioridades e que tenha em atenção as horas de ensino disponíveis 
durante o ano. Com esse intuito foi-nos proposto realizar um documento, onde 
estivesse indicado a distribuição das modalidades e respetiva carga horária. 
Sabia que não era um planeamento aprofundado, mas que devia ser realizado  
de forma consciente e fundamentada, pois influenciaria os consequentes  níveis 
de planeamento (Bento, 2003; Rink, 2014). A este respeito, Bento (2003) 
sugere que o sucesso do planeamento relaciona-se com a forma como as 
indicações advindas do programa são percebidas e concretizadas como um 
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todo, tendo em conta a análise do contexto e dos alunos. Também Rink (2014) 
acentua a importância dos programas no que diz respeito ao auxílio que estes 
podem dar aos professores no estabelecimento de prioridades relativamente 
ao que é mais pertinente ensinar aos alunos em cada nível de ensino. 
Tendo em consideração as diretrizes do Programa Nacional de 
Educação Física9 para o ensino secundário e as adaptações realizadas pela 
EC, tive a liberdade de estipular as modalidades que queria lecionar, mas foi 
necessário obedecer a alguns critérios: espaços disponíveis, intercalar as 
modalidades coletivas com as individuais e as atividades internas já marcadas, 
como era o caso do corta-mato escolar. Assim, as modalidades inicialmente 
planeadas foram as seguintes: Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal, 
Badminton, Atletismo, Ginástica e Outras (por definir). No que concerne 
categorias “Outras”, as modalidades escolhidas foram de encontro  às 
condições da EC, do gosto dos alunos e das condições atmosféricas. 
Infelizmente, com as alterações que este plano sofreu ao longo do ano, apenas 
consegui fazer algo diferente no 3º período, pois, inesperadamente, as aulas 
prolongaram-se por mais duas semanas. 
Na distribuição das aulas por modalidade, foi mi nha intenção distribuir 
equitativamente o número de blocos por cada uma, com a exceção da 
modalidade onde o Modelo de Educação Desportiva (MED) ia ser 
implementado cujo número de aulas foi maior. Ter uma modalidade desportiva 
coletiva por período, foi importante no sentido de proporcionar aos alunos 
momentos em que desenvolvessem comportamentos de fair-play, cooperação, 
entreajuda entre todos os membros da equipa, tendo em vista os interesses 
comuns. Graça e Mesquita (2013, p. 9) legitimam a presença dos jogos 
desportivos, destacando “o seu valor próprio; o seu potencial edificante do 
humano, como prática moral, cultural e social; o seu potencial para enriquecer 
de prazer, de significado e sentimento de realização a vida de quem está, de 
uma qualquer maneira, ligado à prática dos jogos”. Já as modalidades 
desportivas individuais permitiam incutir valores como a  autossuperação, o 
estabelecimento de metas e objetivos pessoais. 
Contudo, Bento (2003, p. 16) declara o seguinte: “o ensino real tem 
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naturalmente mais facetas do que aquelas que podem ser contempladas no 
seu planeamento e preparação”. E certamente uma dessas facetas é a 
imprevisibilidade de algumas situações ao qual eu e os alunos fomos alheios. 
Destaco a privação do espaço de aula para manutenção ou preparação de 
eventos e a realização de exames nacionais nas horas da disciplina de EF. 
Todas estas alterações fez com que refletisse sobre as vantagens em 
abordar as duas modalidades que faltavam na turma de 12º ano, visto ter 
pouco tempo para as lecionar. Face a este cenário tinha duas opções: 
lecionava-as na mesma, reduzindo o seu tempo de prática; ou optava apenas 
por uma e aumentava o tempo de lecionação. Ao escolher a primeira opção 
contrariava a minha conceção de ensino (é necessário tempo para que as 
aprendizagens sejam efetivas), assim optei pela hipótese de ensinar apenas 
uma modalidade. 
Surgia aqui, outro dilema: qual delas escolher? O meu critério foi dar voz 
aos alunos. Para isso, recorri à análise das fichas individuais e verifiquei que, 
entre as modalidades em questão, os alunos preferiam o voleibol, sendo 
também referida como a mais difíci l. Para manter o nível do compromisso na 
tarefa, decidi escolher essa mesma modalidade, porque sabia que conseguiria 
ter a grande a maioria dos alunos motivados. Felizmente, toda a turma 
correspondeu de forma exemplar. 
Por último, considero que o documento elaborado neste nível de 
planeamento foi ajustado ao que se pretendia. Não foi pormenorizado, mas 
conseguiu dar um perspetiva global, situando e concretizando o programa de 
ensino na EC e nas pessoas envolvidas (Bento, 2003). Acresce, como se 
depreendeu desta reflexão, este deve ser um documento aberto e nunca 
fechado, pois é sempre suscetível a alterações. 
 
4.1.1.3.2. A unidade didática: O guia da ação pedagógica 
Depois de ultrapassar o primeiro nível de planeamento, chegamos ao 
segundo: as UDs. Esta é uma das tarefas mais importantes quando se parte 
para a elaboração dos PA, pois é neste nível meso que tudo se desenrola. Por 
este motivo é que Bento (2003, p. 76) afirma que “em torno da UD decorre a 
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maior parte da atividade de planeamento e de docência do professor”. 
Siedentop (2008), por sua vez, refere que o principal objetivo deste nível de 
planeamento consiste em conseguir que todos os alunos, independentemente 
das suas características individuais, possam alcançar os objetivos individuais 
de cada um para aquela matéria de ensino. 
Sabendo que sem este nível de planeamento, tudo caminha no vazio e 
carece de sustentação, as UDs foram criadas tendo por base o Modelo de 
Estrutura do Conhecimento (MEC) de Vickers (1990), nas quatro categorias 
transdisciplinares: fisiologia do treino desportivo, cultura desportiva, habilidades 
motoras e conceitos psicossociais. A abrangência destas categorias é apoiada 
por Bento (2003) quando argumenta que o planeamento da UD não se deve 
dirigir apenas para a matéria em si, mas para o desenvolvimento da 
personalidade (habilidades, capacidades, conhecimentos, atitudes) dos alunos, 
pelo que deve, sobretudo, explicitar as funções principais assumidas por cada 
aula. Já Siedentop (2008) também defende que o conteúdos das UDs deve 
cumprir os três domínios da educação: o motor, o cognitivo e o afetivo. 
Na sua elaboração tentei sempre dar coerência ao ensino e uma 
sequência lógica aos conteúdos. Esta tarefa foi de certa forma facilitada pelo 
suporte bibliográfico fornecido nas várias didáticas específicas do primeiro ano 
deste ciclo de estudos e pelos livros publicados pelos docentes da FADEUP, 
que constituíram a base da argumentação para a minha tomada de decisão. A 
criação destes ‘manuais’ são essenciais para a atuação profissional dos EEs, 
pois ajuda-nos a justificar as nossas opções e a refletir sobre o que pode ser 
melhorado. 
Deste modo, este plano foi realizado após ser determinado o nível inicial 
dos alunos, através da avaliação diagnóstica (AD) efetuada no início de cada 
matéria de ensino, pois só assim consegui ajustar os conteúdos às reais 
necessidades dos alunos, permitindo organizar a aprendizagem segundo níveis 
de desempenho, como foi necessário fazer. De salientar, também, que a 
organização dos conteúdos, nas modalidades coletivas, foi sempre do topo 
para a base, colocando o jogo como grande influenciador do processo de 
aprendizagem. Nas modalidades individuais, optei por organizar a matéria da 
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base para o topo, uma vez que parti  de habilidades mais simples para chegar 
ao ‘produto final’. A base da minha escolha foi a realização da AD que 
possibilitou verificar que os meus alunos tinham bastantes dificuldades nos 
conteúdos que iam ser abordados. 
Como a UD é um plano, uma antecipação da realidade, ainda que mais 
específico e detalhado do que o planeamento anual, é normal que este 
estivesse sujeito a algumas alterações conforme explica o seguinte excerto 
referente à modalidade de Voleibol. 
“Com esta alteração ao plano não consegui abordar os exercícios que tinha 
idealizado para a aula, tendo mesmo alterar a unidade didática de atletismo 
desta turma, eliminando a corrida de barreiras, uma vez que na minha 
opinião não se justifica lecionar um conteúdo numa aula e avaliar na seguinte, 
sem que os discentes tenham pelo menos uma aula de exercitação.” (Diário 
de Bordo – Processo Ensino-aprendizagem, p. 9) 
4.1.1.3.2.1. O MEC: Um Modelo no Estágio do Conhecimento 
Tal como já foi referido, as UDs foram elaborados sob a égide das 
orientações do MEC de Vickers (1990), que reflete um pensamento 
transdisciplinar, onde se identificam as habilidades e estratégias de uma 
modalidade desportiva – a matéria de ensino do professor de EF – e  mostra 
como os conceitos das ciências do desporto influenciam o processo de E/A. Tal 
como refere Vickers (1990, p. 13), “a knowlegde structure reflects a 
crossdisciplanry framework; that is, it identifies the skills and strategies in a 
sport and shows how sport science concepts (...) have affected their 
performance, teaching, and coaching”. Este modelo de instrução baseado no 
conteúdo, dá grande ênfase ao conhecimento e assume-se como determinante 
em todas as decisões futuras, servindo de guião para o ensino. 
Este modelo, ao surgir como meio de conexão entre o conhecimento 
processual e o conhecimento declarativo, permite que o professor reflita a sua  
prática em três grandes frases: a de análise, da tomada de decisão e a de 
aplicação. Por sua vez, estas fases são subdivididas em oito módulos (Vickers, 
1990). No primeiro momento de análise, tive de examinar a modalidade que ia 
lecionar aos alunos, procurando conhecer melhor o seu conteúdo nas diversas 
categorias transdisciplinares com o objetivo de organizar de forma coerente 
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todo o ensino (Módulo I). Posteriormente, foi necessário conhecer o contexto e 
o ambiente em que o processo de E/A se desenrolou (Módulo II) e analisar de 
forma rigorosa as características dos alunos, através de uma avaliação prévia, 
para evitar que as atividades que propunha fossem desajustadas (Módulo III). 
Para esta fase, o apoio em bibliografia específica e em documentos das 
unidades curriculares do primeiro ano de mestrado; a caracterização da 
instituição, dos espaços desportivos, assim como a caracterização inicial da 
turma, foram essenciais para o ensino de cada uma das modalidades. 
Depois de analisar, estava na altura de decidir. Decidir o que ensinar e 
por que ordem e de que forma e com isso justificar as minhas opções (Módulo 
IV). E porque o meu propósito era melhorar a competência integral dos meus 
alunos, tentei formular objetivos concretizáveis e que não estivessem 
desfasados com a realidade (Módulo V) e avaliei-os para perceber como o 
processo estava a decorrer (Módulo VI). Uma vez que tudo isto se corporaliza 
no que é feito, no que é exercitado, considero que o professor deve refletir se 
as situações de aprendizagem e a progressão entre as mesmas proporcionam 
aos alunos as condições necessárias para que alcancem os objetivos 
propostos (Módulo VII). 
Para culminar, todo este planeamento é materializado na elaboração de 
UDs, PA, grelhas de avaliação, reflexões de aula, que foram arquivados num 
portefólio digital (Módulo VIII). 
Apesar da sua elaboração ser morosa, a sua utilidade neste ano de EP 
foi essencial porque possibilitou planear de forma coerente e articulada, 
justificando as tomadas de decisão. Por outro lado, o facto de todos os aspetos 
fundamentais a um processo de planeamento estarem congregados num só 
documento facilitou-me imenso a consulta dos conteúdos para a elaboração 
dos PA, pois estes estavam em estreita articulação com este modelo de 
planeamento. 
 
4.1.1.3.3. O plano de aula: Uma imagem mental da ação 
Chegamos à forma de planeamento mais detalhada (nível micro): o PA. 
Tenho a consciência que a elaboração deste nível foi muito faci litada pela 
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elaboração das UDs. Tal como refere Metzler (2011) um bom planeamento ao 
nível da UD facilita o plano de cada aula dessa mesma unidade. Bento (2003) 
vai mais longe quando refere que não se pode planear e elaborar uma aula, 
sem se ter em consideração o plano anual e a UD. Para este planeamento a 
curto prazo, foi-me fornecido um modelo, uma grelha, com uma estrutura 
tripartida. Bento (2003) advoga que qualquer sessão de ensino racionalmente 
organizada se estrutura normalmente em três partes: parte preparatória, parte 
principal e parte final, com características temporais e conteúdos próprios, 
refletindo os objetivos essenciais e estratégias de condução de ensino da 
sessão/aula. Nos planos realizados, a nomenclatura adotada foi: parte inicial, 
fundamental e final. 
Em todas as aulas, optei por dividir a parte inicial em dois momentos: o 
primeiro, de índole verbal, foi dedicado à verificação das presenças dos alunos, 
explicação dos conteúdos a desenvolver e objetivos a atingir; o segundo 
momento era consignado à adaptação do organismo ao exercício físico. 
Relativamente à verificação de presenças, foi uma tarefa que deixei de 
despender tempo com ela à medida que fui conhecendo os alunos. Já no 
segundo momento, foi minha preocupação selecionar situações de 
aprendizagem que permitissem a ativação geral dos alunos e simultaneamente 
habilitassem o transfer para as tarefas a desenvolver na parte fundamental. 
Esta estratégia revelou-se muito proficiente, porque permitiu focar os alunos 
para os objetivos da aula e economizar tempo para a exercitação de conteúdos 
específicos. Um exemplo desta situação resulta de uma reflexão efetuada 
durante a lecionação da modalidade de Andebol. 
“Optei por incluir na ativação geral exercícios de passe, receção e drible em 
progressão, com o intuito de as trabalhar ao mesmo tempo que estes (alunos) 
se preparavam para a parte fundamental da aula que hoje foi 
essencialmente jogo 5x5.” (Diário de Bordo – Processo Ensino-aprendizagem, 
p. 33) 
Na parte fundamental, a mais longa das três estruturas, cumpriram-se as 
funções didáticas das aulas. A seleção das situações de aprendizagem tiveram 
sempre em atenção o cumprimento dos objetivos a alcançar para cada aula, 
estipulados na UD. Nem sempre foi simples esta tarefa, pois tinha receio de 
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estar a ser muito ambicioso e não corresponder às necessidades dos alunos. 
A última parte da aula (parte final) serviu essencialmente para fazer 
breves reflexões sobre o que foi realizado pelos alunos, retirar dúvidas que 
tenham ficado por esclarecer sobre conteúdos lecionados e emitir alguns 
feedback (FB) sobre o seu comportamento e empenho na sessão. Foi também 
um momento para informar os discentes sobre os conteúdos a abordar na aula 
seguinte e com a ajuda destes, arrumar o material. Rosado e Mesquita (2011, 
pp. 92-93) mencionam que “o encerramento da sessão deve ser organizado 
em torno de duas funções: uma função de revisão/consolidação dos conteúdos 
lecionados, num alinhamento estreito com os objetivos e conteúdos de 
aprendizagem, e uma função de motivação prospetiva”. 
A organização didático-metodológica foi sempre uma preocupação na 
elaboração dos planos. Preparar a aula para que não se perdesse muito tempo 
em transição foi um desafio. Desta forma, tentava projetar o que ia acontecer e 
antever o que podia correr mal, o que era quase impossível, porque uma das 
características da realidade da prática pedagógica é a imprevisibilidade e a 
diversidade. Mas, para minimizar os efeitos surpresa, ao planear tive muito 
cuidado na formação dos grupos e na organização e disposição espacial do 
material e da turma durante toda a aula. Esta estratégia, aliada à criação de 
rotinas permitiu uma rentabilização significativa do tempo útil de aula, como 
evidencia a seguinte reflexão proferida após uma aula de Atletismo. 
“(...) tentei manter os grupos e a organização dos exercícios para perder o 
menos de tempo possível na transição entre exercícios, permitindo que os 
alunos estivessem pouco tempo em espera e consequentemente não 
tivessem comportamentos desviantes.” (Diário de bordo – Processo de ensino-
aprendizagem, p. 11) 
Neste processo todo o que realmente me entusiasmou foi vivenciar na 
plenitude todo o planeamento, onde pude “talhar” os melhores caminhos para  
chegar aos meus alunos. Ser Professor é saber planear para conseguir 
proporcionar aos alunos aprendizagens direcionadas para a melhoria das suas 
competências (afetivas, sociais, cognitivas e motoras) e para a criação de 
hábitos de prática desportiva e de um estilo de vida saudável. 
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4.1.2. Condução do processo de ensino-aprendizagem 
4.1.2.1. As primeiras interações, as principais impressões 
Tudo começou no dia 13 de setembro de 2013. Aulas preparadas, 
discurso estudado e tarefas delineadas. Estava tudo pronto. Apesar de já ter 
experiência em falar para grupos de alunos devido à minha atividade 
profissional e ao meu passado desportivo, o nervosismo e a ansiedade não 
deixaram de estar presentes. É costume ouvir-se que as primeiras impressões 
são as que ficam e por isso ambicionava marcar aqueles primeiros momentos 
de forma positiva. Queria transmitir a ideia de um professor seguro e não 
autoritário, com o objetivo claro de contribuir para a formação dos alunos, 
através do movimento e do desporto. Contudo, na primeira instância não 
consegui alcançar esta premissa. Cometi erros na minha postura (rígida e 
contraída) e na verbalização negativa das regras das aulas, passando a ideia 
de proibição e que pouca coisa se podia fazer, como salienta o seguinte 
excerto da reflexão efetuada da 1ª aula: 
“Ao enumerar as regras cometi um erro significativo. Transmiti a ideia de 
proibição ao falar na negativa. Penso que com esta atitude, os alunos 
ficaram com a sensação que as aulas de EF serão inflexíveis no capítulos 
disciplinar.” (Diário de bordo – Processo de ensino-aprendizagem, p. 2) 
Agora penso, como refleti na altura. Devia ter formulado estas regras de 
forma positiva. Sempre atento a todos os pormenores, logo na primeira aula, o 
PC filtrou o meu comportamento, afirmando que não era necessário assumir 
aquela postura logo no início, como comprova a reflexão escrita após a mesma 
aula de apresentação. 
“(...) uma postura rigorosa durante as aulas. Acredito que não o consegui 
fazer, uma vez que evidenciei uma atitude demasiado rígida e algo 
autoritária. Devido à sua atitude atenta, o PC foi fundamental para perceber 
este comportamento, fornecendo-me algumas dicas para o melhorar.” (Diário 
de bordo – Processo de ensino-aprendizagem, p. 3) 
Consciente que a minha relação com a turma influenciaria as restantes 
dimensões de intervenção pedagógica, procurei mudar a minha atitude perante 
os alunos, de forma a ganhar a confiança deles e transmitir-lhes que podiam 
contar comigo para os ajudar nas suas dificuldades, tanto dentro como fora do 
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espaço de aula. O seguinte excerto é exemplificativo deste sentimento: 
“O meu principal objetivo é continuar a ter confiança dos alunos e senti-los 
comigo, como tem acontecido até aqui. Desta forma, estas estratégias de 
afetividade serão para manter ao longo das aulas, (...), tendo sempre como 
objetivo último, a garantia de um bom clima de aprendizagem e de 
convivência.“ (Diário de bordo – Processo ensino-aprendizagem, p. 13) 
Se queria promover aprendizagens significativas nos alunos, precisava 
de os envolver de forma ativa no processo de E/A, e isso, como todos nós 
sabemos, só acontece se estes se encontrarem motivados e se sentirem bem 
nas aulas de EF. Nesta medida, o meu comportamento mudou definitivamente 
quando consegui controlar a turma sem adotar aquela postura rígida e 
autoritária. Senti essa alteração no final da aula do dia 1 de outubro de 2010: 
“(...) importante salientar nesta aula foi a minha postura na aula e a forma 
como esta contribuiu para a melhoria disciplinar da turma. Segundo o PC, 
assumi “a minha autoridade sem ser autoritário”. Isto refletiu-se numa 
postura assertiva, serena e comunicativa com os alunos (...).” (Diário de 
bordo – Vivências na escola, p. 24) 
No final da primeira aula pensei: “como o tempo passa”. Sensivelmente 
há cinco anos eu era aluno e agora sou professor, ou pelo menos candidato a 
isso. O recordar daqueles maravilhosos três anos despertaram uma mistura de 
sentimentos. Nostalgia e saudade de um tempo vivido; motivação, alegria e 
entusiasmo pelo que iria viver e pela possibilidade de proporcionar aos alunos 
o que naquela altura vivi: professores competentes, relação baseada no 
respeito mútuo, preocupação com os alunos e capacidade para se colocar no 
lugar deles. 
Face a esta primeiras impressões, surge a necessidade de refletir sobre 
a minha atuação nas várias dimensões de intervenção pedagógica do 
professor: controlo e disciplina da turma, gestão e organização da aula, 
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4.1.2.2. A relação pedagógica professor-aluno e a sua contribuição 
para um clima de aprendizagem positivo 
As minhas vivências escolares, principalmente nesta EC, pautaram-se 
sempre pela cordialidade nas relações que mantive com os diversos 
professores. Talvez por esta razão, durante este ano de EP, tentei apostar 
fortemente nesta dimensão relacional para aumentar a motivação dos meus 
alunos. De acordo com Postic (1984) é no tipo de diálogo que estabelece com 
a turma que o professor constrói o clima de aula, aspeto este que foi preciso 
melhorar na minha intervenção. 
Como foi referido anteriormente, no início do ano letivo, era bastante 
rígido e autoritário, talvez pela vontade de ter a turma sobre o meu controlo, 
evitar grandes comportamentos de indisciplina e pelo receio do desconhecido. 
Nessa altura, em reflexão com o PC, tive a consciência que não consegui criar 
empatia nos meus alunos. 
“Com esta atitude rígida e autoritária, acredito que não criei um sentimento 
empatia com os alunos. Não foi, de todo, a melhor forma de começar o 
ano.” (Diário de bordo – Processo ensino-aprendizagem, p. 3) 
Mas, com as subsequentes aulas e as atitudes reveladas pelos mesmos, 
comecei a descontrair, a estar mais à vontade e a conquistar a minha 
liderança, de forma assertiva e na base do respeito mútuo. Esta mudança de 
atitude está bem evidenciada no seguinte excerto do DB: 
“(...) o comportamento das turmas duas não justificam o meu comportamento 
(...), estou a tentar derrubar as barreiras que existem entre mim e os 
alunos, dentro dos limites do respeito mútuo e do aconselhável para criar um 
clima de aprendizagem saudável.” (Diário de bordo – Processo de ensino-
aprendizagem, p. 7) 
Com esta mudança de atitude promovi a partilha de sentimentos dos 
alunos com a minha pessoa, desabafos, conversas sobre os seus gostos, 
sobre a prática desportiva fora da escola e aconselhamentos. Destaco uma 
conversa que tive com uma aluna que desabafou comigo porque se sentia 
pressionada em tirar boas classificações pela família e outra com um aluno que 
por não estar no curso desejado, pensava que o sonho de seguir a área do 
desporto estava completamente afastado. Nos dois casos fui ouvinte, 
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conselheiro e tentei fornecer uma outra perspetiva do problema. Siedentop 
(2008) afirma que o professor poderá influenciar a vida do estudante se a sua 
relação com ele for fomentada em sentimentos e sensações. Para concretizar o 
que foi referido no período anterior, destaco um excerto da reflexão que fiz 
sobre uma dessas conversas: 
“No final da aula, mesmo fora do pavilhão A, uma aluna perguntou-me 
como estava na disciplina, mostrando-se bastante preocupada com o 
resultado final. (...) percebi que a mesma estava pressionada pelos Enc. Ed. 
em tirar boas notas. (...) tentei descansar a aluna, referindo que esperava o 
melhor dela e a classificação final seria apenas uma consequência.” (Diário de 
bordo – Processo ensino-aprendizagem, p. 20). 
Para além disso, resta-me recordar com saudade as brincadeiras de 
“corredor”. Quando avistava os alunos no átrio, num tom de brincadeira 
costumava chamá-los de feios e os mesmos respondiam: “Deixe lá. O 
professor também não é muito bonito”. Nesta perspetiva, Siedentop (2008) 
analisa que a grande parte das interações interpessoais deveriam acontecer 
fora do tempo dedicado às atividades escolares. Foram momentos, onde 
sempre imperou o respeito mútuo que, me aproximaram dos alunos, me 
fizeram sentir mais confiante e formar um grupo com objetivos distintos, mas 
com o mesmo propósito: o sucesso escolar deles. 
Ao criar esta relação, senti um ambiente de aula mais descontraído e 
propício à existência de aprendizagens, de confiança e de entreajuda e 
favorável ao desenvolvimento motivacional dos alunos. Nesta medida, é 
imprescindível que o professor invista nesta relação pedagógica positiva, uma 
vez que existe estreita ligação entre esta relação, a qualidade e os resultados 
do ensino (Bento, 2003). 
No entanto, a criação de um bom clima de aprendizagem não se cinge 
apenas à relação que o professor estabelece com os alunos. As restantes 
dimensões e respetivas variáveis também contribuem expressivamente para 
esse clima se forem bem geridas. Importa, então, refletir sobre as seguintes 
dimensões de intervenção pedagógica do professor: controlo da turma, 
organização e gestão da aula e instrução. 
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4.1.2.3. Controlar a turma pela implementação de regras e rotinas 
Pelo seu cariz iminentemente prático, as aulas de EF têm um modo de 
funcionamento distinto das restantes. Devido à parti lha de espaços atribuídos à 
disciplina, à existência de grupos em atividades de cooperação e de oposição, 
à possibilidade de contactos físicos e interações frequentes, é fácil entender 
que há uma especificidade muito considerável nestas aulas (Oliveira, 2001). 
Neste quadro, Oliveira (2001) destaca que as primeiras aulas do ano 
letivo têm consequências na organização das mesmas no decurso do ano. 
Com base nesta premissa, as regras apareceram logo no início do ano, sendo 
que algumas delas foram transversais ao ano letivo, como foi o caso do 
seguinte exemplo: “Contagem decrescente para reunir após o término da 
situação de aprendizagem”. 
As regras essenciais para a convivência no espaço de aula foram 
explicadas no primeiro dia de forma verbal e com a entrega do flyer. A sua 
realização foi uma ideia dos dois NE e tinha como principal objetivo ser um 
instrumento de consulta. Nele constavam regras fundamentais para o 
funcionamento das aulas referente às rubricas: instalações e material 
desportivo (“Conservar o material e manter o mesmo limpo”), equipamento 
(“Para as aulas de EF deves trazer: sapatilhas e meias, calção e t-shirt, toalha, 
chinelos e produtos de higiene”) e higiene e saúde (“O banho faz parte da aula 
e, por isso, é obrigatório). Numa perspetiva mais abrangente, incluímos as 
regras do respeito pelos outros, da pontualidade e de assiduidade. 
Rink (2014) e Siedentop e Tannehill (2000) acrescentam que as regras 
devem ser pensadas para aspetos que ocorrem frequentemente nas aulas, de 
forma a permitir que as mesmas decorram sem problemas, demoras ou 
interrupções, para que o professor dirija a sua atenção para os outros aspetos 
importantes. Para esta descentralização ocorrer, foi necessário que os alunos 
interiorizassem e consolidassem as regras, para que as mesmas se 
transformassem em rotinas. Na minha prática pedagógica, os alunos revelaram 
esta assimilação nas primeiras aulas de outubro, como salienta o seguinte 
excerto: 
“No que respeita ao controlo da turma, os alunos mostraram que as rotinas 
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estão assimiladas, o que permite a existência de maior fluidez entre as 
vários fases da aula.” (Diário de bordo – Processo ensino-aprendizagem, p. 
10). 
Nesta medida, as regras foram aparecendo como resposta ao contexto, 
neste caso, matéria de ensino. Por exemplo, na modalidade de Atletismo, as 
situações de aprendizagem apenas começavam com o sinal do professor 
devido à sua organização metodológica (por vagas). Por sua vez, no Andebol, 
por utilizar a bola, foi incluída a regra de colocar a mesma debaixo do braço, 
após o término de qualquer tarefa motora. A última regra está explanada no 
seguinte excerto do meu DB: 
“Foquei essencialmente o facto de as bolas estarem paradas e colocadas 
debaixo do braço no momento em que eu estiver a falar e a gravidade de 
pontapear uma bola de Andebol.” (Diário de bordo – Processo ensino-
aprendizagem, p. 20) 
No que concerne ao espaço de ensino, não senti  necessidade de alterar 
as regras e rotinas porque independentemente onde a aula era lecionada, as 
mesmas mantinham-se inalteráveis. 
Relativamente às características dos professores, Rink (2014) advoga 
que estes devem ser mais proativos do que reativos, usando estratégias para 
desenvolver ou manter um clima de aula positivo e orientado para a 
aprendizagem, com o menor tempo possível em tarefas de gestão e com mais 
tempo em tarefas instrucionais. Neste sentido, a criação de grupos, a forma 
ininterrupta como me movimentava pelo espaço com o objetivo de fazer sentir 
a minha presença juntos de todos os alunos e de os ter no meu ângulo de 
visão, foram algumas estratégias encontradas que contribuíram para a redução 
dos tempos de espera e prevenção da ocorrência de comportamentos de 
indisciplina. 
“Contudo, continuarei atento a qualquer comportamento inapropriado dos 
alunos, assumindo uma atitude preventiva através da minha movimentação 
regular pelo espaço de aula e com uma organização de aula que reduza 
ao máximo os tempos de organização.” (Diário de bordo – Processo ensino-
aprendizagem, p. 9) 
Assim, concluísse que, na disciplina, o mais importante é a liderança do 
professor. A segurança, a tranquilidade, o sentido de justiça perante as 
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diversas situações, o conhecimento, a competência, a forma de estar e o 
relacionamento com os alunos, foram fatores que contribuíram para o controlo 
eficaz da turma e, consequentemente, para o reconhecimento da minha 
liderança. 
No início, sentia que precisava de rentabilizar mais as aulas, pois a 
turma demorava muito tempo nas transições. Razão pela qual introduzi a 
estratégia da contagem decrescente para acelerar as mesmas. Durante a 
instrução era muitas vezes interrompido por conversas paralelas. Para 
minimizar esta conduta, optei por me calar assim que ouvia alguém a falar. As 
duas rotinas mencionadas anteriormente encontram-se numa reflexão em DB: 
“A introdução da regra da contagem decrescente resultou muito bem, pois 
gastei menos tempo na transição dos exercícios; e o calar-me quando 
alguém falava demorou mais algum, mas também acabou por resultar.” (Diário 
de bordo – Processo ensino-aprendizagem, p. 7). 
Como se pode verificar, os alunos demoraram a compreender o meu 
comportamento, mas quando foi interiorizado aumentei a qualidade da 
transmissão e diminuí o tempo gasto na instrução. 
Termino esta reflexão sobre as estratégias de ensi no da turma, 
destacando que para existir disciplina nas minhas aulas, primeiro tive de 
promover a compreensão do espaço e do papel dos alunos, assim como das 
suas responsabilidades. Foi fundamental demonstrar conhecimento e 
competência suportados por uma atitude proativa e dinâmica no espaço, 
fazendo com que os alunos confiassem em mim como professor. 
Um dos parâmetros que pode ajudar o professor a controlar a turma é a 
gestão e organização da aula. Estrela (1992) vai de encontro desta perspetiva 
referindo que, o problema central da indisciplina poderá ser consideravelmente 
reduzido se o professores se tornarem mais eficazes a organizar e gerir a aula. 
É na procura dessa eficácia que a seguinte reflexão ganha extrema 
importância. 
 
4.1.2.4. Organizar e gerir a aula: Um processo com várias valências 
No panorama escolar, Estrela (1992) refere que, hoje o professor tem de 
ser um gestor da sala de aula e um organizador da aprendizagem, porque essa 
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gestão é necessária para prevenir e lidar com a situações de indisciplina. De  
acordo Rosado e Ferreira (2011) é importante assegurar um bom 
funcionamento do sistema de gestão e cuidar dos problemas de indisciplina e 
da ordem da aula. Para os mesmos autores, o sistema de gestão das tarefas 
corresponde a um plano de ação do professor/treinador que tem, ainda por 
objetivo, a gestão do tempo, dos espaços, dos materiais, dos alunos e das 
situações de aprendizagem, visando obter elevados índices de envolvimento, 
através da redução da indisciplina e fazendo uso eficaz do tempo” (p. 189). 
Segundo Quina (2009), uma boa organização facilita grandemente as 
condições de E/A e assume-se como indispensável no sucesso pedagógico. 
Para o mesmo autor, existem vários tipos de organização, sendo estes, 
organização por vagas, organização em circuito, organização massiva, 
organização em estafetas, organização em percurso e organização por áreas. 
Ainda, de acordo com este autor, todas estas organizações têm objetivos 
comuns que são: economizar tempo, garantir a segurança e facilitar o controlo 
dos alunos. No entanto, cada uma destas organizações tem características e 
exigências próprias. 
Neste EP, vários tipos de organização foram utilizados de acordo com a 
matéria de ensino. As organizações por vagas e em circuito foram utilizadas na 
modalidade de Atletismo. Esta organização, como comprova o seguinte 
excerto, permitiu-me ter um bom controlo da turma ao mesmo tempo que 
consegui estar atento ao desempenho motor dos alunos. 
“Na técnica de corrida, decidi organizar a situação de aprendizagem por 
vagas. Na base desta escolha esteve a necessidade de encontrar uma 
organização que me permitisse controlar os alunos e observar a sua 
performance.” (Diário de bordo – Processo ensino-aprendizagem, p. 6) 
Por outro lado, na organização por circuito, utilizado no salto em 
cumprimento, não correu da forma esperada, como explana a seguinte reflexão 
em DB. 
“A aula em circuito permitiu-me que tivesse todos os alunos a realizar uma 
tarefa ao mesmo tempo, contudo a forma que usei para transmitir o que 
era necessário fazer em cada estação não foi a mais correta, (...), chegando 
mesmo a existir alguns comportamentos de indisciplina.” (Diário de bordo – 
Processo ensino-aprendizagem, p. 12) 
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No que concerne às modalidades desportivas coletivas, usei a 
organização massiva, uma vez que todos os alunos, individualmente ou em 
grupos, realizavam, ao mesmo tempo, os mesmos exercícios. Quando era 
necessário, os grupos eram formados por mim, com base no comportamento e 
no nível de desempenho dos alunos. 
A gestão do tempo foi sempre pensada na fase do planeamento, ainda 
que nem sempre tivesse sido sempre cumprida na realidade. Quando eu 
pensava em distribuir o tempo pelas fases das aulas e respetivas situações de 
aprendizagem constituía uma previsão daquilo que os alunos necessitavam 
para que aprendizagem fosse efetiva. No entanto, julgo que esta gestão deve 
partir da sensibilidade do professor, que deve ter o discernimento de perceber 
se os seus alunos precisam de mais tempo para exercitar determinada tarefa 
motora ou não. 
Na minha perspetiva, o importante é que os alunos não passem tempo 
no exercício só por passar e sem objetivos. É óbvio que uma boa gestão do 
tempo de aula permite assegurar maior oportunidade de prática e que o plano 
seja cumprido na integra, ainda que por vezes isso possa não ser o mais 
importante. Justifico esta afirmação com a seguinte pergunta: O que é mais 
importante, passar mais tempo numa situação de aprendizagem para que os 
ganhos sejam efetivos ou cumprir o PA? A minha resposta será sempre a 
primeira, pois o meu objetivo enquanto professor é que os alunos aprendam. E 
o PA, não passa disso mesmo, de um projeto, que pode ser alterado sempre 
que se justifique. 
“Na turma de 12º ano, evidenciei que a turma sentiu várias dificuldades 
nos exercícios da técnica de corrida, (...). Ao verificar que os exercícios não 
estavam a correr como o esperado, prolonguei o tempo o da situação de 
aprendizagem e solicitei que os mesmos realizassem a ação circular dos 
MI parados, (...).” (Diário de bordo – Processo ensino-aprendizagem, p. 8) 
No que concerne à gestão do material, esta foi sempre partilhada com 
os alunos, incutindo-os responsabilidade pela boa conservação do mesmo. 
Quem estava com dispensa médica, para além de outras tarefas, colaborava 
nesta gestão. Até porque os alunos estavam dispensados da prática 
desportiva, mas não da aula de EF. No final da aula, solicitava a diferentes 
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alunos para arrumar o material. 
Por ser uma instituição bastante apetrechada de instalações 
desportivas, a gestão do espaço ficou facilitada pelo facto de saber que as 
aulas aconteciam sempre no mesmo lugar durante todo o ano. Este pormenor 
ajudou-me no planeamento, pois podia colocar a dinâmica que queria nas 
aulas sem pensar na variável espaço. 
Já a gestão dos alunos era diferente para cada matéria de ensino. 
Consoante as minhas pretensões – trabalhar em grupos homogéneos ou 
heterogéneos – eu idealizava os grupos no papel e mantinha-os assim até ao 
final da aula. Com esta estratégia conseguia perder menos tempo nas 
transições. Tentava que a estrutura da aula fosse uniforme, sempre que 
possível. Os alunos dispensados assumiam principalmente duas várias tarefas: 
a arbitragem dos jogos e a gestão do material, como foi referenciado 
anteriormente. 
 
4.1.2.4.1. Desempenhos individuais, aprendizagens individualizadas: 
O trabalho por níveis 
A escola tem como missão desenvolver as potencialidades de cada 
aluno. Para isso, é necessário que todos recebam oportunidades de 
aprendizagem em função das suas capacidades. Estas devem ser iguais 
perante a qualidade da educação, mas essa qualidade advém da atenção que 
damos às necessidades e características de cada um. 
Segundo Mesquita (2003), a necessidade de cada aluno deve ser 
contemplada, na medida em que a única forma de atender verdadeiramente à 
igualdade de oportunidades entre indivíduos é equacionar as diferenças de 
cada um. Neste sentido, é atribuído ao professor a função de promover 
mudanças de modo que consiga possibilitar a todos um ensino de qualidade e 
que respeite as diferenças e especificidades do ser humano. É, então, inegável 
que as práticas de ensino devem acolher as particularidades de cada aluno. 
Durante o EP, o trabalho por níveis foi inevitável, senti que era 
necessário criar situações de aprendizagens adequadas às competências dos  
alunos, para que o resultado final não fosse o mesmo do que inicial. Para isso, 
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a AD, realizada no início de cada matéria de ensino, foi fundamental para 
formar os grupos, conforme salienta o seguinte excerto quando lecionei a 
modalidade de Voleibol à turma de 10º ano: 
“Recorrente da avaliação inicial verifiquei que existem muitos alunos que se 
encontram no nível 2, ainda que existam bastantes dificuldades na noção 
recebedor/não recebedor e na identificação de zonas de responsabilidade. 
(...) Porém, existem quatro elementos que se encontram no nível 1, devido às 
dificuldades técnicas e táticas que evidenciam. (...) Desta forma, o trabalho 
será realizado por níveis em que estes alunos começarão pelos conteúdos 
da primeira etapa de aprendizagem.” (Diário de bordo -Processo ensino-
aprendizagem, p. 74) 
O trabalho com grupos distintos exige mais do professor, que  precisa de 
dobrar a atenção e estabelecer rotinas de intervenção nas aulas. Desta forma, 
no planeamento tive em consideração a organização das situações de 
aprendizagem (quanto mais semelhante melhor para despender menos tempo 
na explicação), dos momentos de instrução e a forma como as transições entre 
situações de aprendizagem eram efetuadas. Este exercício mental era 
indispensável para garantir a existência de condições apropriadas de 
aprendizagem para os diferentes níveis. Pois, como afirmam Mesquita e 
Rosado (2011, p. 31), “a inclusão dos alunos menos dotados, com piores níveis 
de prestação motora, por exemplo, exige a criação de condições que permitam 
prática acrescida, mais instrução, tarefas mais bem estruturadas, mais 
encorajamento e atenção individualizada”. 
Mas como se costuma dizer, nem tudo foi “um mar de rosas”. Uma das 
alunas que estava no nível 1, sensivelmente a meio de uma aula perguntou-me 
porque estavam a trabalhar à parte do resto da turma. Foi uma questão 
complicada, porque tive de argumentar sem ferir suscetibilidades e evitar a 
criação de um sentimento de inferioridade. A solução encontrada fez parte da 
minha reflexão em DB, como expressa o seguinte excerto: 
“A forma como eu resolvi a questão: disse à referida aluna que ninguém 
era igual a ninguém e que cada um de nós temos ritmos diferentes de 
evolução e de aprendizagem e que isso devia ser levado em conta por mim 
e por isso é que estava a trabalhar com uns alunos e não estava a trabalhar 
com os outros. Acabei por elogiá-la no final, afirmando que estava a gostar 
do seu empenho e da sua evolução.” (Diário de bordo -Processo ensino-
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aprendizagem, pp. 76-77) 
 
4.1.2.5. Instrução: Uma estratégia para promover aprendizagens 
significativas 
Rosado e Mesquita (2011) referem que a comunicação é uma das 
componentes fundamentais dos professores, sendo evidente a sua importância 
na aprendizagem dos alunos. Instruir é um comportamento que faz parte do 
reportório do docente para transmitir informação diretamente relacionada com 
os objetivos e os conteúdos do ensino (Siedentop, 1991). 
Como estratégia de ensino, a instrução reveste-se de formas 
diferenciadas normalmente referenciadas a três momentos: (1) antes da 
prática, recorrendo-se a preleções, apresentação de tarefas, explicações e 
demonstrações; (2) durante a prática, através da emissão FB; (3) após a 
prática, pela análise referenciada à prática desenvolvida (Siedentop, 1991). 
Durante a prática de ensino, pretendia que o tempo de empenhamento 
motor fosse elevado e, com isso, tinha de diminuir o tempo de instrução ao 
máximo, como evidencia o excerto de uma reflexão após a aula da UD de 
Basquetebol. 
“Ao nível da instrução, tive bastante dificuldade em explicar o “jogo do 
quadrado”, pois não incidi sobre os principais objetivos do exercício, assim 
como quis ser muito breve na explicação, repercutindo-se na resposta que 
a turma deu.” (Diário de bordo – Processo ensino-aprendizagem, p. 21) 
Logo compreendi que era necessário preparar melhor estes momentos 
para que surtissem os efeitos desejados acima indicados. 
Ao preparar cada aula, comecei a preocupar-me mais com estes 
aspetos e na apresentação das situações de aprendizagem, segui sempre uma 
linha orientadora: explicar em que consistia o exercício, o seu objetivo e a 
forma como se deviam organizar. Rink (2014) indica que na apresentação de 
uma tarefa motora, a informação deve esclarecer o executante acerca do 
significado e a da importância do que vai ser aprendido, dos objetivos a 
alcançar e, ainda, da organização da própria prática, nomeadamente na 
formação de grupos e na determinação dos espaços, equipamentos e tempo 
de prática concedida. De acordo com Rosado e Mesquita (2011, p. 96), “o uso 
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associado de diferentes estratégias instrucionais, nomeadamente na 
apresentação das tarefas motoras, em conformidade com a natureza específica 
das habilidades de aprendizagem e o nível de desempenho dos praticantes, 
revela-se particularmente eficaz”. É nesta medida que se justifica a uti lização 
da demonstração, do questionamento e do recurso a palavras-chave. 
A demonstração foi sempre associada à verbalização, com objetivo de 
permitir aos alunos melhor perceção do que se pretendia, de acordo com as 
componentes críticas. Nesta estratégia, se o sujeito que observa executa 
corretamente o modelo que é demonstrado, estamos perante uma 
aprendizagem por observação (Gould & Roberts, 1982). Porém, considero que 
a demonstração também deve ser utilizada para que estes consigam ver o que 
estavam a fazer menos bem. Desta forma, a utilização dos alunos dependia do 
tipo de demonstração. Se fosse para demonstrar o movimento correto 
solicitava a um aluno. Para demonstrar o erro, optei por se eu a demonstrar 
para não sujeitar os alunos a momentos constrangedores, cumprindo assim 
com um dos critérios pedagógicos formulados por Rosado e Mesquita (2011, p. 
98): “a demonstração de aspetos incorretos deve ser realizada por bons 
alunos/atletas ou pelo professor/treinador e não por atletas com dificuldades, 
evitando a humilhação que essa situação pode acarretar”. Rink (2014) advoga 
que os alunos devem ser utilizados quando o professor acredita que eles são 
capazes de demonstrar corretamente o movimento. A demonstração de 
modelos corretos por parte dos alunos, permitiu que eu dirigisse a minha 
atenção para os mesmos, criasse um clima relacional positivo pela gratificação 
ao aluno elegido: 
“Como tenho uma aluna que é federada na modalidade de Atletismo, 
solicitei-lhe que demonstrasse o movimento ao mesmo tempo que emitia a 
informação.” (Diário de bordo – Processo ensino-aprendizagem, p. 6) 
Não obstante, a eficácia da demonstração não se confina à pertinência 
da sua utilização, pois o suporte verbal que a acompanha surge como um fator 
que interfere nos ganhos de aprendizagem (Rosado & Mesquita, 2011). É aqui 
que entra a importância das palavras-chave, pois são um complemento para a 
demonstração se tornar eficaz e uma forma de focar a atenção dos alunos 
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sobre as componentes críticas da tarefa. Objetivo nem sempre fácil de alcançar 
devido à minha inexperiência e alguma insegurança. Não conseguia centrar-
me no essencial e dispersava-me algumas vezes, perdendo atenção dos 
alunos. De acordo Magill (2011), o excesso de informação é um dos potenciais 
problemas ligados à instruções verbais, que não fornecem ao aprendiz o que 
precisa fazer para alcançar os objetivos. Este sentimento foi expresso numa 
reflexão após uma aula de Atletismo. 
“Contudo, considero que tenho de melhorar a minha comunicação verbal 
quando estou a transmitir as informações para iniciar o exercício. Penso 
que tenho de ser mais conciso e selecionar melhor a informação que quero 
passar para os alunos.” (Diário de bordo -Processo ensino-aprendizagem, p. 
6) 
 Rink (2014) defende que as palavras-chave devem ser precisas, pouco 
numerosas, adequadas à tarefa e ajustadas à idade e etapa de aprendizagem 
dos alunos. Já Magill (2011) salienta para a necessidade das palavras-chave 
serem afirmações curtas e concentradas que focam a atenção do aluno nos 
fatores importantes do contexto, ou levam-no a realizar as componentes 
críticas fundamentais da habilidade. 
Refletindo sobre estas duas afirmações, foi fácil de concluir que tinha de 
mudar de rumo. E para isso, sempre que comunicava com os alunos, passei a 
ser mais objetivo e conciso, fazendo um esforço por recorrer às palavras-chave 
que colocava no PA. Assumir esta estratégia foi algo trabalhoso, porque focar -
me no essencial nem sempre foi fácil e sentia mais dificuldade quando não 
tinha tanta segurança no que estava a ensinar. No entanto, acredito que esta 
estratégia instrucional teve efeitos benéficos para os alunos e para mim. Para 
os alunos porque permitiu que eles se concentrassem no fundamental e para 
mim, na medida em que me ajudou a sintetizar melhor a informação e a 
rentabilizar o tempo útil de aula. O uso das palavras-chaves só produz os seus 
efeitos quando a comunicação entre o professor e os alunos é sólida. 
O questionamento foi uma outra estratégia à qual recorri com 
regularidade ao longo da prática pedagógica de ensino. Este método promoveu 
o aumento da concentração dos alunos, estimulou a presença de comentários 
e questões por parte dos mesmos e deu-me a possibilidade de aferir as suas 
RELATÓRIO DE ESTÁGIO PROFISSIONAL 




aprendizagens. Rosado e Mesquita (2011, p. 109) afirmam que “o 
questionamento pode ser uma estratégia instrucional decisiva para o 
desenvolvimento da autonomia do aluno, para o crescimento pessoal, para o 
crescimento do trabalho de grupo, na medida em que lhes permite 
problematizar as situações e contextos, orientar-se por objetivos, implicar-se do 
ponto de vista cognitivo e afetivo nas aprendizagens”. 
Esta estratégia era utilizada em momentos específicos, nomeadamente 
após um período de informação para perceber se a mesma foi recebida 
corretamente. Porém, esta estratégia tal como afirmam Siedentop e Tannehill 
(2000), não serviu apenas para a função anteriormente anunciada, mas 
também como mecanismo para manter os alunos atentos à transmissão da 
informação. Neste ponto, o questionamento revelou-se importante porque os 
alunos começaram a perceber que tinham de estar atentos, pois era provável 
que eu os questionasse depois. Durante a tarefa motora, o questionamento foi 
feito muito à base dos “porquês”, “porque fizeste assim?”, “porque não 
escolheste a outra opção?”, “porque é que consideras que esta é a forma 
correta?”, com o desígnio de entender o que esteve na base da sua tomada de 
decisão. Não é mais do que colocar em prática a máxima de Metzler (2011, p. 
83): “ask, don’t tell”. Por vezes, no final das aulas utilizava esta estratégia para 
perceber se restaram algumas dúvidas do que foi lecionado. Desde cedo, 
atribuí grande importância a este método na medida em que entendo que 
aprendizagem acontece quando apelamos ao pensamento, à atenção e à 
reflexão dos alunos, sendo o questionamento um instrumento que garante ao 
professor que o aluno pondera sobre uma determinada questão. 
 
4.1.2.5.1. Os modelos de instrução utilizados 
Os modelos de ensino apresentam-se como uma ferramenta valorosa 
que o professor pode selecionar e utilizar no momento apropriado com um 
determinado conteúdo, para ajudar os alunos a aprender de forma mais eficaz 
(Metzler, 2011). 
Para o mesmo autor, o modelo de instrução é “um plano compreensivo e 
coerente para o ensino que inclui: sustentação teórica, pretensão em obter 
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resultados de aprendizagem, conhecimento aprofundado por parte do 
professor, atividades de aprendizagem adequadas e sequenciadas, 
expectativas para o comportamento de professores e alunos, estruturas de 
tarefas únicas, avaliação do processo de aprendizagem e formas de verificar a 
implementação exata do modelo” (p. 45). Já Graça e Mesquita (2013) partilham 
o entendimento de que os modelos aparecem como um avanço em coerência e 
intencionalidade relativamente às ideias mais fragmentárias de estratégias, 
procedimentos e habilidades de ensino; como um aprofundamento e uma 
flexibilização relativamente à ideia mais casuística ou mais estereotipada de 
método; e, finalmente como uma mudança de escala relativamente à ideia mais 
circunscrita e parcelar de estilo de ensino. 
O primeiro ano deste ciclo de estudos permitiu-me experimentar vários 
modelos de ensino, no âmbito das várias didáticas específicas. Ao longo deste 
ano de EP, experimentei três modelos, ainda que de forma adaptada às 
circunstâncias locais. A utilização dos mesmo foi sempre justificada. 
No início do ano letivo, como desconhecia as características das minhas 
turmas e como pretendia obter a máxima eficácia nas atividades desenvolvidas 
pelos alunos utilizei o Modelo de Instrução Direta, nas modalidades de 
Atletismo e Andebol. De acordo com Mesquita e Graça (2011, p. 48) este 
modelo “caracteriza-se por centrar no professor a tomada de praticamente 
todas as decisões acerca do processo de E/A, nomeadamente a prescrição do 
padrão de envolvimento dos alunos nas tarefas de aprendizagem”. Com efeito, 
era eu, o prescritor e orientador do processo E/A. 
Para a modalidade Voleibol, lecionada durante o 2º período, utilizei o 
Modelo de Abordagem Progressiva ao Jogo, por entender que a aprendizagem 
situada no jogo, em que o ensino da técnica sustenta -se na apreciação, na 
dinâmica e na contextualização do jogo (Mesquita et al., 2013), é mais 
vantajosa para a aprendizagem dos alunos. Para além disso, este modelo 
acentua a necessidade do praticante compreender o jogo e fazer da 
aprendizagem um processo de procura de soluções (dimensão cognitiva), 
oferece a todos oportunidades de prática e de participação equitativa 
(dimensão social), assegura a construção de valores eticamente fundados pela 
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promoção do fair-play e da literacia desportiva (dimensão pessoal) e legitima a 
aquisição de competências táticas, técnicas e físicas pela prática do jogo 
modelado, em referência ao jogo formal (dimensão motora) (Mesquita, 2006). A 
aplicação deste modelo no Voleibol nas duas turmas, justifica-se pelo mesmo 
ser especificamente criado para ser aplicado no âmbito de um jogo de não-
invasão, o que é o caso desta modalidade (Graça & Mesquita, 2013). Para os 
mesmos autores, o Modelo de Abordagem Progressiva ao Jogo, por possuir 
elevada riqueza formativa e educativa, pretende dotar a prática do Voleibol de 
elevado valor pedagógico, para que não deixando de ser desafiante permita a 
todos os praticantes, sem exceção, experienciar o prazer e o sucesso. 
No final do primeiro período, senti que os alunos (10º ano) precisavam 
de mais. A sua evolução, a sua responsabilidade, a sua vontade e autonomia 
foi algo que me deixou bastante satisfeito e com a ideia clara que o processo 
de ensino estava a ser adequado. Desta forma, deixou de fazer sentido centrar 
no professor, ou seja, em mim. Os alunos passaram a ser os construtores 
ativos das suas próprias aprendizagens, valorizando-se os processos 
cognitivos e de tomada de decisão. Numa “nova EF” é fundamental dar mais 
importância ao aluno, no sentido de criar o melhor ambiente de aprendizagem, 
dando a este, “espaço para expressar os seus sentimentos, para construir as 
suas experiências, de forma a edificar a sua construção enquanto pessoa” 
(Mesquita, 2012, p. 180). Neste ponto de vista, o MED apresenta-se no quadro 
de excelência dos modelos, sendo aplicado na modalidade de Basquetebol à 
turma de 10º ano. 
 
4.1.2.5.1.1. Modelo de Educação Desportiva: O problema da 
competição exagerada 
Graça e Mesquita (2013) afirmam que Siedentop inspirou-se nas ideias 
de Huizinga e Callois sobre os jogos para conceber o MED, que se apresenta 
como uma forma de educação lúdica e crítica as abordagens 
descontextualizadas, procurando estabelecer um ambiente propiciador de uma 
experiência desportiva autêntica (Graça & Mesquita, 2013; Mesquita & Graça, 
2011), através da criação de um contexto desportivo significativo para os 
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De acordo os mesmos autores, o modelo admite três eixos fundamentais 
que se reveem nos objetivos da reforma educativa da EF: o da competência 
desportiva, o da literacia desportiva e do entusiasmo pelo desporto, sendo o 
seu propósito formar a pessoa desportivamente competente, desportivamente 
culta e desportivamente entusiasta. 
Por assumir um paradigma construtivista do E/A (Coelho, 2011), o aluno 
é o epicentro de todo o processo, sendo desafiados a assumir vários papéis e 
responsabilidades (capitão/treinador, árbitro, fotógrafo, gestor do jogo, 
cronometrista e analista do jogo). Mais ainda, a aprendizagem cooperativa em 
pequenos grupos e o ensino entre pares foram o denominador comum, 
reivindicando e obrigando os alunos a serem proativos e propulsores da sua 
própria aprendizagem, como confirma o seguinte excerto do DB: 
“Estes [os alunos] escolheram os exercícios das suas equipas, organizavam-
se nas diferentes tarefas de forma autónoma. Com isto consegui que eles se 
tornassem ativamente envolvidos em todas as tarefas que propunha.” (Diário 
de bordo -Processo ensino-aprendizagem, p. 69) 
Com a formação de grupos heterogéneos, este modelo enfatiza a 
preocupação em diminuir os fatores de exclusão, pois permite a participação de 
alunos menos dotados, quer na competição quer em outras funções. A 
promoção de um ensino menos segregador e mais inclusivo é considerada um 
dos pontos mais fortes deste modelo instrucional (Clarke & Quill, 2003). 
A este respeito, esperava que os alunos menos competentes a nível 
motor encontrassem nos melhores um apoio que os fizesse evoluir, para além 
de privilegiar um maior domínio da componente social. Mas nem sempre foi 
assim. A competição exagerada e a vontade de ganhar sobrepôs-se à 
rotatividade dos alunos e normalmente quem ficava mais tempo de fora eram 
os alunos menos dotados. Esta situação levou à criação de uma função que 
não estava prevista, a de controlador de jogadores. O(a) aluno(a) tinha como 
responsabilidade registar no boletim de jogo se todos os colegas tinham jogado 
ou não por mais de três minutos. Se a equipa cumprisse com esta regra 
ganhavam 10 pontos por jogo, caso contrário eram subtraídos esses mesmos 
pontos. Na fase inicial foi complicado os alunos perceberem o porquê desta 
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regra, mas todos acabaram por cumprir. 
Com efeito, a competição exagerada, foi um problema na aplicação 
deste modelo de ensino, o que me fez refletir mais do que uma vez se valia a 
pena continuar, pois o clima de aprendizagem estava a ser negativamente 
afetado pela presença de alguns comportamentos disruptivos, como 
discussões acaloradas entre colegas, desrespeito pelos intervenientes e 
linguagem menos adequada ao contexto de sala de aula. Não obstante, 
considero importante a competição nas aulas de EF, porque garante uma 
melhoria das qualidades e valores pessoais como a coragem, o espírito de 
sacrifício e a vontade, todas elas vinculadas com o saber atuar melhor numa 
sociedade competitiva, preparando-os para o ingresso no mundo laboral, onde 
tem muita importância a excelência e o êxito na execução da tarefa. Neste 
contexto, a competição formal, a par da época desportiva, da filiação, do 
registo estatístico, da festividade e dos eventos culminantes, integra as 
características do desporto institucionalizado do MED. A competição e a 
concorrência são mesmo a alma e o grande motor do desporto e da vida. No 
entanto, esta deve ser controlada para que não se torne uma vertente 
imprópria no contexto escolar com um aumento das discussões e de 
comportamentos destabilizadores, como evidencia o seguinte excerto numa 
reflexão realizada após aplicação do modelo. 
“(...) a forma muito séria que os alunos encararam a competição foi um 
fator limitativo, que criou alguns constrangimentos e atitudes de alguns que 
não são apropriadas para as aulas.” (Diário de bordo - Processo ensino-
aprendizagem, p. 70) 
Depois de exprimir este sentimento de insatisfação ao meu PC, o 
mesmo aconselhou-me em não desistir e ensinou-me a lidar com a situação. 
Sugeriu que deveria antecipar o problema ao invés de reagir ao mesmo. 
Interiorizei e apliquei estratégias. A primeira foi a de reunir toda a turma antes 
dos momentos competitivos e informar que não tolerava mais nenhuma atitude 
que saísse do clima positivo da disciplina. A segunda foi penalizar as equipas 
em 20 pontos, cujos elementos tivessem comportamentos menos dignos. 
Todavia, começaram a surgir protestos contra os árbitros do jogo, pelo que 
redobrei a minha atenção e intervim sempre que existia contestação, fazendo 
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compreender a todos porque é que a decisão era errada ou correta. As ações 
tiveram sucesso, pois os comportamentos inadequados diminuíram 
significativamente. 
Apesar deste problema, compreendi que na aplicação do MED, as 
opiniões e as tomadas de decisão dos alunos foram uma mais-valia para o 
processo de E/A. Por outro lado, também sobressaiu a característica de líder 
do professor, pois tem a capacidade de refletir e compreender o papel do aluno 
na aula de EF, aproveitando todas essas potencialidades para o ensino e 
formação do mesmo. 
 
4.1.2.6. O feedback: Uma mais-valia na interação pedagógica 
Numa interação pedagógica constante, o FB assume-se como a 
informação que os alunos recebem sobre a sua performance (Magill, 2011; 
Rink, 2014). 
Para o professor fornecer o FB correto deve saber observar e detetar o 
erro do aluno. Esta foi a minha dificuldade. Devido à falta de experiência e 
algum receio de errar, na fase inicial, não me senti tão seguro a corrigir os 
meus alunos. A este respeito, Rosado e Mesquita (2011) indicam que uma das 
maiores lacunas na qualificação do FB situa-se na dificuldade dos agentes de 
ensino diagnosticarem as insuficiências dos praticantes. Para tentar superar 
esta dificuldade fui procurar saber mais sobre o que estava a ensinar, como 
retrata o seguinte excerto: 
“Neste processo, deparei-me com duas dificuldades: a qualidade do FB e o 
momento de intervenção junto do aluno. O primeiro problema, penso que o 
mesmo se deveu a alguma falta de conhecimento da modalidade (...) fui 
sempre à procura de conhecimento que me permitisse lecionar a 
modalidade de forma sustentada. Para o segundo problema, optei por 
fornecer o FB após a realização do movimento completo.” (Diário de bordo - 
Processo ensino-aprendizagem, p. 14). 
A observação foi um requisito vital para a emissão do FB. Como refere 
Sarmento (2004, p. 15), a observação “constitui um instrumento de 
aprendizagem, mas também um meio para os profissionais atuarem 
criticamente sobre os comportamentos”. 
Ao longo deste EP, o FB foi emitido durante e imediatamente após o 
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término da tarefa motora (Magill, 2011; Rink, 2014; Rosado & Mesquita, 2011), 
tentando seguir uma linha orientadora. Com efeito, antes de dizer o que eles 
estavam a fazer menos bem (FB descritivo) e dizer como é que eles podiam 
melhorar (FB prescritivo), fazia um reforço positivo do seu empenho e 
evolução, numa tentativa de os motivar. Optei por seguir este caminho após 
verificar que os alunos aceitavam melhor as minhas correções depois de os 
reforçar positivamente. No início, confesso que estava muito centrado em 
organizar os FBs de forma negativa, isto é, centrava-me nos erros cometidos 
pelos alunos. Isto coincidia com a dificuldade que eu tinha em conseguir um 
bom clima de aprendizagem e incrementar a minha relação com os discentes, 
como exemplifica o seguinte excerto: 
“(...), cheguei à conclusão, após algumas trocas ideias com as minhas 
colegas de estágio, que precisarei de trabalhar um pouco mais a afetividade 
com estes alunos, melhorando a minha relação com os mesmos. (...) Com 
efeito, antes de emitir ao FB tentarei motivar o aluno, através do elogio e do 
FB positivo (Sarmento, 2004) sobre aquilo que está a fazer corretamente” 
(Diário de bordo -Processo ensino-aprendizagem, p. 41). 
Perante esta reflexão tinha de mudar. Corrigir pela positiva, de acordo 
com Rosado e Mesquita (2011, pp. 89-90) permite “melhorar o clima da turma, 
pelo aumento dos encorajamentos e dos elogios das boas atuações dos 
alunos, bem como possibilitará o reforço do que está a ser feito de forma 
apropriada, permitindo, ainda, reforçar os aspetos fortes da prestação dos 
estudantes”. 
Relativamente à especificidade, entendi ser mais benéfico os alunos 
receberem informação precisa sobre a sua performance (Rosado & Mesquita, 
2011). Já no que reporta à forma, dirigia-me essencialmente ao aluno, para 
garantir a individualização nas correções e ajustá-las às suas carências 
(Rosado & Mesquita, 2011). Contudo, não deixei de falar para a turma, assim 
que percecionava que os erros estavam a ser comuns (Rosado & Mesquita, 
2011), conforme explicita o seguinte excerto: 
“Ao verificar que muitos alunos estavam a errar no gesto técnico do 
remate, optei por direcionar o meu FB para a turma, recorrendo 
essencialmente ao FB descritivo e prescritivo.” (Diário de bordo - Processo 
ensino-aprendizagem, p. 29) 
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Mas para que serve o FB se não soubermos se este surtiu o efeito 
pretendido no aluno? Nesta perspetiva, Rosado e Mesquita (2011) aconselham 
que depois do FB inicial, o professor verifique se este teve o efeito 
ambicionado, para de novo diagnosticar e prescrever, se necessário. Aqui 
evidencia-se o valor do ciclo de FB. Foi difícil cumprir com este ciclo de forma 
regular. Importa evidenciar que o FB começa na observação e só termina após 
a observação da reação do aluno às indicações do professor que, usualmente, 
é designado de “fecho do ciclo do FB”, o qual, por sua vez, pode conduzir à 
emissão de outro FB. Fechar este ciclo assume duas funções importantes. A 
primeira, o professor sabe se o comportamento do aluno efetivamente mudou 
e, a segunda, porque consegue aferir sobre a qualidade do seu FB (Rosado & 
Mesquita, 2011). 
Nesta medida, o principal erro foi não verificar a resposta do aluno após 
o primeiro FB. Só com o tempo é que consegui ser mais efetivo nesta 
dimensão. Para me sentir mais professor, sabia que tinha de melhorar o meu 
FB no que concerne ao fecho do seu ciclo e, com o avançar das aulas, tive a 
oportunidade de me dedicar a ele. 
 
4.1.2.7. A observação: Um ótimo instrumento para aprender 
Observar é muito mais do que olhar, é captar significados diferentes 
através da visualização (Sarmento, 2004). Deste modo, quem observa é com o 
intuito de atribuir um significado que é subjetivo por ser inerente a cada 
observador. Nas palavras de Ferreira (2013, p. 123), “observar uma aula, é 
olhar para ti, através do seu reflexo. E mais importante do que isso, refletir 
sobre o que observaste é olhar para nós, professores, e o que é que nós 
estamos a fazer com os nossos aprendizes”. 
Com efeito, deve ser objetivo da formação de professores criar 
professores competentes que sejam capazes de equacionar os problemas da 
prática pedagógica e de realizar opções relevantes às situações em que esses 
problemas ocorrem. Deste modo, é essencial que o EE desenvolva a 
capacidade de observar, intervir e não ser um agente passivo da sua prática 
pedagógica. Ao visitar o DB salientei o seguinte: 
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“A observação constitui um meio de aprendizagem, pois ao olhar e refletir 
sobre a atuação das minhas colegas e dos outros professores, posso melhorar 
a minha.” (Diário de bordo - Processo ensino-aprendizagem, p. 4) 
A observação, neste EP, foi uma das tarefas incumbidas ao EE, pois 
como refere as Normas Orientadoras da Unidade Curricular Estágio 
Profissional1, este deve “elaborar os planos de observação sistemática e 
realizar as respetivas observações” (p. 5), refletindo a nível escrito no final das 
mesmas. Neste âmbito, destaco as observações efetuadas às minhas colegas  
do NE e aos professores mais experientes, que não foram encaradas como 
uma simples tarefa, mas como momentos de aprendizagem. 
Quando observava uma aula tentava “ver-me ao espelho”, ou seja, para 
além de tentar ajudar as minhas colegas a melhorar o seu desempenho, 
aproveitava para fazer uma autoavaliação da minha prestação. Mas, se a 
observação não conduzisse à reflexão certamente não teria o valor formativo 
desejado e não contribuía significativamente para o meu desenvolvimento 
profissional. Era na reflexão sobre a ação (Schön, 1987) e em permanente 
diálogo com o NE e o PC, que tentava procurar novas ideias e atitudes e ou 
soluções para problemas que ocorriam nas aulas. Por outras palavras, eram 
espaços de debate onde podíamos discutir diferentes pontos de vista 
consubstanciando o desenvolvimento de competências de reflexão crítica. 
Para tornar estes momentos mais objetivos, o NE acordou utilizar 
grelhas de observação sistemática. Postic (1990) afirma que estas grelhas 
apresentam uma vantagem dupla já que elas se baseiam em pontos objetivos 
de referência e permitem ao professor pensar nas modificações desejáveis e 
determinar os modos como as pode fazer. No entanto, as primeiras 
observações incidiram sobre os incidentes críticos, onde o principal objetivo era 
retirar a máxima informação possível da atuação do professor(a) observado(a). 
Posteriormente, em conversa com o PC, chegamos à conclusão que seria mais 
enriquecedor, fazer duas observações diferentes. Ou seja, um EE dava toda 
atenção ao comportamento do professor, enquanto outro observava a 
prestação de um aluno. O objetivo era cruzar os resultados e refletir sobre a 
interferência que o comportamento do professor tinha no aluno. 
Ainda relativamente aos instrumentos de observação, devo ainda referir 
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a utilização da TimeLine16  , idealizada pelo NE do ano letivo anterior, que 
permitiu registos mais fidedignos e reais. Este instrumento de registo incorpora 
dois métodos de observação sistemática: o “Academic Learning Time in 
Physical Education” (Siedentop, 1980) e o “Sistema de Observação do 
Comportamento do Professor” (Sarmento, 2004), por serem os que melhor 
respondem às preocupações do processo E/A dos candidatos a professores de 
EF (Cunha et al., 2014). 
Tal como explana o seguinte excerto, a reflexão sobre a ação (Schön, 
1987) permitiu arranjar soluções, corrigir procedimentos, incrementar o diálogo 
e a partilha de ideias, ajudando cada um de nós a ser melhores profissionais. 
“Em conversa com as minhas colegas do NE, as mesmas alertaram-me para 
o facto de ter demorado na transição entre os jogos. As mesmas referiram 
que eu só dava autorização para os jogos começarem quando estava tudo 
pronto iniciar. (...) Nas próximas aulas, utilizarei a sugestão que me deram 
e com a qual eu concordo que resulte, que é dar logo autorização para o 
jogo começar assim que os grupos tiverem organizados.” (Diário de bordo - 
Processo ensino-aprendizagem, p. 34) 
 
4.1.3. Promoção de uma aprendizagem efetiva: A poderosa 
ferramenta da Avaliação 
Concomitantemente com a planificação e realização do ensino, a análise 
e avaliação são apresentadas como tarefas centrais do professo r (Bento, 
2003). A avaliação assume-se como uma ferramenta poderosa em qualquer 
processo de E/A. Ela é um processo mediador na construção do currículo 
encontrando-se relacionada à gestão da aprendizagem dos alunos, servindo, 
também, para o professor equacionar as suas estratégias de ensino e modos 
de atuação (Bento, 2003). Para Aranha (2004, p. 44), “a avaliação refere-se à 
recolha de informações necessárias para um correto desempenho”. Speck 
(2002) afirma que avaliação deveria ser integrada na visão holística da 
pedagogia, pois é uma componente central e indissociável do processo E/A, 
devendo estar relacionada com as perspetivas de aprendizagem adotadas pelo 
                                                 
16 Cunha et al. (2014)  reportam-se à TimeLine como uma ferramenta  in formática  de registo de 
acontecimentos  da aula  de EF. Os  mesmos autores, após  refinamento  da mesma, renomearam a de 
“Observação e Registo do Ensino em Educação Física” (OREEF) 
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docente na sua prática pedagógica. 
Apesar de saber que era um momento inevitável, a de classificar o 
aluno, atribuir-lhe um valor que o marcaria no seu percurso académico, avaliar 
foi para mim uma “função ingrata” (Ferreira, 2013, p. 136), principalmente no 
início da prática pedagógica, pois não tinha uma estratégia assumida para este 
momento: o que avaliar? Como avaliar? Como registar? E principalmente, será 
que vou conseguir dar conta destes três aspetos ao mesmo tempo? Estas 
preocupações são ilustradas no extrato de reflexão após o primeiro momento 
de avaliação na UD de Atletismo. 
“Entendendo o EP como um processo de vivências e experimentações, 
optei por realizar a avaliação no momento [ao invés de uma análise em 
deferido por recurso a uma gravação da aula] para perceber a minha real 
capacidade de avaliar. Foi nula. A minha maior grande dificuldade foi prestar 
a atenção a todos os discentes e fazer as anotações necessária.” (Diário de 
bordo - Processo ensino-aprendizagem, p. 15) 
Assim, as principais dificuldades sentidas na avaliação foram o registo e 
o desconhecimento que tinha dos alunos. Para colmatar a primeira dificuldade 
utilizei uma camera de vídeo para que em casa tivesse a oportunidade de 
(re)ver a avaliação e refletir melhor sobre a classificação que atribuiria ao 
aluno. Por outro lado, permitia-me intervir no comportamento dos alunos e tirar 
as minhas anotações de campo. A segunda dificuldade foi ultrapassada com as 
reflexões em DB e com o conhecimento que adquiria sobre as reais 
capacidades dos alunos ao longo das aulas. Estas estratégias ajudaram-me a 
ter uma ideia do que poderia esperar de cada aluno. 
Foi sempre uma preocupação avaliar com base em critérios, porque 
entendo como é mais úti l para o aluno, pois avalia-se em função dos objetivos 
que este alcançou ou não, evitando-se comparações com os seus pares. 
Rosado et al. (2002, p. 32) indicam que “no que se refere à EF (...) e numa 
perspetiva de avaliação formativa, a avaliação referida à norma tem pouco 
interesse, devendo ser privilegiada a avaliação referida ao critério, isto é, em 
função dos objetivos definidos”. No entanto, acredito que a avaliação normativa 
é quase inevitável no contexto escolar. 
Para avaliar os alunos de forma criterial, tive de recorrer aos critérios de 
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avaliação definidos pelo grupo de EF da EC para as minhas turmas: 
- Em relação ao Domínio Cognitivo, o grupo de EF não destinou 
qualquer ponto específico para avaliar a cultura desportiva dos alunos. 
Contudo, este aspeto estava presente nas aulas, nomeadamente inserido no 
domínio da prática motora. 
- No que concerne ao Domínio Sócio Afetivo, este abrangia o 
interesse pela disciplina (participação nas aulas, trabalho em grupo e trabalho 
individual) e a utilização adequada do material necessário à aula, tendo o peso 
de 10% e 15%, respetivamente. Esta avaliação do comportamento e da 
participação assume, assim, um caráter qualitativo, onde as reflexões em DB 
destacavam as atitudes positivas e negativas dos alunos. 
- O Domínio Psicomotor, que tinha um peso de 75%, englobava as 
Habilidades Motoras e a Fisiologia do Treino e Condição Física de Vickers 
(1990). 
 A classificação final atribuída a cada aluno resultou da média dos 
diferentes valores obtidos nas habilidades avaliadas e do peso atribuído a cada 
uma, sendo transformada, no final, numa nota de 0 a 20. 
Mais ainda, a tarefa de avaliar ocorreu em três momentos: a avaliação 
inicial, intermédia e final. 
Como refere Aranha (2004, p. 46), “antes de se dar início ao processo, 
deve se avaliar a população alvo, através de uma avaliação inicial que permi te 
identificar o real nível dos alunos, constituindo um indicador fundamental para a 
definição de objetivos, estratégias, metodologias, entre outros aspetos. Esta 
avaliação tem um caráter marcadamente diagnóstico”. Neste processo, a 
avaliação inicial foi realizada sempre no início do processo de E/A para me 
certificar dos conhecimentos/competências dos alunos sobre os conteúdos que 
ia ensinar. Por outro lado, ao revelar uma diagnose sobre a performance dos 
discentes, esta avaliação serviu de base para as decisões didáticas 
consequentes sobre como e por onde começar a lecionar determinada 
modalidade. Entre essas decisões esteve a adequação das estratégias, 
conteúdos, atividades e objetivos aos alunos para que se criassem condições 
pedagógicas iniciais necessárias para o sucesso destes. Esta avaliação foi 
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feita através de registos numa grelha previamente concebida para cada 
modalidade. A primeira aula da UD normalmente é dedicada à AD e, por isso, à 
observação dos alunos. Contudo, para tentar rentabilizar ao máximo todas as 
aulas, nestas sessões não me cingi à observação, aproveitei também para 
exercitar e corrigir alguns aspetos mais relevantes para o consequente 
processo de E/A da temática de ensino. 
A avaliação intermédia, que ocorre ao longo do processo, tem uma 
função formativa no papel de regulação do desempenho dos alunos, 
fornecendo informações sobre como resolver determinadas dificuldades 
(Aranha, 2004). Esta forma de avaliação, esteve presente em quase todas as 
minhas reflexões em DB. Como comprova o seguinte excerto, as minhas 
reflexões identificavam os erros e propunham estratégias para as aulas 
seguintes. 
“Noto que as habilidades do passe de peito e picado estão relativamente 
resolvidos, no entanto não deixarão de ser exercitadas durante as próximas 
aulas. O que mais me preocupa neste momento é a execução do 
lançamento em apoio. Muitos alunos executam o lançamento com as duas 
mãos, começando o gesto a partir do peito. Também noto alguma ineficácia, 
pois os alunos não se colocam a 45º em relação ao cesto, o que dificulta 
ainda mais a sua concretização.” (Diário de bordo - Processo ensino-
aprendizagem, p. 55) 
 
“Os alunos até realizaram a técnica razoavelmente bem, sendo que os 
erros mais comuns foram: o batimento da bola com o bordo da mão e a 
orientação errada dos apoios e linha dos ombros. Este conteúdo estará 
presente nas próximas aulas, em que o meu foco será a correção destes 
erros.” (Diário de bordo - Processo ensino-aprendizagem, p. 60) 
Contudo, tenho a consciência que este tipo de avaliação só esteve 
presente no meu EP, porque refletia sobre as aulas. No entanto, como sustenta 
Bento (2003), todos os momentos de avaliação são formais e implicam uma 
intenção e um registo, independentemente dos alunos se aperceberem ou não. 
E, como tal, a avaliação intermédia é realizada a meio da UD com o propósito 
de fazer um balanço das aprendizagens dos alunos e das estratégias de 
ensino do professor. 
Estas avaliações sistemáticas foram como uma bússola orientadora para 
mim (Cortesão, 2002). Através delas consegui conduzir o processo de E/A de 
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acordo com as necessidades dos meus alunos, através da recolha constante 
de informação. Para além de fazer o ponto de situação das aprendizagens e 
rever todo o processo, também me ajudou na altura da avaliação sumativa 
(AS), na medida em que já tinha uma noção das reais capacidades dos 
discentes. Como refere Ferreira (2013, p. 138), “estamos constantemente a 
avaliar, para depois, classificar através da atribuição de uma nota”. 
Todas estas avaliações culminam numa avaliação final, com um caráter 
sumativo. Aranha (2004) afirma que esta avaliação faz uma súmula do que 
aconteceu ao longo do processo, fornece informações sobre o produto final e 
permite fazer uma reflexão mais profunda da atividade. A avaliação final tinha 
como grande objetivo classificar os resultados das aprendizagens realizadas 
pelos alunos, assumindo um carácter de balanço final. No entanto, também 
tinha a função de fornecer informações sobre quais os objetivos atingidos e 
áreas de melhoria. Este registo seria vantajoso, por exemplo, se eu fosse 
Professor destes alunos no próximo ano letivo. 
Avaliar as habilidades de forma isolada já não se justifica nos dias de 
hoje, pelo que, nas modalidades desportivas coletivas, as avaliações foram 
realizadas sobre a forma de jogo lecionadas ao longo da UD para estas 
modalidades. Para além de saber executar as habilidades, pretendia que os 
alunos adequassem essas competências ao contexto e à situação de jogo. Já 
nas modalidades individuais, solicitava aos alunos para realizar o movimento 
completo. 
Devido a estarem lesionados e por apresentarem atestado médico, 
alguns alunos estiveram dispensados de qualquer prática desportiva durante 
um ou mais períodos letivos. Esta situação colocava-me problemas na sua 
avaliação. Na impossibilidade de avaliar as seus conhecimentos práticos, tive 
de recorrer a uma avaliação alternativa, ou seja, a uma avaliação teórica 
através da realização de um trabalho escrito sobre os conteúdos abordados. 
Para precaver situações em que os alunos realizassem cópias textuais de 
artigos encontrados na internet ou outras em fontes bibliográficas, foi criado um 
guião para cada trabalho com os pontos a abordar e qual deveria ser a 
estrutura do mesmo. Nele continha uma pergunta sobre a importância da 
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prática desportiva e as restantes tinham uma relação direta com as aulas. Não 
fui bem sucedido com alguns alunos. Primeiro, porque não cumpriam com a 
data de entrega do documento e, depois, porque apresentavam cópias de 
outros trabalhos que pesquisaram na internet. Consciente que com isto não 
construíam qualquer tipo de conhecimento, dei FB sobre cada trabalho, mas 
também não obtive o sucesso pretendido. Sem ter outra hipótese de mudar 
este comportamento, restou-me avaliar os trabalhos de forma rigorosa e depois 
dar-lhes a conhecer a classificação na tentativa de os sensibilizar. 
 
 Existe vida para além das aulas: O professor na comunidade 
educativa 
À luz das palavras de Barros (2011), o EP é entendido como palco de 
um dos processos mais ricos e decisivos da capacitação e da integração do 
jovem professor no mundo do trabalho. Já na perspetiva de Batista et al. (2012) 
e Batista e Queirós (2013), o estágio constitui um espaço crucial na 
socialização do professor, sendo a imersão numa comunidade educativa 
durante um ano letivo completo, uma peça fundamental na formação de futuros 
professores. Percebi, no percurso deste ano, que os papéis do professor são 
múltiplos, diversos e complexos. Batista et al. (2012) referem que a noção que 
o professor não atua somente no espaço da sala de aula e que as suas 
responsabilidades transcendem o da sua disciplina e mesmo espaço da escola, 
é um dos traços da identidade que sobrevém no decurso do EP. 
O tempo que passei nesta instituição foi muito para além do que 
porventura era exigido pelo estabelecimento formador, a faculdade. Como 
referem Alhija e Fresko (2010), o número de horas passadas na escola 
promovem o envolvimento dos novos professores na instituição de ensino. 
Sabia de antemão que teria de participar nas atividades de NE, do grupo de EF 
e da EC, mas fiz muito mais do que isso. O meu objetivo não foi cumprir o 
processo, mas sim vivê-lo. E queria fazê-lo desde o primeiro momento. As 
palavras de Ferreira (2013) justificam bem o meu sentimento quando afirma 
que um dos passos que ajuda à afirmação pessoal do EE e que, de certa 
forma, o permite “ganhar” uma IP, é assumir-se como parte de um grupo 
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presente na escola. Conhecer e conviver com os professores, participar em 
reuniões e em todas as atividades, e até tomar o pequeno-almoço no bar, ou 
simplesmente ser cumprimentado por um aluno, contribuíram para o meu 
sentimento de pertença (Lave & Wenger, 1991; Wenger, 1998). 
Partindo do pressuposto que é na interação com os outros que se 
constrói a IP (Barros, 2011), desenvolvi várias atividades em colaboração com 
outros professores e com o NE em prol dos alunos e de toda a comunidade 
escolar. É de salientar a minha presença em conselhos das turmas a que 
estava afeto, a participação em atividades que envolviam outros professores 
que não do grupo de EF, como por exemplo num jogo de Futebol na 
interrupção letiva do Natal. Foram todos estes momentos que me fizeram sentir 
mais professor e desenvolveram o meu sentimento de pertença a esta 
instituição. 
 
4.2.1. A participação em reuniões 
Enquanto docente de três turmas, fui participante ativo nas reuniões do 
conselho de turma e nas reuniões entre professores e Enc. Ed., sendo da 
minha total responsabilidade fornecer todas informações relativamente à 
disciplina, com o PC sempre presente a acompanhar-me para garantir que tudo 
corria com normalidade. Digo participação ativa porque não me cingi a ouvir, 
pois fui um elemento interventivo, como comprova o seguinte excerto. 
“Preocupado com as constantes más disposições de uma aluna nas 
aulas de EF, questionei os meus colegas se a mesma apresentava os 
mesmos sintomas (má disposição, tonturas e fraqueza) nas suas aulas.” 
(Diário de bordo - Vivências na escola, p. 15) 
O conselho de turma foi um local de reflexão sobre o desempenho dos 
alunos nas várias vertentes: conhecimento, comportamento e aproveitamento. 
E aconteceu em momentos específicos do ano letivo: no início, para os 
professores terem uma perceção dos alunos que compõem a turma e 
estabelecer as primeiras estratégias promotoras de aprendizagem; no final de 
cada período letivo, com caratér avaliativo; uma reunião intercalar a meio do 2º 
período, no sentido de fazer um acompanhamento mais pautado do 
desempenho dos alunos. Contudo, nem sempre estas reuniões foram 
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pacíficas. Refiro-me especialmente a um conselho que demorou 11 horas, 
divididas em cinco sessões. Experiência que naquela instituição nunca 
ninguém tinha vivido e que deu para compreender como o descontentamento 
de alguns docentes pode interferir com o normal desenvolvimento destes 
encontros. 
Nas reuniões com os Enc. Ed., alguns faziam-se acompanhar com o seu 
educando. Nas palavras de Zenhas (2009) estas reuniões permitem reforçar os 
laços entre a família e a escola, pois podem servir como uma oportunidade 
para a parti lha de sentimentos e experiências e para a procura de estratégias, 
bem como para a tomada de decisões e estabelecimento de compromissos 
familiares. 
Estas interações com outros agentes educativos foram importantes para 
receber os FB que os restantes colegas tinham sobre as turmas e conhecer 
melhor alguns alunos e as suas particularidades, assumindo o diálogo com os 
Enc. Ed. de extrema importância. 
 
4.2.2. A passagem do pavilhão para a sala de aula 
Tendo clara consciência das capacidades dos seus EEs, o PC solicitou 
a nossa colaboração junto dos alunos que estavam a terminar o curso de AGD, 
para criar o seu portefólio digital e trabalhar com a ferramenta EndNote. 
Entusiasmado por lecionar aulas teóricas e galvanizado pela crença 
“experienciar mais, viver mais”, desde logo mostrei-me interessado em 
transmitir esses conteúdos aos alunos. 
Para uma formação sequenciada e lógica, tive de preparar estas 
sessões de forma pormenorizada. Assim, realizei uma apresentação 
PowerPoint com todos os passos necessários para aprender a trabalhar com o 
EndNote e criar o portefólio digital (Figura 5). 
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Figura 5 - Apresentação da formação de EndNote e da elaboração do portefólio digital. 
Apesar do esforço colocado nestas sessões, fiquei com a perceção que 
os alunos não as aproveitaram da melhor forma. Especialmente a formação de 
EndNote, o que se veio a verificar depois nas várias referências bibliográficas 
erradas que apareceram nas suas Provas de Aptidão Tecnológica. 
Porém, para mim esta oportunidade constituiu um processo de 
aprendizagem, pois ao preparar os documentos relembrei matérias que 
estavam esquecidas. Por outro lado, ter contacto com uma turma num contexto 
diferente àquela que estamos habituados a encontrar nos pavilhões, pede ao 
professor uma atuação diferente. Foram, sem dúvida, momentos inesquecíveis 
neste processo de formação, que me ajudou a construir ideias, significados e 
formas de estar diferentes, de acordo com o contexto que estamos inseridos. 
 
4.2.3. Uma participação em três vertentes no Desporto escolar 
A participação no DE teve várias valências. Desde de acompanhamento 
de um grupo/equipa, passando por formador de uma ação de juízes de Futsal e 
finalizando como voluntário na organização do campeonato do mundo de 
Voleibol escolar. 
O grupo/equipa que acompanhei foi na modalidade de Basquetebol. 
Nesta participação, a minha intervenção passou por ministrar os treinos sob 
supervisão do professor responsável e acompanhar o grupo/equipa em todas 
as competições que decorriam durante o fim de semana. Nesta tarefa o que 
mais queria era que os alunos se sentissem bem a praticar a modalidade e 
aprendessem mais sobre o jogo. 
Acontece que a maioria dos alunos eram ou já tinham sido jogadores de 
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Basquetebol e mostravam um nível de jogo manifestamente aceitável. Nos 
treinos apercebi-me que o jogo os mantinha motivados. Assim, numa tentativa 
de filiar estes alunos ao grupo, planeei exercícios que envolvessem a 
competição e permitissem trabalhar algumas habilidades individuais. A 
utilização do jogo, seja ele em situação 3x3 ou 5x5, para além do efeito 
motivador, permitiu que fosse trabalhada a tomada de decisão e as habilidades 
técnicas de forma contextualizada. 
Nos momentos competitivos, o espírito de entreajuda e de 
aprendizagem constante esteve presente enquanto equipa. Aliás, eu e o 
professor responsável promovíamos mais isso do que os resultados, sendo que 
os últimos nunca deixaram de ser importantes. Mas, o que queríamos mesmo é 
que os alunos vivessem aqueles momentos com alegria e que a experiência 
fosse aproveitada da melhor forma. 
De todas as vivências não letivas que participei, esta foi a mais 
sistemática e continuada no tempo e, ao mesmo tempo, a mais desafiadora. 
Assumir um grupo/equipa de uma modalidade que não estava tão familiarizado 
fez com que me apetrechasse de um conhecimento mais aprofundado do 
conteúdo e do conhecimento pedagógico do conteúdo (Shulman, 1987) para 
não correr o risco de transmitir alguma informação errada para aos alunos. 
Para se ter segurança no que se fala é preciso conhecer primeiro. 
Já as outras duas experiências no DE ocorreram fora do contexto de EP, 
mas foram dois marcos importantes que aconteceram durante este período, 
uma vez que contribuíram para a melhor compreensão do que é o DE e como 
este funciona. A participação na ação de formação de juízes já vem do ano 
transato, enquanto a minha contribuição como voluntário no campeonato do 
mundo surge no seguimento de um convite endereçado por um professor da 
EC. As ações de formação são sempre importantes para os alunos que gostem 
de arbitrar, podendo surgir aqui o “bichinho” por esta área. Estar na 
organização do mundial, apresentou-se uma oportunidade de compreender 
melhor o que engloba uma organização desta dimensão e neste contexto. 
Como era responsável de campo, apelou ao desenvolvimento da minha 
capacidade relacional e de liderança. 
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4.2.4. A atividade rainha na instituição: O Corta-Mato Escolar 
O corta-mato escolar é a prova desportiva que capta a atenção de toda 
a comunidade. As atividades letivas chegam mesmo a parar para os alunos 
participarem, uma vez que constitui parte da avaliação da disciplina de EF. Por 
ser um evento já organizado há vários anos, os procedimentos já estavam 
definidos e a “máquina” afinada. Era, no entanto, necessário definir as funções 
e as tarefas de cada um. Na sua preparação, fiquei responsável pela 
realização do cartaz e dos diplomas e pela decoração dos pódios. Esta última 
tarefa realizada em conjunto com os dois NE. Aproveitando as minhas 
capacidades em utilizar a ferramenta “Photoshop”, ainda que algo limitadas, 
procurei atender às exigências da incumbência (Figura 6). 
 
Figura 6 - Cartaz e diplomas do Corta-Mato Escolar. 
No que concerne ao percurso escolhido, julgo que na sua generalidade, 
teve em consideração a segurança dos alunos. Foi maioritariamente plano, 
com piso regular e na maior parte das vezes com uma largura bastante 
aceitável. Indo de encontro ao que Garcia e Rolim (2013) recomendam que os 
trajetos devem ser eminentemente planos e os pisos livres de buracos de 
pedras e obstáculos. 
Para os escalões mais velhos, o percurso foi maior e não se conseguia 
ver a sua totalidade. Assim, para controlar o percurso foram colocados alunos 
como juízes. Para o pré-escolar e primeiros anos do ensino básico, o corta-
mato foi realizado dentro do pavi lhão, cumprindo com quase todos estes 
requisitos. De destacar a presença de um insuflável no percurso que permite 
sempre um momento de diversão aos mais pequenos. 
De acordo com Garcia e Rolim (2013) o local da chegada e o local da 
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partida devem estar afastados, para evitar confusões. Acrescentaria, também, 
para não perturbar os participantes da prova anterior que ainda estava a 
decorrer. Na minha opinião, este foi um dos aspetos que menos correu bem em 
algumas provas, uma vez que o local de partida coincida com um dos pontos 
do percurso, obstruindo a passagem dos alunos mais atrasados da prova 
anterior. Devido às características da escola, não me parece que seja possível 
alterar o local de partida, razão pela qual sugiro que nas próximas edições 
esteja alguém destacado para resolver este problema, libertando o percurso no 
momento que está a ser preparada a próxima prova. 
No entanto, o local de partida foi suficientemente amplo e o corredor que 
se seguia também, prevenindo qualquer problema de segurança devido ao 
elevado número de participantes. No que respeita ao local de chegada, foi 
utilizado um funil com o intuito de enfileirar os alunos, onde não eram 
permitidas ultrapassagens nem a passagem de mais do que um elemento em 
simultâneo, encaminhando-os para o pavilhão, onde eram tratadas as 
classificações. 
Relativamente ao controlo de voltas através das fitas, não sendo a ideal 
foi a solução possível. Este aspeto decorreu sem sobressaltos, mas os alunos 
responsáveis por essa função podiam estar mais espalhados pela zona, 
evitando que os participantes parassem para recolher a sua fita. 
Nas próximas edições penso que se poderia fazer uma classificação por 
turmas, que poderá promover ainda mais a participação e o empenhamento 
dos alunos. Sei que alguns professores fizeram isso, mas teria mais impacto se 
fosse realizado a nível de escola. 
No que concerne à entrega de prémios, Garcia e Rolim (2013) indicam 
que os prémios de presença devem ser entregues mal os alunos terminem a 
sua prova e que os restantes deveriam merecer mais destaque. E assim foi. Os 
alunos que não ascenderam ao pódio receberam o diploma de participação, 
enquanto os outros tiveram direito a uma cerimónia de entrega de medalhas. 
No entanto, a ausência da direção da instituição na entrega dos prémios foi um 
ponto negativo nesta festa. 
Esta foi a primeira colaboração para a comunidade. Permitiu 
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desenvolver o trabalho de equipa com os meus pares e com os outros 
professores. Estar integrado num evento destes foi importante para perceber a 
dinâmica que a mesma tem em contextos escolares. Deu para perceber que se 
o trabalho de equipa não for levado a um patamar superior, este tipo de 
eventos não têm o sucesso desejado. 
Por fim, mas não menos importante, a elaboração dos cartazes e dos 
diplomas, foi útil para aperfeiçoar a minhas técnicas com a ferramenta de 
edição de imagem. De salientar, por último, a participação dos alunos de AGD 
na organização do corta-mato e dos alunos da Comunicação e Multimédia na 
área da fotografia. 
 
4.2.5. Corta-Mato Distrital: Um prémio para os vencedores 
Quando fui aluno, tive a oportunidade de participar nesta competição 
devido à classificação que obtive a nível de escola. Naquela altura encarava a 
participação como um prémio pelo meu desempenho e esforço. Passados 
cinco anos, foi com alegria que vi que este sentimento permanece e que a 
vontade dos alunos em representar a escola é grande e surge como fator de 
motivação. 
Este ano, o corta-mato distrital estava inicialmente marcado para dia 7 
de fevereiro, mas foi cancelado no dia anterior devido às condições 
atmosféricas adversas. Cancelar foi mesmo o mais aconselhável, pois com 
aquele tempo toda a espetacularidade que o evento poderia ter seria colocado 
em causa, assim como a própria segurança dos alunos. A nível de logística não 
nos prejudicou, porque tudo se mantinha para a nova data. A única dificuldade 
que nos colocou foi avisar toda a gente na véspera. 
O dia 25 de fevereiro foi a nova data encontrada para a realização da 
prova, que foi alvo de reflexão em duas vertentes: a nível interno e a nível de 
organização da prova. Relativamente à nossa organização, destaco o 
cumprimento do horário e a identificação dos alunos com t-shirts alusivas à EC, 
que permitiu maior controlo na zona de chegada. Como esta prova englobou 
centenas de pessoas, foi importante termos um controlo bastante apertado dos 
alunos, principalmente dos mais jovens. Como aspeto menos positivo, indico a 
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ausência do reforço alimentar que deveria ser fornecido aos alunos após 
terminarem a corrida.  
Na organização da prova, avaliei-a como fraca. Não tiveram em conta a 
comodidade dos alunos quando estavam à espera para competir, pois deviam 
ter providenciado uma zona coberta e ampla para que todos se abrigassem da 
chuva. Os horários também não foram cumpridos e a sinalização também não 
era a mais adequada. Para chegarmos à zona de chegada tivemos que ir por 
tentativa e erro, questionando outras pessoas sobre os locais. Por último, o 
som não era audível o suficiente, como era desejado. 
Neste evento tivemos a função de organizar e acompanhar os alunos 
nas diversas provas. Função essa de grande responsabilidade, principalmente 
quando estavam em causa os alunos mais novos. Aqui a cooperação entre os 
dois NE foi fundamental, pois construímos duas equipas para intercalarmos as 
provas. Este momento serviu também para conviver com os colegas da 
faculdade, sendo uma importante oportunidade de socialização entre todos e 
de troca de impressões sobre a experiência de EP até aquele momento. 
 
4.2.6. Realização de torneios: Promover a competição saudável 
A nossa participação na escola também passou por proporcionar aos 
alunos momentos de competição. Competição essa que se pretendia saudável, 
numa vertente lúdica e de promoção pelo desporto, e que devia ser uti lizada 
como “fuga” à rotina que as aulas promovem. 
Com esse desígnio, os NE organizaram dois torneios: o Streetbasket 
3x3 e o de Voleibol 3x3. De referir, que para além destas competições, a 
escola tem vários torneios de Futebol ao longo do ano, sendo mesmo o evento 
que tem mais turmas a participar, depois do corta-mato escolar. Com o 
propósito de fomentar o espírito de união de turma, os dois torneios realizados, 
foram interturmas. O número mínimo de inscrições de cada equipa era de 
quatro elementos para os dois torneios. Existia a possibilidade de coligação 
entres duas turmas, se ambas não possuíssem o número mínimo de inscritos. 
Ambas as iniciativas foram promovidas e divulgadas aos alunos através 
da afixação de cartazes contendo toda a informação útil, reforçada e 
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enquadrada em todas as turmas pelos professores de EF. Os cartazes para os 
dois torneios foram realizados por mim e as inscrições seguiram o método 
tradicional de todos os eventos com estas características. As fichas foram 
entregues aos professores de EF para cada uma das suas turmas. Este foi um 
procedimento que correu menos bem, porque os docentes promoviam pouco a 
inscrição dos alunos nestes torneios. Entregavam-lhes a ficha e depois não 
controlavam se estes participavam ou não. Na minha perspetiva, estes torneios 
poderiam ser aproveitados por todos os professores para fomentar a ocupação 
criativa dos tempos livres e hábitos de vida saudável dos seus alunos e 
vivenciar momentos onde prevalecem as boas relações interpessoais com um 
correto espírito competitivo. 
 
Figura 7 - Cartaz do torneio de Streetbasket e Voleibol 3x3. 
Apesar da insistência dos EEs em recrutar os alunos para os torneios, 
no streetbasket não tivemos a adesão desejada. O facto dos professores de EF 
das outras turmas não incentivarem os alunos e o dia do evento se ter 
realizado numa quarta-feira de tarde (dia em que os alunos não têm aulas) 
poderão ter estado na origem desta situação. 
Relativamente à organização da competição, optámos por um formato 
que permitisse aos alunos jogarem o maior número de vezes. Nesta medida, 
realizamos duas fases: na primeira, o objetivo era apurar quatro equipas para o 
grupo do campeão e na segunda, tínhamos o grupo para apurar do 1º ao 4º 
classificado e outro para apurar do 5º ao 8º lugar. Assim, cada equipa jogava 
seis vezes. Com cinco campos disponíveis, a falta de espaço não foi problema. 
No torneio de Voleibol, tudo foi diferente. O período de inscrições foi maior, os 
professores foram mais incisivos na divulgação do evento e mais alunos 
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participaram. Aproveitando o tempo fantástico da altura, os NE decidiram fazer 
o evento ao ar livre, o que foi bem recebido por todos. A elaboração do quadro 
competitivo, seguiu a mesma estratégia do torneio anterior. 
Por último, saliento que foi norma nestes torneios os próprios jogadores 
(alunos) serem os árbitros dos jogos e o professor só atuava mesmo em caso 
de necessidade. Felizmente, o espírito que se viveu nestas competições foi de 
salutar e nunca foi necessário intervir. Só demonstrou que os valores da 
fraternidade, da lealdade, do respeito pelo adversário e do fair-play estiveram 
sempre presentes. 
Ao proporcionar momentos de confraternização entre os alunos, que vão 
para além do espaço da aula; ao contribuir para que eles ocupem o seu tempo 
livre de forma saudável; ao permitir que estabeleçam relações mais vincadas e 
duradouras através do desporto e da prática desportiva, eu senti-me 
preenchido enquanto professor. Não posso afirmar que tivesse aprendido muito 
com as funções que exerci, pois já estava habituado a fazê-lo noutros 
contextos, mas posso assegurar que foram estes momentos que me ajudaram 
a ser mais professor, por promover atividades e interagir com os alunos. 
 
4.2.7. Além fronteiras: Visita de estudo à Serra da Estrela 
Esta visita estava inserida no planeamento anual de atividades do curso 
de AGD e era destinada para os alunos do 11º e 12º anos do referido curso. 
A atividade consistiu em vivenciar desportos de neve, ski ou snowboard, 
e tinha vários objetivos, como o de proporcionar um complemento de 
aprendizagem de modalidades que não são possíveis de serem lecionadas em 
contexto de aula. 
A visita estava marcada para o dia 25 de março, mas o trabalho de 
preparação começou antes. Nesta tarefa a nossa participação começou a ser 
mais autónoma e central. Tive autonomia para fazer alguns contactos com as 
estâncias para pedir orçamentos, assim como a receção do dinheiro foi feita 
por nós, tendo de entregar a quantia no final ao PC para que desse seguimento 
ao processo. Foi-nos dada muita responsabilidade na preparação desta 
viagem, o que demonstrou a confiança que o PC depositava em nós para 
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levarmos a mesma até ao fim. 
A visita concretizou-se mas quando chegamos ao local deparamo-nos 
com mau tempo, o que condicionou a prática das modalidades. Com nevoeiro 
cerrado, os alunos de tudo fizeram para aproveitar aquela experiência ao 
máximo. Chegou a existir algumas melhorias do clima, mas não as necessárias 
para concluir a atividade no tempo previsto. Tivemos que fazê-lo bem antes 
regressando mais cedo para casa. 
Nesse regresso, parámos no centro da cidade, o que promoveu 
instantes de interação com os alunos e deu para aferir sobre o seu grau de 
satisfação nesta visita, apesar do mau tempo. Foram positivas, até porque 
representaram um “escape” às aulas. 
Com esta experiência tivemos de refletir, e refletir muito bem se 
levaríamos os alunos do ensino básico naquelas condições (a preparação já 
estava a meio). Optamos por preparar tudo e esperar pelo o aproximar do dia 
para tomar a decisão definitiva. O cancelamento foi mesmo inevitável e a 
devolução do valor das inscrições tratada com toda a seriedade que a situação 
exigia. 
As visitas de estudo normalmente têm um complemento ao que se 
leciona dentro da escola. E o contacto com estas modalidades pretendeu dar a 
conhecer outras possibilidades de prática desportiva. O aumento da cultura 
desportiva, através da identificação dos equipamentos usados nestas 
modalidades e das técnicas usadas, constituiu uma vantagem clara para os 
alunos. Aliados a estes aspetos, o aumento do reportório de experiências e a 
promoção de momentos de socialização, justificam plenamente a realização 
destas atividades. 
 
4.2.8. Expocolgaia: Um evento de todos para todos 
A Expocolgaia consiste numa exposição dos trabalhos realizados pelos 
alunos desde do pré-escolar até ao ensino secundário. Simultaneamente, os 
cursos de currículo próprio que compõem o ensino secundário aproveitam para 
mostrar à comunidade os seus trabalhos. Assim, cada curso tem a 
oportunidade de organizar as atividades que retratem o que se desenvolve em 
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cada um, bem como montar um stand. 
É um evento de todos porque alunos, professores e funcionários 
cooperaram no sentido de o concretizar e é para todos no sentido que está 
aberto à comunidade envolvente e quem quiser pode visitar. Este ano 
celebramos a XVIII edição que se realizou do dia 29 de abril até ao dia 3 de 
maio, com interrupção no dia 1. 
A semana da exposição aproximava-se e as reuniões entre os dois NE 
sucediam-se para preparar aquilo que ia ser o nosso stand. A principal 
dificuldade ao idealiza-lo prendeu-se pela ausência de um tema que fosse um 
fio condutor para as nossas atividades. O objetivo era sair do registo do ano 
transato e divulgar áreas que neste momento estão em voga: o fitness e o 
outdoor. As reuniões em sede de grupo de EF também não eram conclusivas e 
instalou-se um impasse que atrasou todo o processo. Quando decidimos o que 
realmente era para fazer, todo o trabalho foi distribuído pelos EEs, tendo eu 
ficado responsável pela decoração das paredes do stand e por realizar vídeos 
onde constasse as atividades concretizadas pelo grupo. 
Chegou a altura da montagem do espaço e na minha perspetiva, não 
poderia ter corrido pior. Pouco ou nada funcionou. O que se tinha idealizado, 
na prática não resultou. Como as impressões das imagens não dependiam de 
nós, estivemos sempre dependentes de outras pessoas, o que condicionou 
bastante a nossa atuação. Foi frustrante e desanimador ve r o stand daquela 
forma e apesar de termos ficado até altas horas da noite não conseguimos 
reverter a situação. Mas como “mais vale tarde do que nunca”, não desistimos 
e conseguimos colocar o nosso espaço mais agradável e atraente, com 
montagens de atividades que realizamos ao longo deste ano letivo. Foi um 
momento gratificante, porque conseguimos dar a volta ao que estava mal e, 
quando assumimos um projeto como nosso, gostamos que este corra da 
melhor forma. 
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Figura 8 - Resultado final do stand do curso de AGD e EF. 
A Figura 8 representa/i lustra o aspeto final do stand. Constituído por um 
palco, onde os alunos do curso deram algumas aulas de grupo e por uma 
tenda que tinham três placares suspensos para passar os vídeos das 
atividades. Os alunos tiveram um papel crucial no trabalho desenvolvido pelo 
grupo de EF e pelo curso de AGD, pois assumiram responsabilidades 
integrando a equipa de gestão da exposição, sendo dispensados das aulas. 
No que diz respeito às atividades desenvolvidas, o grupo de EF foi 
aquele que mais animou esta semana. A quase toda hora decorria alguma 
atividade ligada a esta área. Da responsabilidade do NE, tenho a salientar o 
workshop de Primeiros Socorros para os alunos finalistas do curso de AGD e o 
de Treino Funcional para todos os alunos do curso com o objetivo de mostrar 
uma realidade diferente de trabalhar força em contexto escolar. 
A nível individual, tive o encargo de organizar mais um torneio de 
Basquetebol 3x3 no âmbito da minha participação no grupo/equipa desta 
modalidade e ajudei o ensino pré-escolar a organizar uma mega aula de 
Zumba, pedindo a uma colega de mestrado para a lecionar. 
Apesar de entender a importância de mostrar o curso através da 
realização de muitas atividades, penso que nas próximas edições o grupo deve 
ter mais atenção à sobreposição de eventos que mobilizem o nosso público-
alvo. Isto porque, essa sobreposição, causou-nos dificuldades em ter alunos 
nas formações. Na altura de planear as atividades, é fundamental saber 
quando é que os alunos do curso estão ocupados. 
Foram quatro dias difíceis, trabalhosos e extenuantes, mas saímos com 
a sensação de dever cumprido, de que tudo fizemos para mostrar o que de 
melhor existe de desporto naquela escola. Foram quatro dias de 
aprendizagem, porque é com os erros que se aprendem e eu aprendi muito. 
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Aprendi que com tempo tudo se faz e este tipo de eventos não podem ser 
preparados em “cima do joelho”. Reforcei a crença que o trabalho em equipa é 
uma força que move tudo e todos. A capacidade de liderar processos, a 
capacidade de organizar e planear foram colocados à prova a todos os EEs ao 
nível máximo. Ao trabalhar estas competências na comunidade, o nosso 
processo de formação ficou mais rico. Por outro lado, estabelecer relações de 
proximidade com os alunos sem ser em contexto de aula, foi uma das grandes 
vantagens deste evento. 
 
4.2.9. Dia Mundial da Criança: De volta à infância 
Ao aproximar-se o Dia Mundial da Criança foi solicitado aos dois NE 
para prepararem uma atividade para o 1º ciclo, de modo a celebrar este dia. 
Como o dia 1 foi um domingo, a celebração aconteceu no dia 2 de junho. 
Sendo uma atividade direcionada para os alunos mais novos, os jogos 
incorporaram duas modalidades desportivas (Futebol e Andebol), jogos 
tradicionais, dança e construção de puzzles, divididos por oito estações. A 
nossa intenção era realizar uma pequena competição entre todos. No final, 
preparamos uma coreografia com balões para fechar a atividade. 
Desta forma, tivemos muito cuidado em planear as transições e a 
colocar os alunos nas estações. Na fase do planeamento, para além de ajudar 
na construção das estações a na sua organização pelo espaço, fiquei 
responsável pela elaboração do cartaz, dos cartões de equipa e dos puzzles 
para uma estação (Figura 9). 
 
Figura 9 - Cartaz do evento, cartão das equipas e exemplo de um puzzle. 
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No dia do evento, despendemos algum tempo a organizar as turmas 
pelas estações, o que condicionou a duração da atividade. Alguns 
procedimentos que tínhamos idealizado não foram cumpridos. Como por 
exemplo, as transições. 
Antes de iniciarmos a atividade, realizei uma breve reunião com as 
professoras de cada turma, que assumiram a função de treinadoras e 
assinalavam a pontuação em cada estação, para explicar a ordem das 
estações que deviam seguir, mas essa indicação não foi observada. 
Consequência desse facto foi a acumulação de duas turmas na mesma 
estação quando as outras não tinham ninguém. O que também condicionou as 
transições foi o não cumprimento da duração da atividade. Estava combinado 
que o gestor da atividade (função assumida por mim) daria a sinalização para o 
início e término das estações e para que tudo funcionasse ao mesmo tempo, 
mas os responsáveis das estações não estavam em sintonia com esse 
procedimento. 
Mais ainda, pelas informações que nos foram fornecidas, não estávamos 
a contar que a atividade fosse interrompida para o lanche dos alunos, retirando 
assim 30 minutos ao evento. Com todos estes fatores, as turmas não passaram 
por todas estações. Refletindo sobre uma possível estratégia de alteração, 
considero que nos próximos eventos deveríamos escolher estações menos 
complexas para que se consiga mudar a organização da estação rapidamente 
e evitar as transições demoradas. 
Por fim, a coreografia de encerramento correu muito bem, com os 
balões a dar um efeito especial ao movimento dos alunos. 
Como disse, assumi a função de gestor de toda atividade para organizar 
as transições e resolver os problemas que foram aparecendo ao longo evento. 
Esta figura foi essencial para estabelecer a comunicação entre todos os 
elementos que estavam responsáveis pelas estações, tentando agilizar ao 
máximo as transições para que tudo corresse de forma fluída. Ao ver a alegria 
contagiante daquelas crianças, foi como voltar a ser de novo um deles. 
Fechamos a nossa participação das atividades com chave d’Ouro e com o 
melhor do mundo: as crianças. 
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4.2.10. O ensino pré-escolar e a oportunidade de acrescentar valor 
A colaboração com o ensino pré-escolar apesar de ter acontecido em 
contexto de EP, não consti tuía nenhuma tarefa obrigatória, mas sim um projeto 
que partiu da minha pessoa. Estava perante a oportunidade de fazer algo 
diferente nesta escola, agora para os mais novos da EC. 
Este nível de ensino realiza atividades riquíssimas com as crianças que 
muitas vezes caiem no esquecimento de todos. Assim, a minha colaboração 
inicial passou por construir vídeos representativos das atividades ao longo do 
primeiro período para serem visualizadas na festa de natal. Os elogios dos pais 
fizeram-se surgir logo no final dessa festa. O que me encheu de orgulho. 
No entanto, a minha participação não ficava por aqui. Era preciso ir mais 
longe. Surgiu então a ideia de compilar um DVD com vídeos de todas as 
atividades que os mais pequenos participaram ao longo do ano letivo e 
fornecê-los aos Enc. Ed.. Aqui enfatiza-se a importância de mostrar o que é 
realizado com a intenção de fidelizar os pais à escola, pois é através destes, 
que mais crianças se inscrevem neste ciclo de ensino. 
Para a minha formação na área de EF contribuiu muito pouco ou nada, 
pois as tarefas que realizavam eram mais da área da edição de vídeo e 
imagem. Mas para a minha formação enquanto professor foi “a cereja no topo 
do bolo”. Nestas idades as crianças são genuínas. O agradecimento e o 
carinho que as mesmas demonstraram quando eu chegava às suas salas foi 
maior do que qualquer recompensa. Se me questionassem se eu voltava a 
fazer isto novamente, tendo já consciência de todo o trabalho que o EP me 
guardaria, a minha resposta seria: “de todas atividades extracurriculares, esta 
era aquela que eu assumiria desde do início”. 
 
Como se pode verificar das páginas anteriores, destas atividades 
apenas uma foi desenvolvida de forma pessoal e as outras em colaboração 
com os NE, grupo de EF e PC. Se observarmos com mais atenção, também 
podemos observar que à medida que as atividades/eventos foram surgindo, a 
responsabilidade que nos foi dada era cada vez maior. Existiram mesmo 
atividades, como o Dia Mundial da Criança e a Expocolgaia, que a 
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responsabilidade da sua realização caiu totalmente sobre nós. 
Este processo vai de encontro ao que Lave e Wenger (1991) e Wenger 
(1998) anunciam. Nas suas palavras, o contexto real de prática profissional tem 
um contributo fundamental na socialização inicial na profissão, num processo 
em que os EEs vão passando de uma participação periférica para uma 
participação mais central e autónoma no seio da comunidade docente. Por 
outro lado, com a colaboração dos agentes que fui referenciando – NE e PC -, 
constituímos um grupo que Lave e Wenger (1991) denominam de CoP. De 
acordo, Lave e Wenger (1991) e Wenger (1998) é numa conceção de 
aprendizagem situada e em contacto com os espaços reais que o EE conhece 
mais sobre a sua profissão, tornando-se, de forma gradual, um membro da 
comunidade educativa. Este foi um sentimento que me invadiu ao longo deste 
EP: fui-me sentindo mais autónomo e importante na comunidade desta 
instituição. 
Por fim, o trabalho em equipa revelou-se fundamental para a 
consecução dos objetivos. Foi importante na parti lha de sentimentos, de 
emoções e de dificuldades. A forma como debatemos os assuntos foi sempre 
de forma construtiva, em que toda a gente expunha os seus diferentes pontos 
de vista. São estes momentos que conduzem à construção de conhecimento e 
novas competências. 
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 Área 3: Desenvolvimento profissional 
4.3.1. A (re)construção da identidade profissional de um estudante-
estagiário de Educação Física da Faculdade de Desporto da Universidade 
do Porto: A influência de vivências anteriores no processo de estágio 
profissional 
José Moreira1, Pedro Marques3, Mariana Cunha1,2
 
1Faculdade de Desporto, Universidade do Porto  
2CIFI2D, Faculdade de Desporto, Universidade do Porto 
 
3Colégio de Gaia, Vila Nova de Gaia 
 
4.3.1.1. Resumo 
A prática profissional é um elemento central no processo de socialização do 
professor, sendo que o percurso de vida de cada pessoa representa, também 
ele, uma parte importante no modo como cada um assume e efetiva a sua 
profissão (Flores & Day, 2006). Por conseguinte, o propósito central deste 
estudo foi examinar de que forma o EE incorporou elementos de uma 
socialização antecipatória na aprendizagem em contexto de EP. De um modo 
particular, proporcionar momentos de reflexão sobre a (re)construção da 
identidade profissional em contexto de estágio profissional. Neste sentido, o 
sujeito da pesquisa foi  o próprio estudante-estagiário. Na recolha de dados 
foram consideradas transcrições de entrevistas semiestruturadas, provenientes 
da participação do estudante-estagiário num estudo de doutoramento, para 
resgatar informações sobre a sua socialização antecipatória, bem como suas 
narrativas em DB, desenvolvidas no decurso do estágio profissional, com o 
intuito de investigar as experiências em contexto de estágio. A análise dos 
dados foi realizada com base nos quadros concetuais de Cunha et al. (2014) e 
Flores e Day (2006), através do método da teoria fundamentada (Glaser & 
Strauss, 1999 [1967]; Strauss & Corbin, 1990). Da análise efetuada ficou 
evidente que construção da identidade profissional do estudante-estagiário foi 
sendo desconstruída e (re)construída ao longo do tempo através das 
influências anteriores, crenças sobre o que é Ser Professor de Educação Física 
e experiências em contexto de Estágio Profissional. 
PALAVRAS-CHAVE: IDENTIDADE PROFISSIONAL, SOCIALIZAÇÃO  
ANTECIPATÓRIA, ESTUDANTE-ESTAGIÁRIO, ESTÁGIO PROFISSIONAL 
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O EP, que decorre no âmbito do 2º ano de Mestrado em Ensino de EF 
nos Ensinos Básico e Secundário da FADEUP, constitui para o EE a primeira 
experiência de contactar com a prática real de ensino, ainda que de fo rma 
supervisionada (Batista & Queirós, 2013). 
O presente estudo de investigação, enquadrado na terceira área de 
desempenho, tem como propósito geral desenvolver as capacidades 
investigativas do EE1. Em particular, emerge com o sentido de proporcionar 
momentos de reflexão sobre a construção da IP do EE em contexto de EP e 
perceber de que modo as influências anteriores interferem neste processo. 
O tema de estudo emergiu da participação do EE num estudo de 
doutoramento intitulado “Aprender a Ser Professor: um estudo longitudinal com 
os estudantes do 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário”, de autoria de Patrícia Gomes. 
 
O percurso que caracteriza o desenvolvimento pessoal e profissional 
dos EEs é influenciado por fatores mediadores, que nos formam e nos 
identificam com a pessoa que hoje somos. Entre esses fatores destacam-se as 
vivências do passado, nomeadamente o percurso biográfico de cada um, 
materializado no ambiente familiar, nas experiências sociais e nas vivências 
formativas e desportivas (Flores & Day, 2006). Pillen et al. (2013) confirmam 
esta ideia quando afirmam que os professores que entram na profissão levam 
consigo conceções próprias de E/A baseadas nas suas experiências enquanto 
aluno, nas suas biografias, nas suas características pessoais e nas suas 
normas e valores. Desta forma, a história de cada professor influencia a forma 
como este concebe a sua prática de ensino. 
Nesta perspetiva, a socialização antecipatória emerge como um 
elemento central no modo como um futuro profissional idealiza a sua profissão, 
sendo, por isso, importante examina-la para melhor compreender e poder 
intervir no decurso formativo (Barros et al., 2012). Nas palavras de Beijaard et 
al. (2004), as crenças individuais, o conhecimento prévio e o contexto em que 
esse conhecimento é gerado pode influenciar o desenvolvimento da IP do EE.  
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Como sublinham Tardif e Raymond (2000), o saber do professor emerge da 
sua natureza social e plural que resultam das diferentes fontes que fizeram 
parte da sua vida profissional. Os mesmos autores advogam que o professor 
não pensa apenas com a cabeça, mas com a vida, com o que foi, com o que 
viveu, com aquilo que acumulou em termos de experiência. Dito de um outro 
modo, o professor pensa com base na sua história de vida e não apenas com o 
intelecto. É o percurso de vida de cada indivíduo que representa uma parte 
importante no modo como este assume a sua profissão (Flores & Day, 2006). 
O professor tem tendência a atribuir significado a crenças, a reproduzir 
modelos e agentes (família, escola, passado desportivo, professores, entre 
outros elementos), que se assumem como transmissores fundamentais de 
comportamentos atitudes e normas, socialmente aceitáveis para o 
desenvolvimento da profissão. A socialização desenvolve-se ao longo da vida e 
não só se esgota nas fases formais de preparação – formação inicial, período 
de indução, formação contínua e especializada (Cunha, 2003), contribuindo 
para a (re)construção da IP do EE e do professor. 
Na literatura, o conceito de identidade apresenta-se com diferentes 
significados, sendo que em comum existe a ideia que a identidade não é um 
atributo fixo da pessoa, mas sim um fenómeno situacional e relacional (Beijaard 
et al., 2004). Gee (2000-2001, p. 99) advoga que a identidade está relacionada 
com o reconhecimento que lhe é atribuído como “a certain kind of person”, ou, 
no caso, com um certo tipo de professor. Para Schwartz et al. (2009, p. 143) a 
identidade representa a “quantidade de autoconhecimento, síntese e 
consistência que uma pessoa possui ao longo do tempo e através das 
situações”. Já Day (2002) refere que a identidade, tão importante na vida dos 
professores, não é algo estático. É um conjunto de influências – pessoais, 
culturais e sociais – com valores institucionais que podem sofrer alterações de 
acordo com as circunstâncias. 
Por sua vez, ao reportar-se à IP, Beijaard et al. (2004) enfatizam a falta 
de uma definição clara para este conceito. Contudo, os mesmos autores 
defendem que esta identidade envolve a interação entre o professor enquanto 
pessoa e o professor como profissional a atuar no contexto particular do 
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ensino. Nesta perspetiva, é consensual que a identidade dos professores não é 
apenas influenciada pelas suas características pessoais, histórias e 
experiências anteriores, mas também pelos seus contextos profissionais, 
incluindo os colegas, os seus conhecimentos e habilidades, assim como, as 
atitudes/interações no ambiente educativo (Beauchamp & Thomas, 2009; 
Beijaard et al., 2004; Flores & Day, 2006). Assim, a IP é definida como um 
processo contínuo e dinâmico que implica dar novos significados a próprias 
experiências e valores que podem ser influenciados por fatores pessoais, 
sociais e cognitivos (Flores & Day, 2006; Thomas & Beauchamp, 2011). 
Sendo a IP resultado de um “processo de interpretação e reinterpretação 
de experiências“ (Beijaard et al., 2000, p. 750), esta deve ser configurada na 
formação inicial do professor (Batista & Queirós, 2013). Como referem Gomes 
et al. (2013), o processo de formação é, também, ele, é um processo de 
socialização. É, deste modo, inferido que as interações sociais são elementos 
que contribuem para a construção da identidade, pela criação de um 
sentimento de pertença a um grupo (Lave & Wenger, 1991; Wenger, 1998). 
Aqui, o EP assume-se como peça fundamental neste processo de 
desenvolvimento, pois permite uma aproximação à prática profissional (Batista  
& Queirós, 2013). Neste contexto, o “ser professor” reveste-se de vários papéis 
e funções, possibilitando que os EEs construam e reconstruam a  sua IP, uma 
vez que estes tem a oportunidade de transformar os seus conhecimentos e 
adequá-los às exigências da prática (Batista & Queirós, 2013). 
Com efeito, é no contexto real de ensino que os EE passam de uma 
participação mais periférica para uma participação mais central, ativa e 
autónoma no seio da comunidade docente, num processo que se quer 
reflexivo, e de configuração e reconfiguração de IPs (Batista & Queirós, 2013). 
Com base neste entendimento, sustentamos ainda o constructo da IP do 
EE na teoria social de aprendizagem situada de Lave e Wenger (1991) e 
Wenger (1998), na qual a sua construção e reconstrução deve-se à 
participação ativa e interação com os outros membros da CoP (Cunha et al., 
2014). 
Goodnough (2010) e Kirk e Macdonald (1998) salientam que a teoria de 
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aprendizagem situada aparece sobre a forma de CoP, composta por pessoas 
que partilham e formam as suas vidas, e o sentido de si próprias, de acordo 
com os interesses, valores, objetivos e normas dessa comunidade. No contexto 
do EP, esta aprendizagem ocorre em CoP, pois resulta de um processo de 
interação e de coparticipação entre pares com o auxílio de outros mais 
experientes (ex.: o PC e PO), em que os EEs assumem primeiramente uma 
participação mais periférica (Cardoso et al., 2014). Mas com a conquista de 
autonomia, espera-se que os novos professores assumam uma participação 
mais central, sendo capaz de expor as suas ideais, assumindo-as e debatendo-
as com os outros (Lave & Wenger, 1991). O conceito de participação periférica 
legítima é definida, assim, pelas relações entre os professores principiantes e 
os mais experientes dentro da CoP. 
Nesta perspetiva, as CoPs são consideradas excelentes espaços de 
formação na prática profissional (Adams, 2011; Reid et al., 2008), uma vez que 
ao proporcionarem processos colaborativos de aprendizagem situada e de 
participação periférica legítima (Lave & Wenger, 1991), conduzem à partilha e 
edificação de conhecimento coletivo pelas relações mútuas de participação 
(Wenger, 1998). Nesta medida, a aprendizagem é distribuída por todos os 
participantes da mesma comunidade, onde pessoas com experiências 
diversificadas se transformam por intermédio das suas próprias ações e 
interações com os outros (Kirk & Macdonald, 1998). 
Partindo do quadro concetual exposto, o presente estudo teve como 
principal propósito perceber o modo como EE incorporou elementos de uma 
socialização antecipatória na aprendizagem em contexto de EP. Em particular, 
pretende-se examinar as experiências do EE prévias ao EP (ser professor, 
agentes, vivências desportivas e de ensino e formação inicial na faculdade) e 
compreender de que modo é que esses aspetos influenciaram a atuação do 
mesmo na sua prática profissional. 
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O sujeito do estudo é o próprio EE a frequentar o segundo o ano do 
segundo ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário 
na Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, Portugal, no ano letivo 
2013/2014. 
 
4.3.1.3.2. Instrumentos e procedimentos para a recolha dos dados 
O desenho de investigação convocado envolveu uma abordagem 
qualitativa. 
O estudo foi dividido em duas etapas. Na primeira, aproveitamos a 
participação do EE num estudo de doutoramento intitulado “Aprender a ser 
professor: um estudo longitudinal com os estudantes do 2º ciclo em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário”, através da utilização de 
entrevistas semiestruturadas. Nestas entrevistas procuramos informação sobre 
a influência da socialização antecipatória, nomeadamente as perceções do EE 
acerca das suas influências anteriores, do que é ser professor e sobre a sua 
formação inicial. Na segunda fase do trabalho, o instrumento utilizado foi o DB 
(do EE) desenvolvido no ano de EP, que decorreu num Colégio privado situado 
no centro de V.N.Gaia, no âmbito do 2º ano de Mestrado em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da FADEUP. O diário 
estava dividido em duas partes: o processo de E/A, onde EE reflete sobre as 
tarefas referentes ao processo de ensino; e vivências na escola, onde constam 
todas as reflexões sobre as atividades que o EE realizava para a comunidade 
escolar. 
 
4.3.1.3.3. Procedimentos de análise 
A informação contida nas entrevistas e no DB foi submetida a uma 
análise de conteúdo com recurso a procedimentos dedutivos. Deste modo, 
consideraram-se categorias com base no quadro concetual de Flores e Day 
(2006), no que concerne à socialização antecipatória, e Cunha et al. (2014), 
para caracterizar as experiências em contexto de estágio do participante. 
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No que concerne aos dados absorvidos das entrevistas, estes foram 
tratados utilizando o método da teoria fundamentada (Glaser & Strauss, 1999 
[1967]; Strauss & Corbin, 1990), ou seja, consumou-se em análise de 
conteúdo. Por conseguinte, como refere Glaser (1992), o método da teoria 
fundamentada envolve a recolha de dados uti lizando-se um manancial de 
métodos, recrutados com o objetivo de produzir uma teoria indutiva acerca de 
determinada área de interesse. Para se proceder à interpretação dos dados, 
respeitam-se três fases ao longo do processo, respetivamente: open coding, 
como o primeiro passo de análise, consiste em desconstruir a informação 
recolhida em busca de categorias; axial coding, nesta fase estabelecem-se 
conexões entre categorias; selective coding, como etapa final do processo, 
emerge quando o investigador encontrou a variável central, implicando uma 
constante comparação e análise de toda a informação obtida, chegando à fase 
de saturação teórica, dando-se por concluída a categorização (Glaser, 1992). 
Da categorização, para a socialização antecipatória, resultaram os 
seguintes subtemas: percurso escolar/académico (reporta-se ao impacto das 
experiências na escola e no ensino superior no EE em estudo); professores 
(indica como a ação dos docentes interferiram nas futuras opções do EE); 
vivências desportivas (sustenta que as experiências vivenciadas neste campo 
podem direcionar o EE para determinadas opções). Resultante das 
experiências anteriores, imergiu ainda o tema crenças sobre o que é Ser 
Professor de EF, onde são integradas as ideias que o EE tinha antes de 
ingressar no curso de formação de professores (Flores & Day, 2006). Quanto 
às experiências em contexto de estágio, foram identificadas as categorias 
enunciadas por Cunha et al. (2014): contexto, atividades e interações. A 
categoria contexto reporta-se às representações que o EE sobre a composição 
da unidade curricular de estágio. Já a categoria atividades congrega todas as 
representações do EE sobre as tarefas no estágio. E, finalmente, a categoria 
interações, diz respeito às representações do EE sobre as relações que 
estabeleceu com os professores orientadores e os membros da comunidade 
escolar. 
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4.3.1.4. Análise e discussão dos resultados 
Os dados estão organizados de acordo com os três grandes indicadores 
que estiveram na base do processo de construção, desconstrução e 
reconstrução da IP do EE: (i) as influências anteriores (as experiências 
enquanto estudantes); as crenças sobre o que é ser professor de EF (as 
convicções do EE tinha antes de ingressar no EP); e as experiências em 
contexto de EP (o contexto, atividades e interações do EE em processo de 
aprendizagem, de socialização e desenvolvimento profissional). 
 
4.3.1.4.1. Influências anteriores  
Percurso escolar/académico 
O percurso escolar do EE parece ter desempenhado uma forte influência 
na formação de sua identidade como professor de EF em contexto de prática 
de ensino supervisionada, numa escola. Nesta dimensão, a experiência de 
ensino surge como importante fator na tomada de decisões formativas e 
profissionais. Ao reviver a sua experiência enquanto aluno, o EE declara que o 
facto de ter vivido a experiência de ensinar durante o ensino secundário, ainda 
que de forma simulada e informal na escola, contribuiu para a escolha da área 
da docência, como se pode observar nos excertos de entrevista que se 
seguem. 
“Como aluno passei por muitas experiências que contribuíram para a 
construção deste caminho. Destaco a vivência de ensinar os outros, que foi 
bastante importante para crescer em responsabilidade, em autonomia e em 
espírito de equipa.” (1ª entrevista, 18.10.2012) // “Quando comecei a 
lecionar algumas aulas a alunos de outros cursos, passei a liderar uma turma 
ainda que de forma simulada, e a transmitir conhecimentos a outros, pensei: 
‘é isto que eu quero, é isto que me preenche, é isto que me realiza’.” (1ª 
entrevista, 18.10.2012) 
No que concerne à formação em contexto de ensino superior, o EE 
enfatiza no seu discurso o exagerado volume de trabalho proposto para o 1º 
ano do segundo ciclo de estudos, que não permitia que aprendizagem fosse 
efetiva. Lamenta, também, a agilidade com que os conteúdos das didáticas 
específicas foram abordadas, criando um sentimento de insegurança para a 
sua prática profissional, como explanam os seguintes extratos: 
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“Apesar de considerar que o trabalho proposto para este ano foi 
exagerado, concluo que os conteúdos das didáticas específicas foram 
lecionadas de forma geral e rápida. Isto criou algumas dificuldades para 
perceber alguns conteúdos de certas modalidades.” (2ª entrevista, 18.02.2013) 
// “No final deste ano de formação, considero que não saí preparado para 
lecionar na escola. Sinto que vou ter muitas dificuldades iniciais e que vai 
existir muita pesquisa da minha parte para colmatar as lacunas da 
formação.” (2ª entrevista, 18.02.2013) 
Não obstante, um outro aspeto menos positivo evidenciado pelo EE foi o 
acompanhamento menos frequente por parte de alguns professores das 
didáticas específicas das reflexões elaboradas. 
“Não tivemos um FB regular de como é que estavam as nossas reflexões. 
(…) eu não sei se está bem ou se está mal.” (3ª entrevista, 01.08.2013) 
Outra ferramenta mencionada pelo EE foi o ensino simulado, ocorrido 
em algumas didáticas específicas. Para o mesmo, este momento foi importante 
para contactar novamente com o contexto real de ensino, a escola. Neste 
espaço, o EE valorizou a interação com os diferentes alunos o que permitiu 
resgatar algumas estratégias para a sua prática pedagógica em contexto de 
EP: 
“(...) marcado pelo início da prática pedagógica simulada. É importante para nos 
preparar e dar uma ideia daquilo que nós vamos encontrar no 2º ano, ficando 
com a mente mais aberta para enfrentar várias situações que nos possam 
aparecer. Podemos encontrar alunos mais fáceis e outros mais complicados de 
lidar, e este ensino simulado foi realmente importante para arranjar 
estratégias de relacionamento com esses diferentes alunos.” (3ª entrevista, 
01.08.2013). 
Nesta medida, no que concerne às experiências enquanto aluno, o EE 
indica que as suas experiências no ensino secundário contribuíram de forma 
muito significativa para a escolha do curso. Esta ideia é confirmada por Flores 
e Day (2006) que advogam que as experiências pessoais dos EEs enquanto 
alunos, influenciam a forma como estes se imaginam como professores. 
Resende et al. (2014), com o objetivo de analisar a construção da IP do 
professor de EF e verificar qual a influência do conhecimento profissional, 
verificaram que as vivências escolares, pelo contacto com várias formas de 
ensinar, de viver o ensino e pela lecionação das aulas, são responsáveis pela  
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representação do reportório de conhecimentos profissionais que estão na base 
do ser professor. 
Ao nível da formação do ensino superior, Beauchamp e Thomas (2009) 
afirmam que a formação inicial parece constituir um momento estruturante na 
edificação e moldagem da IP do candidato a professor de EF. No entanto, 
devido às reformas impostas pelo PB, as didáticas específicas lecionadas 
colocaram ao EE dificuldades em perceber algumas matérias cruciais. A este 
respeito, Graça (2013) afirma que a divisão em dois ciclos obriga a concentrar 
toda a formação didática num só ano  o que antes se repartia por dois, levando 
a um aligeiramento da componente fundamental da formação. Em contrapondo 
com a convicção do EE, está o estudo de Resende et al. (2014), que 
verificaram que os participantes, antes do estágio, pensavam possuir o 
conhecimento suficiente para a prática docente. Contudo, para o EE apenas 
um ano não foi suficiente para influenciar definitivamente a sua prática (Galvão, 
2002). 
A falta de um acompanhamento mais próximo sobre as reflexões por 
parte de alguns professores das didáticas específicas foi considerada como um 
dos aspetos negativos. O EE tinha a convicção que se tivesse FB mais regular , 
as suas reflexões poderiam ter mais qualidade, pois os mesmos erros não 
eram cometidos. Gomes et al. (2014), nos seus resultados, afirmam que esta 
ausência de retorno é interpretada como um obstáculo à aprendizagem. Por 
sua vez, o ensino simulado foi vantajoso para o participante contactar 
novamente com a realidade escolar e interagir com os alunos. 
 
Os professores 
Também os professores tiveram um marco importante na trajetória 
formativa do EE. O mesmo coloca em relevo a competência demonstrada, as 
interações estabelecidas fora do contexto de aula, a capacidade de estes se 
colocarem no lugar do aluno, a partilha do gosto pelo ensino e pela disciplina 
de EF. Uma professora de outra disciplina também foi mencionada devido à 
sua capacidade de gerir a aula e implementar um clima positivo de 
aprendizagem que contribuiu para incutir o gosto pelo ensino. Os excertos 
RELATÓRIO DE ESTÁGIO PROFISSIONAL 




seguintes são ilustrativos destas perceções: 
“Estes docentes [os de EF] eram bastante comunicativos e mantinham uma 
relação com os alunos a que não estava habituado. As interações fora do 
contexto de aula eram uma constante, onde estes aproveitavam para nos 
aconselhar, preocupando-se com o nosso aproveitamento académico.” (1ª 
entrevista, 18.10.2012) // “Eram, sem dúvida, professores competentes. 
Mostravam em cada aula o gosto pelo ensino, pela disciplina e pelos alunos 
e conseguiam-me transmitir isso. Era este prazer que eu procurava para a 
minha atividade profissional.” (1ª entrevista, 18.10.2012) // “A par dos 
professores de EF, destaco uma professora de Português, devido à sua 
forma de se relacionar com os alunos, pois conseguia gerir bem todos os 
momentos da aula. Existiam momentos para trabalhar, mas também 
promovia momentos de descontração, e, com isso, conseguia ter sempre os 
alunos com ela.” (1ª entrevista, 18.10.2012) 
Pelo exposto, os professores foram considerados agentes de 
socialização fundamentais para a escolha do curso, pois foram pessoas que, 
de algum modo, influenciaram a forma de pensar e agir do EE. Neste particular, 
importa salientar que foram apenas mencionadas experiências positivas com 
esses agentes. Assim, a sua presença na socialização antecipatória do 
candidato a professor assume-se como crucial. Ao considerar os fatores de 
influência da profissão docente, Goodson (2000) argumenta que uma 
característica frequentemente observada nas narrativas é o aparecimento de 
um professor preferido, o qual influenciou significativamente o docente 
enquanto estudante. Como advoga Cunha (2003), o professor, pelas 
experiências adquiridas enquanto aluno, pelas convicções e imagens, que 
transporta dos professores que teve, traz, necessariamente, à sua formação 
um modelo de comportamento de professores baseado na sua própria 
experiência de ensino. O mesmo autor, conclui que, os comportamentos 
desses professores, tendem a estar presentes no momento em que o futuro 
professor inicia a sua prática de ensino. Flores e Day (2006), também 
verificaram que os professores tinham a capacidade de influenciar a escolha 
dos seus alunos, ao indicar que as suas características pessoais (flexibilidade, 
motivação e sentido de justiça) constituem uma influência importante na vida 
dos mesmos. Devido ao seu estilo de ensino e forma de estar nas aulas, uma 
professora fora do grupo de EF foi mencionada como influenciadora para o EE, 
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pois ansiava reproduzir essas características na sua prática pedagógica. Sobre 
esta influência, Flores e Day (2006) referem que a forma como os novos 
professores observaram diversos estilos de ensino parece assumir um 
importante papel na forma como estes construíram as suas identidades, se 
moldaram e, alguns casos, na maneira como os mesmos responderam às 
situações reais do ensino. Distanciando-se desta evidência, Botti e Mezzaroba 
(2007), num estudo realizado com alunos que ingressaram no curso de EF, 
não encontraram uma única referência relativa à influência dos professores EF 
nas escolhas daqueles alunos. Para os autores, este indicador deveria gerar 




Relativamente à categoria vivências desportivas, o facto de o EE ter 
praticado desporto fora do contexto escola e de ter obtido sucesso nessa 
prática, através do reconhecimento da sua capacidade de liderança, e do 
sentimento de pertença a um grupo que lutava pelos mesmos objetivos, 
influenciou indubitavelmente a sua decisão a favor da atividade profissional de 
Ser Professor de EF. Desta forma, as vivências enquanto jogador 
determinaram, em grande medida, a sua vocação, como ilustram os extratos a 
seguir apresentados: 
“Durante 8 anos pratiquei sempre uma modalidade desportiva coletiva. O 
que mais me motivava era o gosto pela modalidade, o convívio com as outras 
pessoas e o pertencer a uma equipa.” (1ª entrevista, 18.10.2012) // “Os 
treinadores das equipas pela qual passei, viam em mim uma pessoa 
responsável e com características de líder. Prova disso é ter assumido a 
função de capitão em todas as equipas.” (1ª entrevista, 18.10.2012) 
Nesta vertente, o EE não vivenciou apenas a função de jogador. No DE, 
exerceu a função de treinador, sendo o seu primeiro contacto com a área do 
treino. Devido à experiência positiva que teve e aos resultados alcançados, o 
EE sentiu-se competente para intervenções futuras no área do ensino. 
Transmitir conhecimento sobre a modalidade desportiva e ser um agente 
motivador, constituíam algumas das motivações para assumir tal 
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responsabilidade. Ao ter contacto com esta vertente do desporto, o EE 
construiu outra conceção do que é ser professor de EF, entendendo que o seu 
papel ultrapassa em larga medida as paredes do espaço de aula. A atribuição 
destes significados encontra-se representada nos excertos que se seguem: 
“Ser treinador no DE no ensino secundário foi bastante gratificante. Foi uma 
ótima oportunidade para ensinar e aprender a lidar com diferentes 
personalidades. Foi o desafio para construir o meu estilo de liderança, pois 
estava a trabalhar com pessoas que tinham a mesma idade que eu.” (2ª 
entrevista, 13.02.2013) // “Para além de transmitir conhecimento, entendia 
que o treinador devia ser uma fonte de promoção de um clima saudável de 
trabalho dentro da equipa. Para isso, era necessário ter algumas características 
fundamentais como: ser empático, ser justo, ser motivador e tratar as atletas 
de forma igual atendendo às suas diferenças.” (2ª entrevista, 13.02.2013) // 
“Os resultados ajudaram muito a minha tarefa. Naquele ano alcançamos os 
melhor resultado daquele grupo/equipa ao alcançar o 2º lugar ao nível 
regional. Isto aumentava a confiança que as minhas colegas que eram as 
jogadoras tinham em mim.” (2ª entrevista, 13.02.2013) 
Interpretando os resultados, é facilmente depreendido que as vivências 
desportivas, tanto como jogador e treinador, tiveram influência na escolha do 
curso de EF por parte do EE. Ao analisar a história de vida de professores de 
EF que se encontravam em diferentes fases da carreira profissional, Folle et al. 
(2009) concluíram que o desporto praticado fora do contexto de escola é um 
dos principais agentes de inserção e motivação para a área. Em estreita 
articulação, Botti  e Mezzaroba (2007), também evidenciam que os estudantes 
que optam por se formar em EF possuem um reportório diversificado em 
atividades e experiências de sucesso, principalmente no contexto desportivo, o 
que tem justificado frequentemente esta opção. Esta valorização das vivências 
desportivas é reforçada por Barros et al. (2012, p. 316), uma vez que ajuda a 
pessoa a se formar “como desportista e cidadão”. Na perspetiva dos autores, a 
autossuperação e a obtenção de bons resultados desportivos orientam a 
prática e criam possibilidades e novas formas conhecimento que influenciam 
positivamente o comportamento durante a sua trajetória de vida. 
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4.3.1.4.2. Crenças sobre o ser professor de Educação Física 
As experiências vividas pelo EE permitiu-lhe construir algumas imagens 
sobre o que é ser professor de EF. Dessas experiências, o mesmo projetava o 
papel do professor muito para além da transmissão de conhecimento e do 
ensinar a sua matéria de ensino, as modalidades desportivas. Como ilustram 
os excertos a seguir apresentados, o EE entendia a função do professor de EF 
na escola como plural, com várias valências, entre elas: saber planear, saber 
gerir as várias dimensões da aula e estabelecer um clima de aprendizagem 
positivo. Mais ainda, já detinha algumas ideias sobre o facto do trabalho em 
CoP era fundamental para o desenvolvimento profissional do docente. 
“Para mim ser professor, neste caso de EF, é muito mais do que transmitir 
conhecimento. Ao longo deste tempo, apercebi-me que isso é apenas uma 
parcela do seu trabalho. O professor deve ter competências de um gestor, 
pois deve trabalhar com a organização de várias variáveis no processo de 
E/A; deve saber planear, para que a sua prática não caía no vazio e não seja 
descontextualizada; deve saber motivar os alunos e estabelecer relações 
positivas para que aprendizagem se realize num ambiente positivo.” (2ª 
entrevista, 13.02.2013) // “Já quando tive a oportunidade de estagiar no 12º 
ano numa escola e trabalhar diretamente com os professores, rapidamente 
entendi que o trabalho em grupo é essencial para o sucesso do professor 
na escola.” (1ª entrevista, 18.10.2012) 
A construção de convicções sobre o que é ser professor é fortemente 
baseada nos valores de cada um, na construção da sua história de vida, no 
modo de situar-se no mundo, nas suas representações e nos saberes 
(Pimenta, 2002). A literatura nesta temática sugere que as crenças formadas 
pelo EE não são muito díspares do que se encontra em alguns artigos. Cunha 
et al. (s/d), ao examinar os discursos de professores estagiários de EF, 
verificaram que os entendimentos sobre as tarefas dos professores  de EF 
convergiam para a capacidade de planear e preparar cuidadosamente as suas 
aulas. No mesmo estudo, os EEs enfatizam a importância da sua atuação em 
sala de aula, através do PA, da utilização do material, do uso de estratégias 
pedagógicas e instrucionais. Os autores rematam que a implementação de 
estratégias pedagógicas implementadas pelos EEs advém da sua experiência 
com professores mais experientes na escola. 
No que concerne ao trabalho de grupo, os EEs investigados por Cunha 
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et al. (2014) referiram que a componente coletiva foi fundamental para a 
aprendizagem e desenvolvimento profissional. Isto porque, segundo os 
mesmos autores, “(...) no aprender a ensinar, os estagiários envolvem-se nas 
práticas e atividades e interesses compartilhadas pelos membros da 
comunidade” (p. 175). Flores e Day (2006) constataram que os professores que 
ensinavam em escolas que promoviam relações de trabalho, mostravam 
atitudes positivas perante o ensino. Os mesmos autores acabam por concluir 
que a influência do local de trabalho (cultura escolar e liderança) contribuem 
para a (re)configuração do entendimento do professor sobre o ensino, 
facilitando ou dificultando o seu desenvolvimento profissional e a 
(re)construção da sua IP. 
 
4.3.1.4.3. Experiências no estágio profissional  
Contexto 
O ano de estágio do EE foi dividido em duas grandes componentes: a 
escola e a faculdade. Na faculdade, o EE assistia aos seminários e congressos 
no âmbito da unidade curricular de EP e reunia com a PO sobre as tarefas de 
cariz investigativo. No entanto, o EE passava a maior parte do seu tempo na 
escola, de forma a retirar o maior número de vivências da prática, como 
registam os seguintes extratos das reflexões em DB: 
“Ao longo destes três meses tive duas casas: a escola e a faculdade. As 
presenças nos seminários realizados no âmbito da unidade curricular de 
estágio foram essenciais no sentido que me ajudaram a contextualizar a 
minha atuação na escola e perceber quais são as tarefas que temos de 
desempenhar de forma paralela. Mas, para mim, o mais importante para 
mim é a escola. É aqui que mobilizo os meus conhecimentos e pretendo 
espremer esta experiência ao máximo. Tenho um lema: ‘viver mais, 
experimentar mais’.” (Diário de Bordo – Vivências na Escola, p. 16) 
O EE, em contexto de escola, foi colocado numa CoP, constituída pelo 
PC, pelas colegas do NE e comunidade envolvente, onde esperava ajuda 
mútua para o crescimento pessoal de todos os intervenientes. 
“Desta forma, o meu NE é constituído por duas colegas mais o PC, onde 
espero que desenvolvamos daqui para a frente um sentido de trabalho 
colaborativo, que nos ajudemos mutuamente a superar as dificuldades e 
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partilhemos ideias para melhorar a nossa prática.” (Diário de Bordo – 
Vivências na Escola, p. 2) 
A EC, para o EE, foi encarada como um palco que lhe dava todas as 
condições necessárias para a realização de um excelente trabalho nas mais 
variadas vertentes. O EE referiu que apesar da existência de um certo 
agenciamento por parte do PC, sentiu-se mais autónomo na sua atuação à 
medida que o estágio avançava. Salientou, ainda, que o reconhecimento da 
sua responsabilidade e da sua capacidade de trabalho foram elementos que 
contribuíram para uma participação mais central no seio da comunidade 
escolar, como se pode observar no extrato que se segue: 
“No final deste período 2º período, passei este estágio para um outro patamar. 
Continuei a trabalhar com o intuito de melhorar a minha prática de ensino, 
mas foi o trabalho ‘fora das aulas’ que mais me cativou. Se, no primeiro 
período, tive uma participação mais superficial no corta-mato escolar, pois as 
tarefas que assumi não eram de responsabilidade crucial para a 
concretização do evento; neste período, considero que eu e as minhas colegas 
de estágio fomos os motores na organização das diversas atividades/eventos 
da EC. A supervisão do PC não deixou de estar presente, uma vez que 
nos perguntava quais os passos que estavam a ser dados na sua 
preparação. Creio que o mesmo já sabe com quem pode contar e quais são 
as nossas características e, com base nisso, decidir a quem pode ‘dar as 
asas para o fazer voar’.” (Diário de Bordo – Vivências na Escola, p. 56) 
Da análise dos resultados nesta categoria, verificamos que o EE divide o 
estágio em duas componentes: a escola e a faculdade. O que também foi 
observado por Cunha et al. (2014). A vivência na faculdade serviu 
essencialmente de apoio às tarefas de caratér investigativo enquanto a escola 
foi um espaço de mobilização e transformação de conhecimentos. Este 
pensamento é apoiado por Batista e Queirós (2013) quando afirmam que o EP 
apresenta-se como uma oportunidade para o EE renovar os seus 
conhecimentos, no sentido de os adequar às exigências da prática. Mas esta 
metamorfose, no entendimento do EE, não se podia construir de forma 
individual. A inserção numa CoP (Lave & Wenger, 1991; Wenger, 1998; 
Wenger, 2006), com duas EEs e um PC, foi fundamental no sentido de 
promover o diálogo e a partilha entre os professores mais experientes e os 
seus pares. Só neste contexto é que podem acontecer a atribuição de 
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renovados significados sobre o aprender e ensinar (Batista & Queirós, 2013). 
Goodnough (2010) suporta esta ideia, mencionando que a formação da 
identidade do professor é influenciada pelas experiências em comunidade, ou 
seja, em grupo. Foi neste contexto que o EE se sentiu mais autónomo e  mais 
capaz de desempenhar funções centrais (Lave & Wenger, 1991; Wenger, 
1998). Nesta medida, Batista e Queirós (2013) e Queirós (2014) afirmam que é 
no contacto com o espaço real de ensino que o EE conhece os contornos da 
profissão, tornando-se, pouco a pouco, um membro dessa comunidade. Assim, 
e atendendo que ao conceito de aprendizagem situada (Lave & Wenger, 1991; 
Wenger, 1998), que o professor passa de uma participação periférica (Lave & 




Na categoria “Atividades”, o EE salientou a importância do grupo no seu 
desenvolvimento profissional, mas também a existência atividades individuais 
que marcaram esta sua experiência. Isto remete para a ideia que EE acredita 
que a construção do Ser Professor deve ser um caminho pessoal, mas 
suportado em pessoas com mais experiência e nos seus pares, através da 
partilha de ideias e novos conhecimentos: 
“Em conversa com as minhas colegas do NE, as mesmas alertaram-me para 
o facto de ter demorado na transição entre os jogos. Referiram que eu só 
dava autorização para os jogos começarem quando estava tudo pronto 
iniciar. Facto que fez com que os grupos que se organizavam rapidamente 
tivessem que estar à espera dos outros. (...). Estes momentos são sempre 
muito importantes para mim, pois ajudam-me a encontrar outras estratégias 
que, sozinho, nunca teria pensado nelas.” (Diário de Bordo – Processo de 
E/A, p. 34) 
Outro aspeto que o EE revela ter sido de grande importância para o seu 
desenvolvimento pessoal, foram os momentos em que refletia sobre situações 
que decorriam da organização e gestão do ensino e da sua participação na 
escola, nomeadamente sobre as tarefas que desenvolvia diariamente. O 
mesmo salienta que o confronto com a literatura chave foi fundamental para 
implementar novas estratégias. A importância da reflexão está bem expressa 
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no seguinte excerto: 
“A reflexão tem assumido um papel decisivo na minha atuação, pois é ao 
pensar nos problemas que advêm da prática e ao confronta-los com a 
literatura que procuro implementar novas estratégias para responder de forma 
efetiva em todas as situações.” (Diário de Bordo – Vivências na Escola, p. 19) 
O EE colocou ainda em relevo as tarefas de observação das aulas, na 
medida em que considera que a observação dos professores mais experientes 
e dos seus pares constitui uma fonte de aprendizagem. É uma forma de refletir 
sobre as suas ações. 
“A observação é um meio de aprendizagem para todos e quanto mais vermos 
e refletirmos sobre ação dos nossos colegas podemos melhorar a nossa. (...). 
Para além disso, isto é uma forma de prestar auxilio aos nossos colegas 
de estágio, na medida que podemos trocar impressões sobre o que 
aconteceu nas suas aulas e em conjunto arranjar algumas estratégias para 
solucionar os problemas.” (Diário de Bordo – Vivências na Escola, pp. 4-5) 
Desta categoria, a importância da reflexão e da observação são 
analisadas como as principais atividades em contexto de estágio. A reflexão é 
vista como uma forma de alterar o ensino e resolver problemas provenientes da 
prática. Azevedo et al. (2014) advogam que os intervenientes na formação de 
professores atribuem um elevado valor à reflexão, associando este conceito ao 
pensamento e análise sobre a ação realizada, por permitir identificar os seus 
resultados e reformular a prática. Já Alves et al. (2012) evocam a reflexão 
como uma ferramenta poderosa na construção da IP por permitir ao EE pensar 
sobre as suas ações, o FB dos alunos, as metodologias que usa, os erros que 
pode estar a cometer, sobre as suas responsabilidades, as dificuldades, e o 
mais importante, refletir sobre possíveis soluções para resolver os problemas e 
novas formas de ensinar. Os mesmos autores rematam que é através da 
reflexão que os EEs aprendem a atribuir significados às suas experiências e 
atitudes. Com efeito, Cunha et al. (2014) salientam que a reflexão é uma das 
tarefas que mais contribui para o desempenho pedagógico competente e para 
o crescimento profissional do professor. Já no que respeita aos momentos de 
observação, o EE aproveitou para aprender mais sobre a prática. Como refere  
Ferreira (2013), a observação de uma aula pode ser utilizada pelo observador 
para refletir internamente sobre a sua prática. Serafini e Pacheco (1990) 
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relacionam a observação com o processo de reflexão, sendo considerada 
como um dos pilares da formação de professores (Estrela, 1994). No estudo de 
Cunha et al. (2014), os participantes colocaram em evidência as tarefas de 
observação das aulas dos seus pares e dos professores de EF mais 
experientes por ser um meio regulador das suas próprias atuações. 
Deste modo, a importância colocada à reflexão, à observação e ao 
trabalho coletivo pode estar relacionada, em certo grau, com a crença que o 
EE levou para o EP. Sentia-se inseguro em relação ao conhecimento que 
adquiriu do 1º ano de mestrado em ensino de EF nos ensinos básico e 
secundário, e estas tarefas parecem ter sido as estratégias para colmatar 
esses sentimentos menos positivos. 
 
Interações 
O EP é sem dúvida um espaço em que o candidato a professor é 
induzido a interagir com os diversos agentes educativos. Ao longo do seu 
discurso no DB, é evidente que a PO, o PC, as colegas do NE, os alunos e os 
outros professores do grupo de EF foram as pessoas com quem o EE interagiu 
e aprendeu mais no decurso do ano. 
Relativamente à PO, o EE destaca as interações em momentos de 
observação na escola, em reuniões na faculdade sobre as tarefas de caráter 
investigativo e na preparação para o relatório de estágio. Destes momentos, o 
mesmo enaltece a atribuição de agenciamento que lhe foi conferida na 
construção das suas próprias aprendizagens: 
“Neste início de período temos vindo a trabalhar em estreita colaboração com 
a PO no sentido de participar no seminário organizado pelo gabinete de 
estágio da faculdade. Estou a encarar isto como mais um desafio de grande 
valor para a nossa formação. Proporciona-nos complementar mais este ano, 
agora na vertente mais científica e investigativa.” (Diário de Bordo – Vivências 
na Escola, p. 19) // “A PO conduziu esta reunião de uma forma 
construtivista, não mostrando ideias fixas, dando espaço para incluirmos as 
nossas perceções.” (Diário de Bordo – Vivências na Escola, p. 13) 
No que concerne ao PC, as interações eram mais constantes por ser a 
pessoa responsável pelo EE na EC e ultrapassavam em extensa medida as 
questões de E/A. O EE destacou, em particular, a capacidade do professor em 
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colocar os EEs a pensar, pois nunca dava soluções para resolver os 
problemas. 
“Mais uma vez, o PC não quis que eu alterasse logo a situação de 
aprendizagem. Disse para experimentar e tirar as minhas próprias 
conclusões no final da aula. O que é certo, é que tinha mesmo razão e eu 
não consegui alcançar os objetivos pretendidos.” (Diário de Bordo – 
Vivências na Escola, p. 52) 
O NE é referenciado como um suporte à lecionação do EE, por estarem 
sempre presentes nas suas aulas. Isto permitiu a reflexão conjunta, a partilha 
de experiências e apreciação crítica das práticas e o desenvolvimento 
profissional de todos: 
“Ao refletir sobre a minha aula, as colegas do NE disseram-me que passei 
grande parte do tempo a observar e a fornecer FB, mas que tinha de ter 
mais atenção em completar o seu ciclo” (Diário de Bordo – Processo E/A, p. 
75). // “Ao observar a minha aula, o NE confirmou a minha suspeita em que 
o tempo de organização despendido na aula tinha sido baixo.” (Diário de 
Bordo – Processo E/A, p. 78) 
De acordo com os excertos abaixo ilustrados, o EE, no final do ano de 
estágio, ficou com a conceção que a profissão docente se constrói fora do 
espaço de aula, na relação com os alunos, com os professores mais 
experientes do grupo de EF, com os Enc. Ed. e funcionários. O alargar do 
leque de interações permitiu que o EE se integrasse ainda mais na 
comunidade escolar, sentindo-se um membro cada vez mais integrante na 
mesma. 
“São este tipo de momentos (ex: reuniões com Enc. Ed.) que me fazem 
sentir professor e me apercebo o que é estar deste lado, pois eu já tive no 
papel dos meus alunos, na mesma instituição de ensino.” (Diário de Bordo – 
Vivências na Escola, p. 7) // “(...) sempre que podia tentava interagir com 
outros elementos desta comunidade, nomeadamente com outros professores e 
funcionários. O que me dá grande satisfação é saber que alguns professore e 
funcionários sabem o meu nome.” (Diário de Bordo – Vivências na Escola, p. 
18) // “As conversas que tenho tido com os vários professores ajudam-me a 
compreender melhor a realidade escolar e promovem ainda mais a minha 
integração.” (Diário de Bordo – Vivências na Escola, p. 23) 
Face a estes discursos, podemos observar que o EE estabeleceu mais 
relações no espaço de escola. Todavia, na faculdade o mesmo interagiu com a 
RELATÓRIO DE ESTÁGIO PROFISSIONAL 




PO, destacando o espírito construtivo demonstrado nos encontros 
pedagógicos, permitindo sempre que o EE expusesse as suas convicções. 
Batista (2014), no seu estudo, afirma que os EEs consideram os POs um 
elemento essencial na análise crítica das suas práticas, influenciando, assim, a 
construção da sua IP. Já nos resultados do estudo de Cunha et al . (2014), os 
EEs mostram outras conceções, ao salientar que a essa pessoa lhe compete 
verificar se as normas estão ser cumpridas e estabelecer a ponte entre a 
escola e a faculdade e orientar a componente investigativa. Ao PC é destacado 
a importância que o mesmo fornece à reflexão sobre a prática. Este tinha a 
capacidade de colocar o EE a pensar nas suas ações de forma a (re)construir 
conceções e significados. Por ser o elemento mais envolvido na capacitação 
dos futuros profissionais, deve contribuir para a autonomia, capacidade de 
reflexão e amplificação do conhecimento do EE (Batista, 2014). Para além do 
que foi referido, o que ressalta de forma evidente de todas as características é 
a capacidade que ambos orientadores têm em escutar o EE sobre o significado 
que este deu às suas vivências tanto no processo de E/A como nas atividades 
para a comunidade escolar, onde interveio de forma autónoma. Nesta linha de 
pensamento, Bieler (2013) menciona que o agenciamento está intimamente 
relacionado com a reflexão e com a resiliência de um professor através do 
exercício de autonomia e da tomada de consciência da missão da escola, dos 
seus objetivos e do seu papel enquanto professor. O mesmo autor, reportando-
se à importância dos mentores dos EEs, refere que estes devem ser capazes 
de criar e proporcionar oportunidades em que os candidatos a professores 
possam se exprimir livremente, dando-lhes voz, para que as suas capacidades 
de agenciamento sejam cultivadas. 
No que concerne ao NE, está bem vincada a sua importância para o 
desenvolvimento profissional do EE através da observação da sua prática e 
posterior reflexão. Estes dados são corroborados pelos resultados de Cunha et 
al. (2014), em que os participantes do estudo indicaram que esta interação 
social, materializada na observação das aulas, representaram momentos de 
partilha de experiências, apreciação crítica das práticas, superação de 
dificuldades, sinalização de progressos e, por último, de aprendizagem. 
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Em suma, todas as interações sociais, onde se incluem os alunos , os 
Enc. Ed., os outros professores de EF e funcionários, parecem ter influência na 
construção da IP do participante. Desta forma, enfatizando a função 
fundamental que as CoPs têm na construção da IP, Gee (2000-2001) declara 
que a esta advém da posição de cada um na sociedade, da sua interação com 
os outros e da interpretação das suas experiências. Assim, a construção da IP 
é feita ao longo do tempo e em relação com a comunidade, aprendendo a 
reconhecer as regras, os princípios e os recursos inerentes à profissão (Alves 
et al., 2014). Também Cunha et al. (2014) afirmam que o estabelecimento de 
relações extensível a toda a comunidade permite um entendimento mais 
alargado e integral sobre o que é Ser Professor de EF. 
 
4.3.1.5. Conclusões 
Dos resultados desta investigação é evidente que as experiências 
enquanto aluno, o seu passado desportivo e a influência dos professores, 
contribuíram em larga medida para a escolha do curso do EE. Para o mesmo, a 
experiência de ensino enquanto aluno permitiu-lhe ganhar mais entusiasmo 
para ser professor EF, devido às tarefas que desempenhou na altura. No 
entanto, as vivências, nomeadamente, os da prática desportiva como atleta e 
treinador também contribuíram para o participante se sentir determinado em 
enveredar por esta área profissional. Relativamente aos agentes, encontramos 
unicamente referência aos professores, levando-nos a concluir que estes foram 
os agentes de socialização a que o EE atribuiu mais significado. Nestes, o 
participante realçou a competência, capacidade de comunicação, o gosto pela 
disciplina, a relação fantástica que mantinham com os alunos, contribuindo 
para o seu sucesso. 
As diversificadas experiências permitiram que o EE construísse algumas 
crenças sobre o que é atividade profissional do professor. Muitas 
representações estavam ligadas ao processo de E/A, muito embora o 
participante entendesse a importância de trabalhar em comunidade para o 
crescimento profissional do professor. 
Nas experiências de estágio, o EE entende que passar muito tempo na 
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escola, estar inserido que numa CoP em que os seus participantes trabalham 
em prol de objetivos comuns, observar as aulas de professores mais 
experientes e refletir sobre a sua prática, assim como, todas as interações 
sociais estabelecidas na comunidade escolar, contribuíram para um 
configuração mais consistente da IP. Destas experiências, salienta-se a 
categoria atividades, pois foram fundamentais para colmatar as dificuldades 
advindas da formação inicial. 
Em suma, concluímos que para este EE a sua identidade foi 
desconstruída e reconstruída ao longo do tempo através das influências 
anteriores, das crenças sobre o que é Ser Professor de EF e das experiências 
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5. Ilações finais e perspetivas futuras 
É altura de escrever as últimas palavras sobre um ano que jamais 
esquecerei. É o término de um ciclo de formação com experiências singulares 
e momentos marcantes na vida de qualquer pessoa, especialmente, na vida de 
qualquer EE que aspira, um dia, a ser professor. O EP termina com chave 
d’Ouro a minha formação nesta área ao me proporcionar uma viagem pela 
escola verdadeiramente repleta de boas e importantes vivências, que 
certamente terão a sua influência na minha atuação enquanto professor 
noutros contextos distintos da escola. 
Para mim, viver a escola foi algo prazeroso porque me sentia em casa. 
Sentia-me como se fosse professor há muito tempo. Mas não era. Por isso tive 
de conquistar este sentimento, sendo que não podia ser apenas um cumpridor 
das tarefas estipuladas. Tinha de ser muito mais do que isso. O EP é um ano 
único na vida de um EE e por isso quis aproveitá-lo ao máximo. Investi  muito 
no trabalho para a comunidade escolar que constituiu oportunidades para 
interagir com os diversos atores educativos, desde alunos, professores, Enc. 
Ed., funcionários, entre outros. Considero que cada um deles contribuiu de 
forma singular para a construção da minha IP. A este respeito Batista e Queirós 
(2013) salientam a importância de colocar os estudantes no espaço real de 
ensino, como seja a própria comunidade educativa, da qual fazem parte não 
apenas os alunos da turma, mas também os outros professores, os outros 
alunos, os auxiliares de ação educativa, os pais, entre outros. 
Muitas destas interações resultaram das experiências/vivências que 
estive envolvido durante este ano, o que dá para perceber que confirmei a 
crença que tinha antes da entrada para o EP: a função do professor não se 
restringe à lecionação das aulas. Assim, para além de liderar o processo de 
E/A de três turmas, participei em todas as atividades para a comunidade 
escolar, assumindo-os como um projeto pessoal e coletivo, estive presente em 
todos os conselhos de turma, ajudei os professores de EF sempre que estes 
precisavam de alguém para substituir as suas aulas. Esta última vivência 
enchia-me de orgulho, pois era o reflexo da forma como estes me viam: um 
professor competente e responsável que era capaz de estar perante uma 
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turma sem a presença de um professor mais experiente. Nas vivências, de 
salientar o trabalho que desenvolvi junto do ensino pré-escolar. Foi uma 
experiência com enorme significado por tudo o que ela representou para as 
crianças, para as educadoras, para os Enc. Ed. e para a EC. Fiz muito para 
além do que era solicitado e, com isso, deixei a minha marca na comunidade 
educativa e contribuí para o incremento da qualidade daquele ciclo. Araújo 
(1985) é perentória ao constatar que o bom professor é definido como aquele 
que está envolvido nas atividades pedagógicas e culturais da escola, 
possuindo um projeto pessoal de ação, não esperando apenas o salário ao 
final do mês. 
O EP, por si só, já constitui um grande desafio, mas o principal foi 
confrontar a teoria com a prática. Na verdade, concordo com Batista e Queirós 
(2013) quando o EP é uma oportunidade para o EE transformar os seus 
conhecimentos no sentido de os adequar à realidade. Para Bento (1995, p. 51) 
“a teoria é uma prática pensada, imaginada e refletida, e que a prática é uma 
teoria ou conjunto de conhecimentos à vista, uma prática que culmina no 
horizonte da teoria”. No entanto, este confronto ainda foi mais difícil por pensar 
que a formação inicial não foi suficiente para responder às necessidades da 
prática. Com o objetivo de colmatar esta insegurança relativamente ao 
conhecimento, tive de me suportar na experiência dos professores do grupo de 
EF, especialmente do PC, assim como na partilha e troca de ideias entre os 
meus pares. Outro desafio foi criar uma relação empática com os alunos. Não 
foi fácil, concluo. Entrei com a vontade de manter a disciplina nas aulas, não 
prestei tanta atenção à minha atitude perante os discentes. 
Suportado nas indicações do PC procurei uma postura que permitisse 
estabelecer um clima de aprendizagem saudável em que todos se sentissem 
bem nas aulas. Cunha (2010) afirma que o “bom” professor de EF é aquele que 
também contribui para um bom clima durante a aula, relação professor/aluno 
veiculada pela amizade, tolerância, comunicação, disciplina, imparcialidade e 
justiça, fazendo os alunos especiais. 
Este ano excedeu claramente todas as expectativas. Desde da 
instabilidade dos primeiros momentos face ao volume de trabalho com que nos 
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deparamos até aos momentos de alegria e satisfação por ser bem sucedido e 
sentir-me um elemento ativo na comunidade escolar. Não esperava que o 
agenciamento feito na EC me permitisse “voar” para outros patamares, para 
outras experiências e, consequentemente, para outros significados do que é 
Ser Professor de EF na realidade. Nesta dimensão, não posso deixar de referir, 
uma vez mais, a interação com aqueles professores, com o meu NE, com 
aqueles alunos, com aqueles auxiliares de ação educativa, em suma, com 
todos os autores da comunidade escolar. Fazendo uma analogia às CoPs de 
Lave e Wenger (1991), Wenger (1998) e Wenger (2006), concluo que a EC 
pode ser entendida como a grande CoP, onde todas as pessoas  interagem 
com o intuito de construir uma escola, que incorpora CoPs mais pequenas, 
como é o caso dos diversos grupos disciplinares, os NE e as próprias salas de 
aula. Sim, salas de aula. Não é estranho aplicar este conceito neste contexto, 
porque a sala de aula é um espaço de interação social em que os professores 
e alunos devem incorporar os mesmos objetivos e normas, sejam elas 
materializadas em ‘sala de aulas’ ou no pavilhão de EF. Cardoso et al. (2014) 
concluíram que o compromisso estabelecido em CoPs foi um fator identificado 
pelos estagiários como um dos mais significativos na aprendizagem para ser 
professor. 
Face ao exposto, é difícil não considerar o EP como um espaço de 
excelência de aprendizagem. O estágio possibilitou-me: fazer a articulação 
entre a teoria e a prática, entre o saber e o fazer, como foi referido 
anteriormente; entrar em contacto com os problemas reais da comunidade e 
com isso arranjar estratégias para os superar; desenvolver habilidades 
interpessoais imprescindíveis no relacionamento com os agentes educativos; 
melhorar as minhas competências relativamente a todas as tarefas da 
organização e gestão do processo E/A (planeamento, avaliação, instrução,  
gestão, entre outras dimensões); melhorar a minha capacidade de reflexão 
com intuito de procurar sempre o melhor para a minha prática; e compreender 
todas as fases que estão intimamente ligadas à realização de eventos na 
escola: o que é necessário ter em conta, quais as principais dificuldades 
encontradas e como as podemos resolver. Mas, o mais importante, o EP foi um 
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grande momento para reformular as minhas conceções e (re)construir uma IP 
mais forte e consistente. 
O EP, por outro lado, foi fundamental para criar um bom perfil de 
professor de EF. Antes de tudo, quero deixar bem claro que isto é uma 
conceção minha, pelo que não precisam de concordar com a mesma. Todavia 
pelo que vivi, um bom professor de EF deve ser um professor completo e atuar 
nos mais variados contextos da ação educativa. É um professor que deve 
intervir na escola e estimular a interação com a comunidade, pois só assim é 
que evolui profissionalmente. Por outro lado, deve ser uma pessoa que 
conheça pedagogicamente o conteúdo que vai ensinar, que estabeleça 
relações de afetividade positiva com os alunos e que reflita sobre a sua prática, 
porque só assim poderá melhorar o seu ensino e a aprendizagem dos seus 
discentes. Para rematar, destaco uma conclusão de Cardoso et al. (2014) à 
qual acrescentarei umas palavras. Ser Professor de EF é “sinónimo de ‘ser 
alguém’ que proporciona oportunidades de realização individual aos seus 
alunos, alguém capaz de os desafiar e apoiar, que consiga marcar as suas 
vidas” (p. 204), e que tenha uma participação ativa na comunidade escolar. 
Apesar de fazer um balanço positivo sobre as minhas vivências, concluí 
este ano de estágio com um sabor agridoce, pelo facto de seguramente, num 
futuro próximo, não conseguir exercer esta atividade profissional no contexto 
de escola. O futuro é incerto, mas cabe-me a mim lutar por ele. O primeiro 
passo foi concluído, mas não ficarei por aqui na minha formação. Espero, em 
breve, realizar uma pós-graduação numa outra paixão: a gestão desportiva. 
Felizmente, como o meu percurso académico foi sempre acompanhado pela 
vertente profissional, acredito continuar ligado ao mundo do desporto, nas 
seguintes vertentes: como professor de natação num health club, como árbitro 
de Futsal e como colaborador no Centro de Desporto da Universidade do 
Porto. Tenho a sorte, deste modo, do ensino me continuar a acompanhar. 
Porém, o desejo de voltar à escola continuará na minha mente, esperando 
sempre uma oportunidade para exercer esta paixão e ingressar numa 
comunidade que o gosto pelo ensino e pela disciplina os mova diariamente em 
prol de uma EF cada vez melhor. 
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